
A f l o L X I I — N i í n u 2 2 4 B a r c e l o n a . — J u e v e s . 1 8 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 2 0 lO céntimos 

D I A R I O R E P U B L I C A N O 

l l r i t a r lAn . U M w f n d é o y T i l l w e s ; ESCUDILLERS B U . N C H S . 3 b i » . — T e l e f 6 3 0 - 4 . — A o n n e 1 » y S o s c H j K Í n n e s ; PLAZA R E A L , 1 

t U S C f t l P O I O N : B a r m . ' a n a , p l a a . 2 a l m a a . — F u e r a , p t a s . T 5 0 t r l m e s t r o . — E x t r a n j e r o , p t a * . 1 2 t r i m e s t r e . 

y > < # » » » t » a ^ a ^ ^ » * « a a * a a ^ a ^ p » » a a ^ * ^ » % » » » a ^ a % » ^ » ^ a f c a ^ » ^ a « » ^ * « ^ ^ , » ^ » » » * « » » » » * a ^ a » s « ' » M l g 

O B S E R V A T O R I O M B T E O R O U Ó a i C O D B L A U N I V B W S H O A O . d a 1 9 3 0 

BOBAS 
airgerraeMa 

* u r í e 

BAROMKTSO A 
7 ai n l*e i del mar 

m a 

TKVPKBATTRA 
a la c o u i b n 

n a 8. 

HfMSDVD 

84 

BSTADO 
<J-I Clf'IO 

NU0O8O 

N U B B « 

C. E. 

W LAS M 
BOBAS 

T E M P B R A T U R A a 

MAXIMA 
Roí SI 
Sombra « ' 4 

MINIMA 
Sombr, IxD 
Renfc. 1 M 

•ELOCIBAD 
OBL VIK.NTO 

k i ióme t raa 

AODA 
BVAPORADA 

21» 

LLOTIA 
KM HILIMBTEOS OBSBBVACIONKS PARTIOUL&RSS 

Pruplo 

BOJ» ai S«l % la» 5"J2.—Se pona a laaS'SD. — Sala la Luna a laa í",n m a ñ a n a . — Se pone a las ir» nucbe 

SANTO DEL DIA. — Panto» CornaBo, Cipriano j Rogelio 

m 

m 
_ ^ f e r > ^ ^ ¡ j ^ 5*1̂  v L r ^ f ¿ ¡ ¿ ^ ¿ > r sái¿ ^¿u 

k Mmi 
m 

mm soéi: Fiaza ieoiiiceli s, iirai. - íiígelaih 

T F T i T I F O l T O S : 4 , S 6 C A . 4 , 8 6 1 A . 7 4 . 8 3 3 A 

T E L E G R A M A S X T E L E F O N E M A S . « C ^ L R . K ^ 

D E P O S I T O S 
— - w - - E Ü T 

CHRTflGEJJfl -Meo- eORClIBIÓH-BIIiBflO-eflDlZ-jyiflRÍH 
CORUÍÍfl - 6I36H - m E M C l f l - Pfl5fl3E5 - SAMIHÍIDER 

KA- ^ ^ ^ ^ -̂ r ̂  >̂r oie oUt ̂  ^ ^ . i 



TAC». 8 J u e v e í , 10 de S e p l l e m t r e d a 1 9 2 0 

1 3 S3L • Gr A . ILi G O 
V S Á 3 U a l P Í A R Í A S - M A T R í 2 - S I F I L I S - I M P O T E N C I A 

O o n - i t * d a l A . s a . i c , 0 , 1 « 3 . — C o n s u ü a i de 9 a a y 4 « 9 . 

A 
y} P O S O A J J T E - E S T O B S A C A I . - A x f T I N E R V X O S O 

l . i b o r a t o n o Borre)) , salte, Sa, Barcelona, 
D E V E N T A E ü F A R M A C I A S Y I B O Q U E S I A S 

D r . O - C A R U L L . A . 
V i a a u r i n a r i a s y H e r n i a s . — l i e I I a 1 
y do 4 a 8 y m e d i a — 1 0 . U n i ó n , 1 0 . 

• O T p T D A " O A Í ^ T f a ' K r c o - ' n p l i ' » do • " • o s v c a m i o n e s y banda jes 
J 7 Í Z j j r ^ 2 l . J C V £ X \ m y ¿ . \ J l M p a r a l o s m i s m o s . B O f i L L , R o s e l l ó n . « i -

e n f e r m e d a d e s de l a p i e l y d e l e s ó r g a n o * 
g e n i t a l e s . C o n H u l t a de 11 y m e d i a a 1 y de 
0 a 7 . C a l l e T a l l e r a , n ú m e r o 2 9 , e n t r e s u e l o . O R X A S A S A 

4*. v z 
L a r a i ó n s o c i a l 

j o y e r a s , d o m i c i l i a d o s » n la calle 1̂ 
C a r m e n , n ú m e r o 3 9 , (han adquirido 
p a r a l a a m p l i a c i ó n d e l negoc io , el lo' 
c a l d e l& P l a z a d e l T e a t r o , m i m í r o ¿ I 
d o n d e e s t u v o i n s t a l a d a l a R e l o j e r í a d«jl 
O b r e r o y t i e n e n a b i e n hace r c ó n s u l I 
que n a í a t i e n e n q u e y p r c o n el &N I 
U g u o d u e ñ o d e l m e n c i o n a d o e s l a b l í l 
o i m i e n t o . 

Las ruinas de mi convenio! 
S e v e n t e e a e s t a A C m l n l a t r a o i o » 

T E A T R O S 

i TiE&TRO C A.XA L.&~ROfóli£& - Domingo, 19, dos únicas funciones de ópera 
| tidmaestre Arríela - IMEAWLIIW,''*' porelc<"Q8,u -» 
« • a a c i E i a a í a i f f i s a i a E . ' a S i . í Í2 j . i ' i . á i a . ' a aSá iBe . 'É i i ' i . ' t a -

^^r1 JOSE BRUNA - 'coDUdurla. 

. f T " 2>. T P Í E Í ( T ^ T*I%/Í̂ I I X « m p o r « ¡ l a tío I n v i e r n a ( • » a o - a i . — O r a n c a m o a r t í » « l » A p a r a , o p é r a l a , 
* a a . * - * a a W a ^ a ^ a x t , n u m l a . O « n e r o c h i c o . R r v l n l n a y S a í n e t e » . H lne ld» por V e n t u r a d a la 

V e S a y ifS Jiiu-slros A c e v e d n . M a r H n e z y R s s e l l A - — U é A a n a , vtarne^, ancua, a las nuevp y tres cuartas. — I n n u a u r a c l ó n Oa 
l a t e m p o r a d a y p r e t t e n t a d á n d e l a c o m p n A i a . — ••* »r«r tosa zarznela ea un acto, mOalca (lol man airo Sarraao, 

LA CANCIÓN DEL OLVIDO 
rnr las seBoras Betoré. Aiblaon. Tomrtmira y 

Ul.-A VELA y BM1L10 .SAOl BAkl 'A coo el 
a o u ü y m ú s i c a ael maesiro Raia'ei ÜHlkD. 

O ' - U K.) y leu a iSoraa 
E s t r e n o e n B s p a A 

Caballé . Fueutai . v idaL QenoTéa. Cas&a e IirlABlas. — 4.* Preaentacl ín 
H a de la zarzuela m dos actos y tras cuadros, letra de Aatoalo U>I*I 

por las seSoraa Vela. Arellauo, Ferrer, 
iu> i i f ls i i ráu los a u t o r e í de ta obra. — i 
e ran r ía . todo canreedunado axprofesa , . 
Cwla'uüa.—¡SAbiido, prir.ior " r rnioi .vs popii.nr ¡ ' f u e o t a c l ú n ««1 powui i r barltoao JOdB ?ARERA JO a la opereta E l v a l e d e l o s p d j a r o a . 
Ñocha: PregsntaclOa dsi barliono LOtS Ais'TOS coa al pmuer acv» da M x r u x a y u n U o a a r e s a . — Uamln^o, U r d a y nocUa: LM D e s » 
r « a n . — Se dPüpacba ©n c o n t a d u r í a . 

ORAN CAFE RESTAURANT TIVOLE 
• t a a u O u r a c l O n e n a l S a l O n C a f S R o s i a u r a t a t d e l o a a r a ñ i l e s e o n c l e r t o s p o r e l . r e n o m b r a d o O U I W T E T O VIL 

Be una a t r ta . flednee a aleta U r « p y de - 'U-re a «acn noche.—I.os Qomrnsosy dla« res t l»»* da doce a Irea carde Termonth eoncert. 
•Unerados sarvidna de Restaurant a la caria. Helados de todas dasas. C R I S M A T i V o i . I . Especial M o m i a ta valenciana. 

3 3 E l I N T O \ 7 i S Ü - A - l D E J S 

C O M P A Ñ I A C O M I C O - D R A M A T I C A 

IMAUOL'RACION Y BBBCT DK LA C..MPAN!A: VIERNES, 17 SSPTIEUBKE.—NOCUB, A LA3 10 
E S T R E N O S E N E S P A Ñ A 

de la comadla en tres actos y c locó cuadros y un latermedlo l ineo, or ig ina l da doa José F e r a á B d e x del Vil lar , 

L A D I A B L E S A 
coa asistencia del autor. Decorada nuevo de los esceadgrares Olacarlo Junyent y Francisco OUrar — E l paso de comedia, or lglaal de 

y J o a q u í n Airares Quintero, 
Sersfl» 

L A F L O R EN E L L I B R O -
A V I S O I M P O R T * N T B . - E B evltaclAB de posible» dlasuatoay contmUoinpoa que la Empresa a T l a la pr imera de lamentar. •« . •SSnS 

encareciuaiuenie a los seflores Loaaedoroa de pa t a» se a l r r an hacar uso del mismo a la entrada, per cuanto al personal llena ori»» 
severnapor c u m p l i r este reqolslto. «.nrniea-' 

Deseando la Empresa evitar las molestias o o » ocasiona al pOblloo la eatrega d » prendas por parte da los acomodadores W V U * * M " l í i . u , 
tac-JOn. metra encarecidamente que a l a e n t n d a y ea el guardarropa Instalado aa el Tesilbuio entreguen las prenda* anoc^»"»"» 
por cuanto en este sentloo ba problbldo al personal hacerse carso del mismo. 

Quedan nulos en absoluto todos los pases y entradas de favor concedidos ea aatorloma temporadas. 
S á b a d o , noche,y domlnjru. tarde y noche, 2,3 y 4 represoncaclones da L.a d l a f b l e e a y Las t l o r e n a i l i b r o . 
Se despacha en coutaduria. 

• • p • ' J y comedia catalana y castellana AUOUSTO BARBOSA.—Precios populares: Butaca, l'W; geoer 
k f — r » * T * l i « s ff M A l / A Hoy, tarde, a laa S: Noche, a las dlex: , 

U ^ ^ O U O j O Eü INFIERNO :: LOS HD05 ARTIFICIfllil 
V P J Í Í © O (L&jÍLú(L& Dos obras celebradlsimas por su gracia Inauperabfe ,xMnotMlA' 

J - * W despacha en c o n t a d u r í a y en el oentto de locaudade* plaza C a t a l u ñ a , » . T0ieiono 



E L O r L t J V T O J n e v e s , 16 de S e p t i e m b r e de 1 9 2 8 P A G . 3 

t ^ ^ w ^ T 3ED A. T mL O I ^ Ü E J V O 
COMPARfA rANTPERE.—Vierne», I ] , BOcb«. a la» diez eu [mato, InongarataOD do la leioiiorada. — Debut de 1» compafl l» . — I . * L,am 

ami n i » . — •A" Estreno del v a d c v ü «legre cuano actos, adaptado al eatal&n. por B. Bilbao. 

M á a l a cMBpaftta. 

TE3-A.T R O IDEH* B O S Q X J E J 
Sábado 18 y domingo 19, tpes grandes funcione» 

temando parte loa tanomt i rado» y populare» b a r í t o n o s 

Se despacha en contadnrla. 

MANOLO C A R B O N E L L 
M AXÍ A 8 v F E R R E : T i 

I d o 1 os <3.o es to ja tito 11c o 
7 deoiiui snperleree elemuatea de la g n a Ce apal l la que adtaarft en el 

T E : A . T O 
P r e c i o s • c o n A m l a o s . — O a i a u a a p o r c a r t e t e a 

T E A T R O P O L I O R A M A 
Compañía cómica L-JHARB»-A«O'"ERlS0. — v f 'voa tai-lo a laa einro. WATINBB " K MODA 

A. m i s c í o s f » ( 3 3 F * i - r x ^ A . m 3 S 
y goobe. a 1»^ iilez. UOUA SSLKCTA: B. á m e t e en uu H<-t- > prr*.-. KH c a p é t u a y «i A m o verdadero 

E : x- isr i isr o i» H3 R . x> i 33 o 
I KíllMia, «tornes , tarde, a las claco: E l d í a d « l l u i d o y B l n lA4> p a r t t l d o . — iNoche, u I M dmz: E n c a p m a y ESTHBNO EN BARCBI ONA 

de la •• rs:- eOUBi-a en don actos, or lg lua l de Cario» Aliuna Perkloa, 

UN DRAMA EN LAS A L T U R A S 
(Se deatiacb* en c o n t a d u r í a ' . — PROXIMA SKMASA, BSTHKSO: IOVÉ AAUOAS TIENES, BENITAI 

T E A T R O D O R E 
E m p r a n a P B R B Z - A O U n C R B 

Compañía Cómico-Dramática Adlamuzs—Qonaŝ &leas 
Boy, ¡ u t n t , tarde, a tas anco . — El trraQdlouo di ama en 3 acto» de lea s eño rea A l v a n a quin tero 

^ « 5 ^ = = : ^ LA CALUMNIADA ^ ^ ^ ^ 
Ncche. a las nueve y tres cuartos. La prsrtosa compelía en tre» actos de J. AwírúB de Prada 

TODA UNA MUJER 0 5 9 » 
Triante r e m r l r t o de asta compañ ía .—Mañana , viernes, nee l i t i ¡Colosal aconteclmlen 'n ' 

L A D A M A D E L A S C A M E L I A S 
Creael tode la svflsra ADAMBZ y sefior ü o . \ / . . , . . . i 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T E M P O R A D A O E V E R A N O D E L P R I N C I P A L P * I _ A C E 
C O H L A P L A T I C A T R A N S F O R M A D A E N U N E S P L E N D I D O J A R D I N A L> E S T I L O 

D E L L I T T L E S U M M B R P A L A C 2 D S N U E V A Y O R K 

ENTRADA. 3 _ . i B R . E 3 D f i l S I D 3 I _ . A 3 6 S I 3 D E LA. T A R D - 3 3 

D A N C I N a - R E S T A U R A N T - ^ A B A R I M C U R I B R T O S R B O L A M O A 6 P E S E T A S 

" f ^ j ^ : ^ m u s : i v K ' X Í IBH-K&IS ¡SJ <z: <̂?<'V <̂  t z í^zz -ZÍC-? • ^ ¿ ^ ¿ ^ ^ m - ^ ^ a ^ ^ y a t 

Z > GO'lWflCiaO - Sábado, 18 Septiembre.- Debut de la 
Oran Compañía de Circo Ecuestre 

OBANOBS NOVEDADES 

http://3_.iBR.E3


P A O . i J u o v o á , 1<J d e S e p t i e m b r e d a 1 9 2 0 E L D I L U V I O 

T a l é f o n o 

2 3 0 7 - A 

T e l é f o n o 

2 3 8 7 - A 

D l r c c c l á n a m f a t l c m M A N U B C S U O R A N B S 

HOY, .JUEVES, 16 DE SERTIEiUBRE DE 1920 

E N T R A D A O B N E S R A L . 

2S céntimos 
TARDE, 
a las 4 

B U T A C A C O N E N T R A D A 

1 peseta 

Colosal e s p e c t á c u l o 5 jsiuevo pííogpama 

12-GRMDES flTRfleeiONE5-12 

J A U R I C E l E L O I S A Y U A R T E l 
L'eiecant danseur de l OUmpla de Parle Dal la r la^ 

I L E S NI - K A R R | L E S F R A N A T O S I 
Jongleurs m ó n d a l a s , nuevos en Bspafla ! A c r ó b a l a i 

LI 

' I 
< 

I 

•1 - 2 - 3 - ^ - 5 - 6 - 7 - 8 

L E S 

= R 

D 

F F I 

A . 

Notable troupe de saltadores ftrabee 

SUCCÉS s u c c É a 

| 
S i 
r i 
r l 

f 

6 | 

M T R O U P E A L E X I S 
¿ S Kuevo repertorio —"tujoso vestuario S ? 

A R E I R S E f O l í A N D E S A P L A U S O S A R B I R S B 

T H E L A M B I O N T H E R E M O 
S E N S A C I O N A L , A T R A C C I O N 

Nueva en Bspana E x c é n t r i c o malabarista 
5 
t 

COMPLETAN TAN CRANDIOSO Y SIN I G U A L , P R O O R A M A L A S B E L L I S I M A S A R T I S T A S 

L a t o r r e , S a r a M o r o , C a r t a g e n l t a , S a y r a . M u r l l l o , T o r a l l t o . M a n ó s , A f r l c a s i t a . O ü a i p l a , L ó p e z , 

I h á i s , C l l T l a , C r o s , S ó l i t a , V a l e a c l a n i t a . H n a s . T o r r a s , T a n l a , M a l a g a e ñ l t a . A l a r c O n , Y o l a n d a , 

M a r t í n e z y H l n e t t a 

NOCHE, A LAS 9 Y MEDIA, SELECTO PROGRAMA 



EL PILUVIO •jeves,' 16 ü« BepUéiñbre do 1920 PA3. S 

=== 
Hoy, jueves. - Tarde 

55 OOIOIM.1 w-Bor j ó s e 
.oUiWUsUn» J popoliir arl lata 

1» 

A s T o n A . i I M E : F». i o 
MaOsma, Tierna», « x u a o r d u i a r l a a MatoMa, Barata rt'Onore a la popn lana i . ü < 

P A S T O R A I M P E R I O 

f r ú x i m á m e n t e : A N T O N I A T " » > « » w ^ . ".C 
- • • i ' i i s lu jfra • a tnaoMB M E ' * " " * » T i r i i o y 

— G R A N T E A T R O C O N D A L . Y C R A N C I N E B O H E M I A ' 

l u i n y o I n e r q W e , E l c l o b d e l o s s u i c i d a s , V e n g a n z a d e N i c s s ' . o , ü a g o l p e m a e s t r o , E l b á b l l o o o h a c e e l m o n i s 

CONCURSO D E BEH.E5CA » l a 4 . - J o r i i » i l a t » l« ( m n «erle 

EL HIJO DE L4 riOCHS 

I T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A , 
IQ juetn-., wsaKcciouado pru^radia ae i i i t e r e w n t M estxeuu* ¡ j . -a^n . .^ ) e . i . o — Kxito t l n precedentes de la emucioaaute « e n e amenuau. 

E L / V E N C E D O R D E L A J W U E R X E r / Ü ^ ^ T ^ ^ W ^ S S ? J M t t 

I P a n c t i o s a l v a e l o e l l e j o E l e s p e l o d e l t e r r o r £ 2 í k i r , 

S E R A M A D O R O R S I M I S M O ^ ^ ^ ^ S ^ ^ é T 
| E L H i a O D E L A N O C H E ^ . t t M I S T E R I O S O S A L V A D O R 

M a ñ a n s , Ttemoa.OIUN Mnr>A. prn^ramn seleclew 

C I N E 3 D I O I R - A . % ¿ L 
t n f n m » para hojr: «81 hi jo un la nocue-'. t e r r e n j o m a d » cuyo t i i i u» ea ~ u n u u i i i a de loa buadldo» . -

IniKiCaua lau<rprelada por haaee C'fmll.—«-Hevuta Patti» — La casa de loe sevrpto»». 
•La nocue del amor» , e u p e r p r o d u c e l ú a 

D I H U I 

h 
(Trt-

l i ie»ps. pslreuu: KL V B H C B P M DE LA 
O B A H CIMC OB t t O O A —Hoy. ¡v 

i a . |*a Uunmont Paxl, P"CL>«« MÍMIPU* • • n t l i u » n t « . - C O N i ÜBSO DS RRI.LKZAS BH PKASClA .(<•' '"" **-TVA'' '-fAP'??. OAtMOPIT. 

i l l i l r ¿pMo Imncan. ' -BL DB'l t 'T DB MCTORINA 
•iirlf-V uraa risa.—EL PRlNCIlB LCCEKO. r. m-nla infauUl.—EL BE S A L Ó N C A T A L U Ñ A 

biL exi 111,1 v« UMimant Pan, pr.cl.>.-» » »»iulm»ot«<.—< 
Hl^q O1>>H n r l ' i lDio . m p a r i c l d n del Bflocto Profrrkma AJ,irla ron la uia« grande c reac ión de Oooglaa l ' . l r ^au .d , BL U O O K B N O OALKUTO 
Pmot». BARRABAS, grundl isa aeiie rraiiceiia. 

C I N E I R I S - P A R K - R O Y A L C I N E • 
B.JUPI.̂, ao ru renüe i i . c programa de estrt-nog.—4.* Jor 

IAI la mnj ' aplaudida serie francesa en 8 Jornadiii 
h á b i t o n o h a c e e l m o n j e , 

^ ' i r ^ ^ T a i 1 " . : E l c l u b d e l o s 
t a v e n g a n z a d e N a r c i s o , 

<^ie lleva por t l m l o t i l h l f O d e l a t l O C - l O , ^ ^ . i s n a a l v ^ o r . 

L u c i a d e M o n t e l m e , pel'.rala c<*uiJca 

E l c l u b d e l o s s u i c i d a s , ^ T ' X o n 0 1 3 *e n " " " 0 ' • ^ • , D ^ ' P r M « » cor el i-^lebm artista Italiano Aurel io Sydney. — 
g-racloeleL-ua comedia de arran ríen. 

MaDana, vlernea. gran Moda con proerama escopldr 

F A L A C E OwiE 
. S & t P J C B a A . B C 3 H Z A A X A 

6RÍH SOLON DE MODA *~-
l i uy , jueves, larde y noche, extr iorolnartas aedlones — Proyección do las 

notables pel ículas 
A C T U A L I D A D E S G A U M O N T 

L a l o v u i n e r e l i l e - ú o n c u r s o d e t u l l e z a - V e n g a n z a d e K l c a s l o - O a g o í p a m a e s t r o 
y la cuarta Jornada de l-1 -an i"—a 

f^m A R G E N T I N A E X C E L 8 I O R 
Hoy, JU'̂M — O l n s a l . extraordinario y íe'ei>-n protrr> — • •-ntnritO'íoa estrrnoa 

Emoción; 
pr isentaci n—Colosal l u t e r p r e t a c l ú n 

I 

p ü r d i > » K B \ 

•^«"Iniro, noche, «a i r eño da la S.* jomada de BL HUO DK LA NOCHE. 

VJernada de la snper serle frau- p | U I I ^ > n i f ? I M M n f ^ U E T Eiuoclonantes aventura» .—Vlurnl f l ra 
n a en 8 e m o d o o a i i i e » Jornadas B> K a n i i v ^ W O B i b > A I ^ W W n E t prvsentaci.u—Colosal l u t e r p r e t a c l ú n 

L; coirmai p ^ o u i a de LTS» metra- | íi tnandloao foto-drama, i ' " ¿ r í e " " ' cainef.t» \ L» -•-ecio«n e int - -Vinira > nigacon I> pel 'cula 

El club de los suicidas | , nni],™n"Í¿?l*niMn \ ̂  í̂ ,??*, ?̂:,.Íl̂ Î ?il(íJ 0H ^̂ f13 
— S Xl* O 

1.500 isi<̂ r«8 . ^ 

; L a c i a d e M a n t a l a i s i O S U A A I Í B Í | a A ^ s s z . AOJIJS 

G R A N C A F E D E L T E A T R O N O V E D A D E S 
Bey. aocbs, en el e ípac loao j a r d í n , se p ío ) eotar t el mejor programa de pe l í cu la s de España —Todo» loa «la» estrenos. 
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M O N U M E N T A L p p b e s a i d e a l W A L K Y R I A 
GRAN SrCCÉfl DB LA 

JORCADA DB LA 
SSRIB TBiONPAL 

Hoy. Juere* TODO MAONTFICOS ESTRENOS - 8IHMPRK LA» MKJOBB9 I'BODUCCIONBS. 
El Vencedor de la Muerte, 

L A V Í C X I / H A , n f o l o 8 ^ . ^ - 1 - — L , A R E S P U E S T A , ^ « " f f i ^ * . j 
E L , D E B U T D B V I C T O K I N A . ú e risa c o n t l m u . — A C T U A L I D A D E S O A U M O N T . 

ra» d e ^ \ t fS ino " in t e r é s™009 'E I ' v S n c b d o b d b l a MUERTE, quinta Jornada. — KL IMP03TOB O LA ESPOSA MARTIR. Benaertonal Orv ! 

D E P O R T E S 

P -A R Q ¡I S 
ConcuiTldo centro de recreos. — Hoy, JUEVBS; VBLADA CATALANA, TERCER CONOTJRSO y baile 4e 

S A R D A N A S p o p l a « C O B 3 L A B A R C I N O » 
con P R E M I O , y eatreno de una « s i n l a n a Reveísa». a ran CONCIERTO BANDA CAZADORES BARCELONA. Ti'rraae-Hestaurant. Quinteto ÍIOSVA'? 
— Baacrieteg REOAS. — B I S T U A D A . 3 0 C E I M T I . V t O » - ' • 

«SJtA.N f > A R Q U B D B K O D A 
Dallclosce Jardines y magnltlcaa atracciones.—Hoy, Jueves, grandes bailes en el 

E N V E L A T M O N U M E N T A L -
ai&enlzados por la Banda da Cazadora» ae u > n u ^ —Tardo, a I M & 

G R A N B A I L E I N F A N T I L 
eon yaliosoi p remio» para las pareja» eue mejor oanua laa d a n z a » m o d e r u u —Por la nocbe: 

» C o M - R a s i a u r a n t n C A J F í B O » . T z i t f a n e n « I B E R I A » 
E n t r a d a d a p a s a o * S O c u n t i m o s 

Serr lclo de a u t o m ó v i l e s plaza C a t a l u ñ a a TurO-Park y t r a n v í a s hasta las 8y media de ¡a madrugada. 

• D I V E R S I O N E S V A R I A S 

• • E 3 í H M • • « a a H • • i s • • • a • • « • • • • E • B a « • • B l • « E a B R • • E • • • • • • a • a a • g a • • • • • H • " H " • • • • " ^ • • l • • • M r , , 

I A U L I O N D ' O R - ^ S f l t ^ 8 ^ 
a i -

D a A d a l a ñ o c h a 
a 4 d a l a m a d r u 
g a d a , a x o u p c j o n a * 

c u b l a r t o a 
i l , D U » 

o p t a s . 2 2 
i a a r v l d a a n a l aas-

l & n a n t r a a n e i o . 

E x i t o d a B S T H E R — N O R S - w i O R A — H . * B L A N C O S sr 

• i U L i A P E L L I N * 
ímujuraclón de la temporada 

y d a i n u a v o e n c a n a r l o 

D e b u t d e 4 n o t a b l e s a r t i s t a s 
DB PAMA MUNDIAL S e p t i e m b r e 

D a i a a a ( a r d a y 
d a • a l O n a c f c " . 
a a t a n e d o o i a b i « " 1 0 
I r a a p l a t o * a 
« I r d a l a a a r t a . « 

7'50 pías. 

B B M H B B i H B - B B I ¡ 3 B a « M l M « m B B M M « M M « M M i B M I B a B M W i a B B B B W » B M « M I M M M M : B B M B B M M M i 

G R A N R E S T A U R A N T A S I R A M A R S ^ n t ? ! ^ ^ ¿ S ^ S ^ - e e r ^ o ^ o S i V c S í u 

B A I L E S 

N O S E P E R M I T E L A E N T R A D A 
A l o a « a u a n o Q u l a r a n d l v a r l t r a a . - L ^ i p u a r t a mmtA a b l a r t a a n a l P A U A C I O D E C R I S T A L , E s t r a l l o . 

l o d o s l o s < ) u a Q u l a r a n b a b o r , b a i l a r j r o í r l a a d o s b a n d a s , u n a n o c i o n a l y o t r a a J E t r o n J a r a . , 

• JB t % f i J & ' n •tt" t -*< a m P e a MOIO, TB, Telfiíono « T O - A - O H A N D B a í A I L K S T A E S á T NOCH» ; 
J • J H I J X O . n 1 1 s I a A 5 * / « reputada 11\N1)A - 8 O U P R a - T \ N O O . - « f ü 0 n raa«QU!cameoEe « > o " > » « • ' 
• i • * W A F A - a J J> fci H í f t » 0 a 4 3 M i do . -Se r r l c lo esmerado por UelegaatMartOfltaa.-gansaBsaolaaas-te uiac 
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GRAN PAV-PAV. - S. A. - -
Inú t i l todaelaAe de p r i j ; i ^ i i . . u j . »i<iu¿¿ aud.-i • i u » e s e i centro recreatlro 

¡mrvír^an»» T n'ie • f " e->ta<i.iiila íes re-i i» i i ' ^ s t r a rap l i . iK 

MONUMENTAL TERRAZA 
'r- ic ; y elezaute. 

G R A N I M P E R E O S f S S ^ / . 3 5 
A M O R . A L B O R I A . J U V K M T U O . to4o ae n-splra en este grand)» coliseo de bellezas, ún ico eu ü)|>ar>a. N<a V t S a A N T f : » , no 

le 4»}el« de TUItxr. B A R C a U O . « B 3 i £ S . ao lo olvraeis. Coa las ISO tauft ' i i i tad, vordaderaa ainfos del J A R D I N U S L , A v í a n , aa U-^a ai 
paroiisoio del Meal querido. 

Banda Imperial y orquesta de Tziganes ejecutan lo m^jor en lo bailable todos los días 

M U S I O - H A L L S 

R : s J K | - Í T A f ; o B e 

m m i z o BUIÓ 
• H M I 

E D E N C O N C E R T 
: : : DíBRiTroa : :: 

LUIS cimm 
A S A L T O , I » - - - T E i - E F O N O 3 . 3 3 a - A . 

E L . M U S I C - H A L L D E L A S C A R A S D 3 N I T A 3 

H O Y . J U B V D E S P E D I D A O E L A C A N Z O N B T I S T A V E R D A D E R A E S T R E L L A 

* J . U N A M U N O * 
Y DB Wif CELKBRiDADBS 

ENCARNITA UNAÜÍIUNO ^ DORITA CEPRANO 
MAT-A-.A. VIKii.NKS. 1% DRBÜ' " B 

R O S I N E i : B O T I C C E L L I _ ^ _ Y y L Ú 
Fsr lastardes. da ~ a fi 7 US, APKRTTIF-DINBB-TANno -Tor t a» las anches soiII>BR-TABAKIN por los Tzlntraoss P L A N A S . 

'» JA w f f T % ' f \ 1 " > PróximaTenfc ln*u5uraciin del coqtetón escenario con !! 
g #% 1 J i • I 1 1 J \ J • J U l ^ r tra-ides festlwtes en el Salón Rolon^a. lomando parte ffl 
f w * e m i n s . K M esíreHas d a Varietés d a fama munila. i 

^ MD»»C-HALL l»E 
I l a s a l r a c c i o a e s 

F O L I E S B E R G E R E 
C t f > t n < ] « « a v a d a n * » « l a « — a l n n c r ' A n 

L E A R T U R 8 

TKLtFOMÓ 

n ú m e r o 3 , 9 2 9 . 1 

50 hellss artistas rte Isa que sebresalea 
Nl t»f — R o s a l * * — O o n z A l a s — L * M e l o r a n a 
R o s a d * E s n a n a — H a l i e l — C H a a t u a c * * — O l n s M I t * 

Laae Q a i a l t y — V . O r e i l a n a 

D k ' ^ ^ i T ^ ^ T ' K o » ^ ^ ; H a a s T e n l p • B o n c . l t a S a í r e z - A a r o r l l a A s p a s l a 

i» « ^ l S ^ ^ a J . A L A1 a t a L # ^ % . » tada proi-leílad. ( i Bo] ' , Btér> Oles. 15. debut os la emlaeate caazouetlats NEDI-DALHAO 

T o d o * l a * tftaa S O I T P E R - T A N O O « 1 * 7 * 8 n o e l * * . — R * s i * a r a * i t * I * c a r t a . 

••••••••ni 
G p a n C o n c i e r t o 
: : : S o c i e d a d : : : 

C A L L B M K N O I Z A B A L . I I . E N T R E H O S P I T A L T S A N P A B L O 
Tortas los día», taras y noche, rrandee concicrwm. actuando uo selecto u ú t n a r o de artistas 
* E x i t o T T Í ^ O C A I M T O L E L L O » * * » E x i t o X n - ' O C A I ^ X O L E L L O * # # 

G R A N S E R V I C I O D E R E S T A U R A N T A L A C A R T A A P R E C I O S E C O N Ó M I C O » 

M O N T E - G A R L O 
A S A L T O . S « - T B L B F O N O « 3 4 7 A 

BXITO ae la m o n í s i m a bal larUa 

I W R R I - f l f l V A f i H O 
Lufo» ' preaentaclda.—Deenrarto propio 

semana proxiaia; KijTaE-NO de la r ens i ade e-^-ctaouIo en un a c t o r oneTaCuadros, 
or iginal de Leopoldo O. Blat, mftslca Celos TT _ H i r » « í a Í T r i n t n n «a 
maes t ro» O r t U de Zarate y Caparrds, t i tu lada » ^ * » I X U J B á O . X U I ' I . U X l < t 

A X J L I O N D O H 

Grandes aplausos al colosal dueto conuco 

Próximamente InauSuraclón del eoquefón escenarlo con 
grandes festivales en el Selón Rotonda, tomando parte 
eminentes estrellas «te Varietés da lama mundial. ——-
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C r ó n i c a d i a r i a 

H o l o c a u s t o 
E n m e d i o d e l s o m b r í o p a n o r a m a 

q u e o f r u c e E u r o p a , d e s t á c a s e c o m o u n 

Su m o l u m i n o s o el m a r t i r i o a u b l i m e 
e I r l a n d a , 

i C o n u n h e r o í s m o i m p o s i b l n tie v e n 
c e r , ese p u e b l o , a d m i r a b l e d e s a f í a e l p o 
d e r i n m e n s o de I n g l a t e r r a . S u a n t e r e z a 
a s o m b r a a! m á s g i -ande I m p e r i o de l a 
t i e r r a . T o d a l a t u e r z a y l a s o b e r b i a 
d e l o s i n g l e s e s n o c o n s i g u e n r e d u c i r a 
u n p u ñ a d o de p a t r i o t a s e n é p i c a p u g n a 
p q r -su i n d e p e n d e n c i a . 

D e s d e C a s a m e n t h a s t a V a l e r a , e n 
e! t e m p e s t u o s o p e r i o d o q u e m e d i a e n -
' t r e e l s a c r i f i c i o d e l u n o y l a p o r -

j f i a d a l u c h a d e l o t r o p o r l a i n d e p e n 
d e n c i a p a t r i a , l o d o s l o s i r l a n d e s e s s o n 
u n o s e n l a e m p r e s a y e s t a u i d e n t ü i -
c ados en i o s e n s u o ñ o s e m a n c i p a d o r e s . 
C o n p r o f u n d a a d m i r a c i ó n h a de c o n -

El entierro de 
Bruno Llorens 

' Ayer m a ñ a n a se v e í i Q c ó e l entierro del 
c a d á v e r del maquinista de " L a Pub l i c idad" , 
Bruno Llorens . 

La oomitiva fué numerosa, figurando en 
la misma la R e d a c c i ó n , A d m i n i s t r a c i ó n c 
Imprenta de dioho colega y caal la m a y o r í a 
de los empleados d* la casa T a y á . 

A l lado de la capi l la del Hospital Cl ínico 
se s i t uó un numeroso grupo de obreros del 
S i n d í c a l o l ib re . 

Presidieron ísl duelo los hermanos T a y á , 
propietarios de " L a P u b l I n i J a d " ; el seSftr 
A z c á r r a g a , ea rep re sen l a i c ión del goberna
d o r ; un hi jo de! d i funto y dos parientes. 

Todos loa detalles del entierro de Bruno 
Llorens fueron exaotamen'e iguales que eu 
el de su compafioro R o m á n . 
- Los alrededores del Hospital Clínico es
taban guardados por fuerzas de la pol ic ía j 
guardias de seguridad. 

Nota oficiosa italiana 
I L a Embajada de I t a l i a en M a d r i d ha h e 
cho p ú b l i c a la siguiente no t a : 

"Algunos p e r i ó d i c o s espafioles y ex t ran
jeros han publicado hace d í a s varias n o t i 
cias alarmantes sobre la s i t uac ión po l l t loo-
eocia! de I t a l i a . S e g ú n tales noticias, un 
verdadero movimiento comunista se ha 
desarrollado en el Reino, c o n s i d e r á n d o s e las 
autoridades impotentes para r ep r imi r e l m i s 
mo. 
i Dichas Informaciones hablan de la o c u 
p a c i ó n de navios anclados en e l puer to de 
Géoova po r los marineros, los cuales e m 
plazaron los c a ñ o n e s contra l a ciudad. 

La í e a l Embajada de I t a l i a en E s p a ñ a se 
ve en el caso de declarar que estas n o t l -
f las carecen de fundamento. 
; E l actual confl icto indus t r i a l y de obre-
tos m e t a l ú r g i c o s se mantiene exclusivamen
te en el campo e c o n ó m i c o ; los Incidentes 
« o u r r i d o s son evitables dada la g ran masa 
¡de obreros que toman parte en el m o v l -
j í d e n t o y se han verifleado en determinada 
ciudad. 

fin todo el Reino e l orden públ ico ha 
HUio mantenido, sin que hayan ocurr ido se-
'das alteraciones. 
i E l CnDierno del rey tiene la m á s firme 
f fundada esperanza de que se l l e g a r á a 
V acuerdo entre ambos part idos. 

t e m p l a r s e e l e m p e ñ o d e c i d i d o y l a Se
r e n i d a d h e r o i c a c o n q u e I r i a u d a p e 
l e a p o r s u e m a n c i p a c i ó n . 

E l f o r c e j e o de l o s i r l a n d e s e s es c i 
c l ó p e o . L a s c a l l e s de l a s c i u d a d e s d e 

i r l a n d a s o n t e a t r o d a e scenas t e r r o 
r í f i c a s , d e a n s i e d a d e s d e s e s p e r a d a s . 
L o s i r l a n d e s e s s u s p i r a n p o r s u n a c i o -
p a l i d a d , y , e n d e f i u i l i v » , s e r á n l i b r e s . 
E l h o l o c a u s t o de h o y n o h a d e r e 
s u l t a r e s t é r i l . 

T o d o s l o s g r a n d e s e s f u e r z o s h u m a 
n o s s o n , e n d e l i n i t i v a , f e c u n d o s . I r l a n 
da?* a p e s a r d e l c o l o s a l p o d e r í o de s u 
o r g u l l o s o a d v e r s a r i o , v e r á r e a l i z a d o s u 
i d e a l . L a s a n g r e q u e a h o r a d e r r a m a n 
lo s i r l a n d e s e s en u n s a c r i l i c i o a l p a 
r e c e r I n ú t i l , s e r á e l p e d e s t a l g l o r i o s o 
de s u t r i u n f o . 

Inquilinos burlados 
PARA LOS SEAORES INSPECTOR DE H I 

G I E N E V A L C A L D E DE BARCELONA 

Comenzaremos esta denuncia reproducien
do una nota de la Aloaldia que el dia 6 de 
Diciembre pub l i có toda la Prensa barcelone
sa, que, en parte, dice lo s lguies te : 

" E n a t e n c i ó n a las muchas quejas de ios 
vecinos de esta cfndad que carecen en abso
lu to de alumbrado en laa escaleras de las 
asas, y oon el fin de velar por el c u m p l í -

aliento de las dispos lo iono» legales v igen
tes esta Alca ld ía recuerda a todos los p ro
pietarios de las aludidas casas la obl igación 
que les Impone el ar t iculo 151 de la» ac
tuales Ordenanzas municipales, que precep
túa , que las escaleras de las casas e s t a r á n 
bien Muminadaek Por tanto, esta Aloaldia, 
concede el plazo hasta el día 15 del actual 
¡ D i c i e m b r e ) a todos lo» propietarios de fin
cas urbanas para que todas las escaleras 
e s t é n bien alumbradas, con la advertencia 
de que t ranscurr ido este plazo o r d e n a r á las 
uorrespondlentes visitas de Insoaoc ión , I m p o l 
o i á n d o s e l e s a los remisos la mul ta autoriza
da por la ley. a te vez que d i s p o n d r á se eje
cute la I n s t a l a c i ó n en las a lud ida» escalera* 
dol debido a lumbrado po r los operarlos del 
Ayuntamiento & costa de los respeolivos p r o 
pietar ios ." 

Los inqui l ino» del n ú m e r o U de la calle 
de la Glaveguera, al ver que su casero no « e 
daba por enterado de esta d i spos ic ión , el día 
17 de Diciembre y e l 22 da Marzo por se
gunda vez, denunciaron al aloalda "que no 
solamente estaban s in l uz desde Marzo de 
1919 en la esoalera, sino que cuando llovía 
se llenaba de agua por estar f o t a l a clarabo
ya, como e l cuar to piso, pue r t a segunda 
que se pasaba del terrado, sino que desde el 
enlresualo a l piso pr imero fal taba u n trozc 
de baranda. Que los d e p ó s i t o s de l agua, por 
tener rotas l a tapaderas, estaban m u y su 
cios y expuestos a envenenarse los vecinos 
Y que la escalera parece una z a h ú r d a por 
carecer de luz na tura l y estar sin pintar des
de hace m á s de quince ados." 

El 7 de A b r i l se quejaron a l teniente de 
alcalde d e l d i s t r i t o 11 y el d ía 17 de Junio 
volvieron a repet i r l a queja, m a n i f e s t á n d o l e : 
"Por segunda y ú l t i m a vez le denunciamos a 
usted que la propietar ia d o ñ a Rosario V o -
lar t , que vNe en la calle de Claris , n ú m e 
ro 56 8.*, 2.» sigue Infr ingiendo el a r t i c u 
lo 151 de las-Ordenanzas municipales. Nues
tra denuncia de 7 de A b r i l ha sido bur lada y 
no estamos dispuestos a to lerar lo m á s . Eñ 
caso de no ser atendidos a la mayor b reve
dad, haremos l a torcera denuncia desde U 

Prensa, que nos ha ctfreoldo sus honradas es. 
lumnas ." 

Lo que denunciamos p ú b l i c a m e n t e por m*. 
dio de E L D I L U V I O , para ver el esta ves so. 
o íos t a m b i é n burlados. 

Por los inqui l inos ofendidos y perhj. 
d íoados de la callo de la Glaveguera, núm». 
ro i l . . — Un Vecino. " 

, i l peo lie ioseracii 
U n honrado obrero, R o m á n Cunl l le r» . y m 

isoosa, tienen a su cargo la por téala de u 
•Asa n ú m e r o 5 de la oallo da la Providencia, 
te Gracia. Hace un afio que prestan tal ler. 
. icio, s in que en ocas ión alguna hayan diOs 
notlvo a l a menor queja. 

S in c o n s i d e r a c i ó n de n i n g ú n género , por-
jue te d ló la gana a l apoderado de la propi». 
:arla, dofia Aure l ia Fi ta , hace un roes orda-
.lósete a Cuni l lera que se buscara piso. 

Días d e s p u é s se le d ló un roes de plaza 
para que se marchara, y a poco se le seflaia-
ba el t é r m i n o do ocho d í a s , bajo amenaza d» 
nmediato desahucio. 

Asi las cosas, e l Jueves por l a tarde, en 
uiseocia del obrero Cuni l lera , fué objeto n 
'sposa de un vendadaro atropello. La pota» 
rtujer v ióse inorepada por la propietaria do 
a casa, su apoderado, U. h i j a do aquélla y 
MT otras dos mujem* a las que se manüú iia-
inar para que insul taran a la portera y pro
moviesen e s c á n d a l o . 

Y se Degó a m á s : l a portera fué cogid» 
por el cuci lo , c o s t á n d o l e no poco trabu]» 
verse l ibre de su agresor. 

Posteriormente dichos porteros han sM» 
jfcjeto de otros v e j á m e n e s , que, debido a I» 
jo r recc ióo y prudencia del obrero Cunillera, 
•io han motivado e n é r g i c a s represalias, 

Tates hechos han dado margen a quo fn-
tre el vecindario se hagan comentarios que 
favorecen muy pooo a quienes los reallian. 
ES apoderado de referencia, don J o s é Pai-
Hial Mlral les . debe acudir al Juzgado ev.iei-
pendiente y no tomarse l a just i - . 'a p;!1 s" 
mano, pues bien nuciera ser que, si pers.s-
ie en su oen»urí¿>Ie aol/.tud, tenga en deüni-
oiva que arrepentirse. 

Y , por t-os. cu 1*5.nos « t » . 

La Feria de Barceloca 
Se nos ha remit ido l a siguiente nota ca

riosa, que gustosamente publicamos, ya qu» 
aa de i n t e r é s general para el comercio y l» 
industr ia eapafiola: 

" L a Perla de Barcelona, 8 . A . , al consti
tuirse, no tuvo otro ideal, ni otra finalidad 
que la p a t r i ó t i c a de dolar a E s p a ñ a del po-
• ente organismo de e x p a n s i ó n ooijierclal qu' 
es la Feria de Muestras . A realizar este l í e " 
é n c a m l n ó todas sus e n e r g í a s ; pero al com
probar que las Corvoraclones económrf" . 
que el Ayuntamiento , la D i p u t a c i ó n , la Man
comunidad, todo cuanto es y representa a.-
0̂ en nuestra querida ciudad, determinaros 

organizar la m a n i f e s t a c i ó n meneionada. dafl-
dole. como no p o d í a menos de ser. ai ' '6 ' '* 
i m p i l t u d digna de Barcelona, de CataluQ» J 
Je E s p a ñ a entera, c o n s i d e r ó que scorsos 
ino de los dos o r g a n i s m o » , y , t ras ioielig^' 
•la llevada a efecto con la Feria Oficial o» 
viuestras, d e t e r m i n ó disolverse, haciendo en
trega a esta ú l t i m a entidad oficial de -1 
l o o u m e n t a c l ó n v archivos. Junto coa los DO-
latinea de adh; j lún de lo» Industriales y co-
Tierolantes nacionales y extranjeros qu« 
Comité ds a d m i s i ó n a c é p t e s e , Uquiduioo ^ 
3. A todos los compromisos cor ella adqui 
ridos y d i s o l v i é n d o s e en absoluto. i . 

Po r consiguiente, firmado ya el conven.a 
con la Fer ia Oficial de Muestras, la o. 
Peria de Barcelona ha traspasado y« « ^ 
lia toda su d o c u r a e o t a c l ó b y adherentee. • 
para dar cumpl imiento a lo presorlto ' . . 
estatutos c o n v o c a r á seguidamente ' J'lfj ' , 
de accionistas para proceder a su UquW*'JU 
y d i so luc ión . 
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b o m b a d e l P ó m p e l a 

E l entierro ee efectuará a las tres 
y media de esta tarde :: Heridos 
que se agravan :: Sigue la actua

ción judicial. 
Ppotaata M « lo«Id». 

B t l s i l d s aooMeatml. sebor J WÍU. t u r e -
M í o «I U n t a a t e l e l e fonem» q u « Ae«da 
g ^ r a i l i — l l t n ka enviado «i t t t o r M a r t i -
m DcmlDgo: 

-N» t é eónro « r p r e s a r l t mi d w o r y m : 
teHgaaclón por «i e r iown r t aHiado en e l 
Pompera. Coa toda mi alma me aaoclo al 
«uelo de U oludad y del Ayuntamlea lo . 

Sobre la prnteete de la* Eco-
rvómteaa-

B foberaader oJvll d e o i a r ó ayer tarde a 
let psr todtetM que la nota que faelllW a 
u prenee « a p é e l o a la visi ta que le hablas 
hectio las S o o l í J a d a í ecoadmlcaa para pro-
te«t»r de loa •tentedoa de e a r á c l e r e e o u ü 
toé redactada eoa la tatenreBoiOn de lee 
rK.-eaeataatee de é s t a s . 

Kiao el t e t o r Baa esta manirostaclda por 
haber vteta que en la nota remit ida por las 
teaeimees • les diarios aserca de la T l s l -
U de r t loreaaia se emite algo m í e Al eomu-
UcA a loa representantes de la Prense al í a -
eliUarles la relamOa exacta de 
fr- .h!»!»» entre las e c o n ó m i c a s 

En eeflel de duelo. 
Las fanelones del Pompeys es U n suspen-

M u por le meces hasta d e s p u é s del enUe-
m de lee v í e t l m a s . 

En tedas las ventanas del ediSdo se han 
eoleeade palos negros y uno de mayor U -IMSO en ta puerta pr incipal con una ÍBS-
«ripcldo que dlee: 

' L a EMpresa. Iba empleados y a r ü s t a s a 
ka vloMaaas del a len tado" . 

las M i l 
y * t 

P reua tae . 
La Aseeie«!én de maestree ennslnis teres 

tt earroe y herradores agremiados La P r o s 
peridad ha formulado tamblte e n í r g i e a p ro
testa per el atentado, es el que reeu l ld 
ainerto el h i jo de uno de sus oottsuetes, don 
Pedro V i d a l , a l que enviaron s tn l l do p é -

Dieka entidad recomienda a sus asoola-
écs que asletao al entierro de las vict imas. 

La Pederae iéB de f&brioaoles de hlladee y 
tejidos de CataluSa b » acordado, oomo p r o 
testa por lea frecuentes y ortminalss a ten-
ledos, suspender el trabajo esta tarde en 
!M Mtr teas del l lano y en los despaohos 
eatakleoldos en esta « i u d a d para que e l 
personal pueda asistir al entierro de las 
víetlmae de l mosto-hal l Pompeya. asoc t in-
Jote al sentimiento o e á n i m e de la capital . 

La Pederaeidn Patronal de CataluQa ele-
n su m á s e n é r g i c a protesta po r los e r i m l -
aalee atentados y suphea a todos los fe 
derados se i < h l s i n i i a la m a n l f e e t a e l á * de 
énelo que la eladad rea H u r í esta tarde con 
•eBvo del entierro de las rfeagraeiadas v lo -
Oma» del Pompeya. 

E l ent ierro. 
Conforme habla promet ido el gobernadoi 

• loe manifeetaatee que aeodleron al Go
bierno o W L aaoehe nos di jo mis el Ayoo-
Um^nl f l bahía acordado que el entierro de 
f* victimas se efectuara a las tras y media 
*« ««la tarde. 

» A yunta miento sufragar* todos loa gas-
•°* y una Comlsidn del mismo a s i s t i r á ai 
« n ^ b r e cortejo. 
_ . P entierro resul tar* una ImpoBonte ma-
" i M U d é n de duele. 

Otarra f e n e m . 

, l-ea n o i p i M i e l e i w eeondmloas de Barce-
'aa* baa reeomeadado ecoareo;damenta a* 

eewerslo, banca e industr ia de nue r t r a e l n -
dad que como acto de protesta oontra t o 
dos los ateotades terroristas ds los que 
han sido vletlmas Unumefablee obreros j 
patrnnos, culminando en el exeorable y 
afrentoso staatado del Pompeya. l e s i rvan 
en la tarde ds hoy serrar comerolos, ff tbrt-
oas y talleres durante las horas del entie
r ro de las desventuradas vict imas de l d i -
t imo « t e n t a d o ter ror is ta . 

Olliflencles Judiciales 
H Jue« Ins t rue tar o o n t l u u ó ampliando 

lea detlarentonee de loe lesionados y las 
ds algunos de les tesHgee. sta que pudie
ran obtenerse nuevos antaeedentee. N i los 
heridos que se encuentran en los bospita-
lee, d los que fueron trasladados a su do -
miol l io , recordaren m á s detalles, por lo qne, 
a pesar de que los funsionarioa penHerou 
easl día y noche yendo de nn lado p a n 
otro, nada 6U1 sacaron en l impio de su I m 
probo trabajo. 

Estado de lee herldoe 
En general loe lesionados han mejorado 

un tanto, dentro del estado de gravedad de 
alguno de 'elloe. ezeepelda h e d í a de An to 
nio Serrana Oarc ía , one se encuentra en la 
sala de Santo Tomes del Hospi ta l de la 
Santa O r í n , en donde ocupa la cama n ü -
rri-:ro 14. el cual, desgraciadamente, be Ido 
a g r a v é n d e s e de tal manara que ao seria oe 
extraftar que a la hora en que s a l d r á el 
presenta ndmero h á b l e s e dejado de exist i r . 

T a m b i é n ee dlee que e s t á m á s grava Is 
lesionada Sara Raboso, la « n a l . so sentir 
de le enferaera qua la asiste, sufre b a n 
das mortales de necesidad. 

Auto pelee 
Les m é d i c o s forenses han dado las eo-

rrespondientes reiacienes de ta autopsia 
praeMeada a los c a d á v e r e s ds tae victimas 
del hecho, de tas coales resal ta l o s i 
gu ien te : 

Pél ix e a n é e g n e d a Senfennta falleold a 
senseeuenela de per i toni t is t r a u m á U o a , oca
sionada por haberle penetrada algunos t r o 
sas de proyect i l en el vientre, e a u s á a d e l e 
destrozos en el h í g a d o , e s t ó m a g o e Intes-

tiaos. A d e m á s , tenia completamente flnwv-
lurado el f é m u r laqnierde, del que le f u e 
ron e x t r a í d o s tree prsyeeHles. 

SUverio Verdd R e d tenia cna her ida 
penetrante que le p e r f o r ó el v e n t r í c u l o I z 
quierda, mur iendo lumediatsmonte por h e -
morragla In ' ema I r s u m á t l e a . 

J a s é Vidal Pujadas tenia atravesados a m -
hn* pnlaienee per un t reno de metra l le , que 
produjo une eeplosa hamorrag la Interne que 
le o a u s ó la muer te . 

Reoletroe 
No t e b e pncclieeds ninguDO m á s dee-4 

p u é s de loo que se realizaran de p rbne r 
momento y que n ingdn resul tado p roda je^ 
r o n . 

Lee dIHaefiotae de Val anda 
Stanese Igneraado cuá l sea la pis ta q o d 

se tógue en Valeosta. n i si las á l t g e a e t a s 
practicadas po r aquel J u g a d o t i as « i d o 
b-natuosaa. aunque ee de creer que no t i e 
nen la misma Importancia capital que ee 
les a t r ibula al prinelpto, pues de otra f o r 
ma ooa el tiempo t ranscurr ido y h a b i é n 
dose circulado las drdenes t a l eg rá f l cas , a la 
hora presenta se eonoeerfa «I resaltado s i 
las mveetlgasienea tuvieran e l i n t e r é s que 
se supuse. 

IncemunIcacWn levantada 
Ha sido levantada la lacoraitnleaeldn que 

pesaba sobre e l eamerero del Pompeys euc 
fué detenido a rala de l hacho, e l «na l , «i 
bien no ha sido destarado procesado por 
ahora, c o n t i n ú a privado de Hbsrtad. 

I n memortam 
En les feliees ( T ) tiempos de Brabe P o r t i 

llo, cuando los dedos se nos antojaban h u é s 
pedes y el vuelo de una mosca prodaeta 
m á s estrueode que un t ó r r e m e t e , o c u r r i ó 
4ue h a l l á n d o s e « a obrero sin t rabajo, r e 
solvió Irse a poseer para pasar e l t iompe , y 
a su regrese, dee«nr tMdo y mal vaettdd, ' 
d e j é detrfts de la puerta de ta eeoalera de la 
casa en que vivía, que s i ma l no reeerdak-
mos era una de ta eelle de San R a m ó n , t m 
envol tor io eeotantaPdu una fiambrera y u n 
troao de pan que le eebrd de le comida, d i 
r ig i éndose en seguida a tsaa taberna p r ó x i 
m a : pero los s a b ñ e s o s de Brabo, qne v e n í a n 
aeeobaade sus moviaiteatos. ee le abalar»- ' 
serna eneima. a c u s á n d o l e de haber depo-
<ltado aquel bu l to sospechoso era á n i m o de 
mednnl i alarma, y ni b a s t ó que del examen 
del envoltorio apareciera d a m o s l r a í t a ta 
existencia de ta Aambrera y el mendrugo de 
pan. ni dando tampeee Importancia a que 
fuese « lor to que el desgraciado obrero h a 
b i ta?» en dloha casa, a t a r é a l e codo con 
codo en eras del buen se rv íe to , y para es 
carmiento de tas que coloodban solapada
mente artataotos explosivos por tas salles, 
le condeJeron aneradoe y tr innfantes a] P a -
lasle ds Jnettala. p o n i é n d o l e a d ' s p o s i e i ó n 
del Juez de guardia. 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o 
P i p i isa oes bastante retraso. 
Son ya las seis y media cuando el ataal-

de accidental, sefior J o r d á , que ceupe «I s i 
llón presKioncial, doctara ab tór to «1 noto agi
tando la c a m p a n ü t a . 

Se lee y aaraeba «I acta de ta eesldo an
ter ior , p i s á n a e e e a e g u i é u s e n t e a l 

DESPACHO O F I C I A L , 

en el que se da cuenta de n a telefonema r e -
ml l ido desde San gnhaaKfcn por el aienMe, 
sedar Mart ines Domingo, y oeneeliido en loe 
« g u i e n t e e Mrnrinoa: 

"No s é edmo expresar m i dolor y m i In 
dignación per el enfnea resdisedo en el t eñ 
i r é Pompeya. Coa toda n ú alma me s M d o 
al duelo de la ciudad y de l AyBJiUmteoto.-

La preteeta del « y u n l a m l e n t o 
oontra el te r ror ismo. 

Tomando pie de ente t e l e f o n e a » , al setter 
Guerra del M o pronuncia un discurso <K 

En t e sta por lo ocurrida en el eludido tee-
o. Dice que, ente eeaM^antae bcebos, lo* 

b M t l a M M i M m M M i t M U p i a d m i ptt 
anoima de tede y qae, b a b i d ñ d e e e aobaeaop 
a tas o rgan íEso tanes obi-eras la oulpa de n rn -
• í i o s de los aetoe terroristas ilervadog a efecto 
en esta ciudad, ee preciso reconocer la no- . 
bina, la ra>tar<aa y ta sinoaridad con q u * 
e n e nrg i i i i imlas i i i i i baa salido al paeo, coa 
MÍ manr f te í lo ú l t i m a m a n t a publicado, de lee 
falsas Imputac ión ee que se les hicieron. 

Se extiende el orador aoorea de las foc iH-
da ies que verdaderos perturbadores de la 
tnuufoiHdad p á b i K * . eettaiados incluso po r 
R l a m e s U » palrooales como autores de a l g u 
nos <>e a quid; os actos, han encontrado en ae-
terminadas personas que descuipeflan f t i n -
clnnee d* auleridad. y termina anunclaiMio 
una proposición tac idee ta l eneantoada a r e 
coger el noble gesto de ta o r p a n i i a e i é n obre
ra de Barcetaos para ant r io a ta protesta de l 
ConM^torle por e l o r i a w n infame ded pasaOo 
domingo. 

Una p r o p e t l o l ó n de laa Izquierdee. 
Bn la p ropos ic ión de que be hablado el 

sefior Guerra del Rio, y que flnaan ora d i 
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jnUner , ee soUolta: 
t . » Cue e l Ayuntaimiento <1B Barcelona, « t 
oerss i n l é r p r e ü u n í vea m á s de ta lalenvo 

á a S t l a oliiftad por los r e i t o r a d i » > 
j c r í m e n e s da quo vieao alendo tea-

r o y v lot ima « u t a l a í rñpo lenc la e InepUtiKr 
la toa autoridades encangadas da prevamr-
oa y casl igsrlos, haga constar la aroeclal 
«tWiafioiúa con que eo l i a visto el m a n í n e s l o 
ubllcado por la PV-deraolón da los Sindlcatoa 
breros da Barcelona, oondsnando eotfrglM 
demlaradamenle tale» c r í m e n e s y ofrocfen-

o Bu co laborac ión y ayuda para esolarooerlos 
t o m . mar ds una voz con los rrtigmos. 
t . ' Que p a r » colaborar e l Ayuntamiento, 

jpres ;ntanto genuino de la d u d a d , a l a obra 
epuradora y da eaneamlento m o r a l que I n -
Jca en eu mankDesto la organizacióD obrera, 
a de«i(fne u n * Comis ión de conaejales aue 
a lo la preskdeoKita del aloaWe llame y oiga 
l o » r e p r e s e n t a n t e » de loa Sindicatos, e « t n -

iando y proponiendo a quien corresponda 
.as medidas que crea conducentes para te r -
knlnar con un estado de cosae que Ja oiudau 
ta masa repugna. 

6a entabla debata. 
. E l sefior Companys lo totola. Se expresa 
« n parecidos t é r m l o o a que el seOor .Guerra 
ttel Rio, arreetando « o las « a s u r a s que és te 
jha d i r ig ido a l J j fa da la policta, general Ar -
f a g u i , la de s t i t u c i ó n del cual pide al orador 
i « I seflor M a y n é » haca oonstar, en nom-
l<-. ' de ta m a y o r í a reglonallsta, su m á s en«r-

Íloa protesta por los c r í m e n e s que vienen 
lañando ds dolor el alma do la ciudad y quu 

l i a n culminado en la exp los ión del Pompeya. 
Htoatteata l uapo que se detoe prescindir a», 
lodo « n a s l o n s m l c n l o y que ante e l hecho 
bratal d e l domingo, nomo na te los d e m á s b é 
feos que han « n s a n g r e n l a d o las calles <Si 

Baroekna , los regionanstaa no quieren preo-
-teuparsa de saber a q u é clsee social per iene-

w n los autores de esos beodos y s i ú o l r a . 
mente de la necesidad de que sean descu-
}lcrtos y castigados con todo e l r igor da l a 
ey . Thme frases de elogio paira el manlflcsto 
lo las organtaaciones obreras; aftnma que oo 
la croWo nunca que fueran los o i r e ro s ba r -
selonoees los que, esgrimiendo e l a rma dea 
e r r o r ¿ s m o . drs t ionrsn la ciudad (voces de ; 
y a era hora que esto se « H J f r a n , y oonclu-
ye oi>9or\an*o qua la protesta. Otme y oon-
M t k , del Ayuntamiento de Barcelona delw 
a tenderse contra a i Gobierno, que ha da la -

klo a ka c iudad en un astada de todefcnslón 
í n t o l e r ^ i l e y cuya a c t u a c i ó n h a eonstitutdo, 
hasta ahora, un evkfenta fracaso, 
i Recttñc-a «1 s e ñ o r Guerra de l Rio. In s í s t» 
len aue de r . úne l a s referentes a la «o luac tón 
ti • l a banda de l b a r ó n da Koeoig. amparada 

Eor algunos patronos y autoridades, y de-
tara que, a pesar da quee el sefior M a y -

h é s no lo orea, r eñ i s t e verdadera gravedad el 
liecho de que se atentara contra G r a u p e r » 
a las votol icuatro horas de haberse negado 
a enirf-gar una suma que la referida banda 
i • i : • para que no se realizara «1 atenta-
| lo , como es t a m b i é n m u y grave el heoho. 
lonooldo del mlnistpo d» !a G o b e m a r i ó n , de 
ireberse puesto en l l h r r U d . s in flanea, a ta» 
ocas 'horas de ser dclealdcs, a tres prooesa-
os por asesinato que ya hablan astado en 
res id ió por hmnloidlo. 

, R e f l i n r a bravemenla el s e ñ o r Companys. 
( 1 cual observa que las ora^nizacIones ob re 
ras, contra lo que se ha dicho, no han var la -
nn du conducta, pues ya en a l m i t i n < M 
lea t rn de la Comfdla de Madr id slndioalls-
í is tan c a r a c l e r k ü d o s cvmo S e g u í y PastaD'» 

f eriaron con dura* frase» ai atentado per • 
t como lo c o n d e n ó Igualmente en w 
ea Salvador Quemados. Observa l a m 
ed seflor Companys que los Podcirca p ü -
s, tan amigos de las depresiones In jus -
y la clase patronal , dominada por la 

kvar tcn , son quienos en reailldad han da se-
r . i l r otro camino que el seguido hasta a] p re» 
Senlc 

I n l c r á ^ í i e «n oí debate el seflor Mar i a l . Se 
nenia de »a falta de Kbertad individual y 

que e s t én confundidos, o por lo menos 
/ngiados. entro la mssa obrera do Bar re 

r la una ssrie de i nd lv l l uos d » de be Jos m s -
ntos, que son los que cometen los a tonta
os. 

El sefior Iglesias hace notar que en esta 
)Pi«ru<'TI se na raido, c^.mo po cae por lo re-
r i l a r en cuantas c^iestlcnos de ecla Indole se 
| lanlcao en el ODnsistortc. as u n lamcntabla 

infant i l i smo. Es, en efecto, «egfln el orador, 
una Insensatez, propila de nlfios. e l c r c w que 
los atontados de c a r á c t e r social que ao haa 
venido cometiendo en Barcelona tienen su 
origen en una misma banda, organizada a 
«ato fln, y se engailaa a sabiendas los q m 
suponen que con u n cambio de gobernador 
o con un aumento ds fuerzas de pol ic ía • 
eon una deUnntnada a o t u a c t ó n de loe t r i 
bunales se e s t a r á n esos atontados. Las hon
das perturbaciones por quee ha atravesado 
Barcelona obedeooa a un especial estajo 
p s i c o l ó g i c o d s l a ciudad, exacerbado con e l 
ejemplo funecto do estos ú l t i m o s afloa de 
guerra . Hay que buscar el ma l en las r a i 
ces — dice a l sefior Iglesias — y no andar
se por las ramas pracUoando una polí t ica de 
campanario. Aflade el orador que la clase 
trabajadora no debe arrepentirse de nada ab
solutamente y que los patronos, muchos de 
los cuales t k í i e B una c e r r a z ó n cerebral que 
asusta, o b r a r í a n m u y mal si, tomando e l ad-
frtirablie manifiesto de los obreros por u n 
amllanamlento de é s to s , dieran una nueva 
vuelta al t o m i l l o . Termina expresando su 
oplnldn de que la protesta de l a ciudad detre 
enaialHsr en un acio u n á n i m e y entonando un 
canto en favor da la s o b e r a n í a popular y la 
ofleaeia de las doctrinas d e m o c r á b e a s . 

Bao tinca e l sefior M a y n é s j habla da nue
vo el sefior Iglesias para af i rmar que « n t r e 
las ciases conservadoras se encuentran los 
priocipatos fomentadores da la a n a r q u í a . 

Po r fln, los ooncsjalas se p e 
nan da acuerdo. 

Po r fin, creyendo los ediles que al deba
te h a dado todo cuanto p o d í a dar de si, 
aprueban, ala que ninguno de ellos desen
tone, una p r o p o s i c i ó n que abarca los si -
guleotes ex t remos : 

" P r i m e r o . Que anta a l u n á n i m e sen t i 
miento de aflicción y protesta ds la c iudad 
por el atentada te r ror i s ta que asaba de t ras
tornar a Baraelooa. a l Ayuntamiento , como 
a r e p r e s e n t a c i ó n a l t í s i m a de é s t a , deba r e n 
dir a las vict imas el postrer homenaje, 
por lo que se propone que el Ayuntamiento 
asista, rapresontado por una Comis ión do 
eonocjales. al acto de l entierro de las v i s -
limas, que se s f e c l u a r á m a ñ a n a . Jueves, a 
las tres y media de la tarde. 

ee rundo . Que se sol ici te de la C o m i s i ó n 
ds Hacienda sé l la la c o n s i g n a c i ó n para los 
gastos que ocasiona e l ent ierro, los que 
s e r á n sufragadas por s i A y u n U m l a n t o . -

E i t a p r o p o s i c i ó n l leva la firma Se loa se-
fiores Massot. Iglesias. Arquar , Bo lós , Com
panys, Olra l t , P u l g y Estove, Bla ju t , Barbey 
y Col! R o d é s . 

Eo cuanto a la p r o p o s i c i ó n de las I z 
quierdas sonvienen los oonoejales en p o 
nerse de acuerdo m á s tarde para aprobarla, 
una vez se hayan Introducido en ella a l 
gunas modiCcaclones. 

En honor d a un escultor . 
El gefior S a n t a m a r í a ruega conste en aeta 

el sentimiento de la eorporacton munic ipa l 
por la muer to del escul tor o&talán sefior 
A l e n t o m . 

Asi se acuerda. 

OE SOBRE L A M E S A 

Da los d i c t á m e n e s que rsposaa s o b r é la 
mesa ss aprueba aólo uno, da la C o m i s i ó n 
d* Cementarlos, que tiene u n i n t e r é s p u r a 
mente part icular . 

Los d e m á s siguen todos en igual « U u a -
elón. 

DESPACHO ORDINARIO 

Siguen las Jubllaclonea. 
F iguran en pr imer t é r m i n o en el l lamado 

despacho ordinario ve in t i sé i s d i c t á m e n e s d« 
la Comis ión da Gobierno munielpal p ropo
niendo, en v i r t u d da los acuerdos adopta
do» respecto del pa r t i cu la r por el Consisto
rio, la j u b i l a c i ó n de los slguisnto* func io
narios munic ipa les : 

Lorenzo C o r t í s Javer . T o m á s Estove M o 
ya y .Iban Gu lna r t Balada, operarios da H l -
gtonu; J o s é G a b a r r ó Campl y Eei'pe l . l u r b « 
Torres , mozos da Dispensarlo; Juan Carbo-
nell Rovira, Salvador i sar t , T o m á s y F r a n -
elsao Ju f re t Testagorda, deslnfaotores; T o 
m á s M a n l c h G a b a l d á y Francisco Ballester 
Ribos, matar i fes ; Eduardo Pu'.g Grasas y 
Juan Poy M u c h I . mozo y por toro, reapaott-

rosa R á v e n t ó s , mozo de Laboratorio- j i " 
qu ln Sorrlbas Fellus. subdirector da menjl 
ao, y Juan Cerezo Her re ro . Pe J í o Man . r» 
RIch. iTosé Saladrigas Codlna. Juan c S ! 
d c l l Monmany, D á m a s o Ba ró Serva'. 
qu in Ase asi Garda. Manue l P a r r é P e p í j u J 
Escofet IPascual y J o s é Calzada Llavi'ná ¡ ¡ 
zos de mercado. 

6e aprueban estos d l c t ámonen . ton n . 
c epc lón de los que sa refleren A m i t t r i f i 
Francisco Ballester, a l mozo da morcidi 
lEduardo P u l g y al por tero Juan Itoy. < 

Loa arrazalaa del llano dal Lio . 
bregaL 

Sigua a c o n t i n u a c i ó n ot ro dloUmen, qui 
es aprobado, de la propia C o m i s i ó n , por el 

3ue se acuerda manifestar , al AjunUmienU 
e P r a t del Llobrogat que el de esta ciu

dad e s t á dispuesto a prestar au oolabort-
oión a la campafia oontra el eu.Uvj del 
arroz en el l lano del ILlobregat. sleinpra qui 
se demuestre qus el reorudeclmiunto de i n 
fiebres p a l ú d i c a s es debido al expreudi 
cu l t ivo . 

M á s d i c t á m e n e s aprobado!. 
6a aprueban luego, entre otros que st 

ofrecen I n t e r é s por ser de t r á m i t e eo ta 
m a y o r í a , los siguientes d e t á m e n e s : 

Uno, de la C o m i s i ó n de Gobierno muuid-
pal . para que, accediendo a lo intereudt 
por el facul ta t ivo del cuerpo médico mu
nicipal don Juan Pu lg Surada, se le coalle-
ra la r e p r e s e n t a c i ó n del Ayuntamiento en el 
viaje de estudio que a sus expensas ha di 
realizar a diversas ciudades del extrtojeri). 

O t ro , ds la C o m i s i ó n da Rsforma, pr«« 

Poniendo que ss devuelvan a i o i Biflora 
ioh. Agui le ra H e r m a n o » las 15,r>8l'7ó pe-

telas que depositaron para tomar parta n 
la subasta del solar le t ra B . m a n í s o* oú-
maro 15. s eoo lón segunda da la Oraovla 
Layetana, y que, como resaltado da la alu
dida subasta y po r ser la propos ic ión tus-
ori ta por dol ía Camila Casas y Jovar la m i l 
ventajosa, sa adjudiaue deflnltlvaroeato oi-
oho solar a la r s fer iaa tafiora por el preoli 
uni tar io de ( 7 6 pesetas e l metro euadrm», 
o sea p e r l a cant idad t o t a l da 315,72) rá
selas. 

Ot ro , da la Comis ión de Fomento, autort< 
zando a don Pedro Pastalls y Zanatn. a 
calidad de presidente de la Agrupación di 
vecinos da la calle da la Boquena, par» I * 
Ins t a l ac ión a precario en los puntos de aque
l l a que ss f i ja rán de aeuerdo con I» 
olón facul ta t iva ds este Munic ip io ds Irei 
aparatos extintores da lnoend>os noloaatloi 
en v i t r ina , a t e n i é n d o s e para al io a las md!-
oaciones qua al efecto sa le bagan por U 
s e c c i ó n facul ta t iva expresada. 

Y o t ro , de la p r o p i a O m i s i ó n , propo
niendo se destine la cantidad ds dos mil pi
petas para los trabajos da ezplanaoi4n di 
las calles ds la barriada de la Salud en l u 
que e s t á n enolavadoa los edificio» ceus* 
t ru ldos po r la Cooperativa de PeriodüU» 
para la c o n s t r u c c i ó n de casas baratas. 

E l presupuesto extraordinario • 
la vista. 

A p e t i c i ó n del sefior Massot P»»an nue
vamente a la Comla lón de Haclamla, co» 
objeto de que los conce ja l*» pueflan 
tudiar los . unos d l o t á m e n e a da dieb* emi
sión re la t ivos a los c a p í t u l o s de Ingreso» 
y g a s t o » y a otros extremos que h»ceD rt-
ferenoia al presi 'nuesto extraordinario Bu' 
sa ha formado. 

Sa aprueba, modificada, la pr** 
pos ic ión ds las Izquierda*. 

Agotado e l despacho ordinario, r*5*" ' 
reunirse separadamente les jefes d* t'̂ t' 
para l lagar a un acuerdo respecta ¿ s * 
p r o p o s i c i ó n de las izqulerdaa que ba f o * 
presentada al oomlenao de la ses ión . 

Como resultado de esta r e u n i ó n el 
slstorlo aprueba por unanimidad la s i g u i ó 
te p r o p o s i c i ó n : h 

• ' l .o E l Ayuntamiento de Barcelona D» 
oe oonstar au m á s e n é r g i c a P r o t * , u .ÍM,. 
I ra la I n d e f e n s i ó n en que al Poder P00"" 
tiene a la ciudad, sin poner en p r i c u - 1 
pollUea social y de orden p ú b l i c o qu* • » ' " 
los atentados y sin dejar a las M r p - r ^ ° 
Bes locales Mla lanas que . eon suflcienvw 
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« . - i t u d e i . puidEO Intentar ¡a r e so luo l in de 
^.p^Bimo p r o b l e m » . 

El Ayunl»m)«Bto 4« Barss lon t « l a -
. ,on da t l j f í ce ión tai ú l t f m a i man í fr: t í a -

¡ L e , de «• Asoolaolona» ob re ra» , da iaa 
* , te deaprende que la po l i t i oa da re ty ln -
K . i i n n m abra ra» rebasa todo eootacto aun 
C ^ S d i i a l e » . T expresa su eaperausa de 

Iie el Poder p ú b l i c o — ü n l c o con medio» » u -
yentea para reaHxarlo—eabri . Junto con 

u oroleata u n é n i m e de toda eludao. recoger 
" iprovaehar loa ofreelmlealo* da oolabo-'JIJB J t^uda f o r m u l a d o » por la» Aaocia-
¿antt ab ro ra» para aselarecer y terminar 
te una ve» oon los setos de r tolonela. 

3» La Alcaldía I m l t a r i a los diputados 
«or Barcelona a formar , bajo su prealdeo-
¡ü, una Comialán que eseucha a los repre-
wglaotes da las Asoolaolonea obreras y ss-
bi'iia 1 proponga a quien oorrraponda las 
pe.iidaa aproptadaa para terminar un a » -
(jjo da soaaa que rehusa teda la e iudad ." 

PAOPOSICIONES 

Se aprueban varias. 
Hay alela equivalentes a otras eonceslo-

i-< de aubveooiones. Véase el Delal le : 1.000 
MSetas para seo de la lleata de la M e r o e J ; 
(00 par» un casinete r ad ica l ; 250 para uuus 
Juegut Ploralea; 500 para cont r ibu i r a un 
(etllval da la Quinta aa Sa lud La Alianza; 
100 para otros J u e g o » Flora les ; 600 para 
b gesta mayor de la BonanoTa, • 250 para 
el Slortloalo Profesional da P e r l o d i a t a » . T o -
k., 8.300 Desatas. 

Otra de las p ropoe lc lone» aprobadas fa-
enlU al C ó m e l a d reotlvo de la Perla do 
Nueatras da Bareeloaa para que lleve a 
ttbo aqueilaa Instalanoaes j o b n t neoesa-
itat para Instalar dloba Feria en el 6 a l ó o 
i- S^a JUMI. ouo la tibUatacián de dejar d i -
etu vía hjago en el dehido e s u J u . 

Pop el aisaMe de Cor*. 
Loa sallerea Barbey. Carraaeo, l ' u .g Bs 

leve, P u i » Cerotnioaa. Maasol. C o m p a n j i . 
Coli Bodoa. O i r a l l . M a t ó o s , Guarro. Gana-
Ma y T o m á s . Bresculao ana proposiciao 
iooeto da en estna taroitaos: 

"Cono es t radaeiéo del Ayuntamlants de 
Barcelooa bac t r aiauifaalaoidn de aua seu-
HautaUi» ante lo» tiaottes que son de tras 
•esasocia unlversaL y m i s a ú a cuando eu-
ouenuaa en el asutr. tu de l puabio de C a U -
lufia una s o ü d a r t a a d e s p o n t á n e a , c i m o eu-
cuenlri bey la tenia, delorosa i nan i a del 
•Ictlde da Cork , r lndleado homenaje a diebo 
Uroe y ooa e l ferviente deseo de ver ina-
Uunda la l ibertad de Irlanda, como taai-
Mte en Oalaiufia y en todas laa na c lone» . 
•« acuerde: 

Pruuero. Qae esta Alcaldía traslade al 
fñn<*r mlniatro de InKlaterra la ruanifesla-
*j« de pesar de esta c o r p o r a c i ó n al ver CÓ
MO en berra brf láoioa , de una iraUioiOo tan 
•ob^e, eon^aaradora de l i be r t ada» , pereee 
«a el mis daloroso h e r o í s m o Turenoio i á i c 
Swluey. alcalde da Cork . 

Bcgunds. Que sea comunicada a la M u 
a-'paiidad de Cork la angustia a^uda oon 
Sue el pueblo de Catalufia ve el sacríf ioio 
•el lord alcalde, el seatimlento de los oun-
«jaiea de Barcelona por el alcalde (ta Cerk 

I el deseo de ver en l iber tad su pau- i i , 
landa." 
Esta propeslcldn da lugar a qae el sedor 

'«iaan», que—ioeea rara I—no ba abier t" 
b boca en luda la tarde, nos abui re oon una 
Je >ua a c r e d i t a d a » " l l a u n a s " ; a q - el se-
tar CarruHco pranunoie unas paiabraa s in -
*•«» sobre el naoiuBalIsmo; a que los se-
•«rea Mir y i i i r ú y M a y a á s discursean ha-
M"MBte de«de a l puato de vía la p o l l t l c - ; 
' 5°* seftor O a m b ú s »e d e c í a n una vo» 
^ naolonallsta. y a que. . . vayamos tarle 
' cenar . Tras muel le discut i r y de mucha 
(iierga" eonsls tora l se apruaibaa los do« 

•tremes de la p ropos i c ión , el p- imaro con 
'•' voto en contra de los dos eonrejales de 
J* l U . M . N . I y e l segunde con el vo io 
g a v e r a b l » de loe sabores Vmalxa. M l r y 
""f*. Guerra del Rio. Carvl , M-iataner, 
"Mquer . Capdevtbt, Arquer y Romeu. 

^ s votas a favor han sido i l . 
, Finad. 
£•» dlea y media. 

no haber, al parecer, m á s asuntos 
ú j r? l* r T por aar la aera reglanicoiar ia , $i 
«» aubiera. se levanta la aca lón . 

-

L a s o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s 
y l a s v í c t i m a s d e l P o m p e y a 

S n al Hospital Otlnleo. 

Las organlxa clone» obreras da Barcelona, 
s u m á n d o s e al dolor general de la aludad per 
las viel lmas de le horrorosa y punible ex
p l o s i ó n de la bomba en el sa lón Pcmpeya. 
dejaron de acudir al trabajo ayer tarde, 
creyendo, aln duda, oue el entierro de a q u é 
l las se verif icarla a dlchae horas. 

Desde antes de Us tres v e í a n s e per todas 
las cal le» que arluyea al Clínico oompaotoe 

Ínipos de obreros, los cuales detenlanae a 
i puerta del beoéOoo establecimiento, por 

no pe rmi t i r l e» el acoeao al mismo numero
sa» fuerxa» de la guardia e lv l l , guardias de 
seguridad e Infinidad de agentes d i poltobi 

Lo» grupos fueron engrosando baala l l e 
gar a cub r i r materialmenle las tauneoitelo
nes del Hospital . 

Los oorei ío tar los giraban alrededor del 
cr lnanal atentado, para el cual en l.>dor 
loa labios habla una palabra da condena
c ión . Para las victimas del sniaroo t i d i i » te
n ían frases de reesrttaeii^n, l a m e s l á n d o a e 
u n á n i m e m e n t e su triste Aa . 

Como si por arte do magia el Hosplta! 
Cl ínico se hubiese convert ido en alguus for
taleza sitiada por forraulablee enemigos, »ni 
pesaron a surg i r del Inter ior de h m l r m . 
ninneroees derensores en forma do I r l i ' t r -
nlos, cascos y americanas ' H l t l ' n i l i s . f.rai 
lo» subordinados del c c l e M r r i m e a»ftor A r -
legui . honra y prez de loa Jefes de pebeia 
y encargado por el Gobierno de velar en todo 
momento per ta seguridad personal ( » i r ) en 
Barcelona. 

Fuá aa memento de gran e s p e o t a e l ó n . Loa 
ohreroa abrieron pa«o al auto del I lustre 
general, el cual miraba oon el rabi l lo Mi 
ojo a los hombres de americanas sudas y 
manos ennegrecidas. 

Poco deephá» , y como si fuese la aeoibra 
de su Jefe, preeentdse e l teniente eo roue í 
de seguridad sefior Tteoi . 

La m u l t i t u d , que a la aazón estaba Inte
grada por mtUaree de hombros y c ien to» d t 
mujeres, empesaha a dar ae&alas de impa-
clenoia. Las horas transcurrtaa y al t r fe t i 
a r to del entierro no llevaba trazas de a m -
pesar. i t á p t d a m e a i e se e e p a r r i ó ana no t i 
cia que produjo un efecto de^eoeaelsder j 
'te sorda proteeta entre las m a s a » . Bl en
t ierro no se verificaba. El Juzgado de los 
t i ü c c i ó n no c re í a prudente autorizar el ee 
tiello hasta que no sa hubiesen verHleadi-
determinadas diligencias. Per le tasto, e 
fúneb re acto quedaba aplazado basta qm 
aquella autoridad Judicial dispusiese. P e n 
el pAMIce no se marchaba, como si coi 
su permanencia ca aqael lugar la p r ó t e e t . 
contra el cr imen fuese m á s patente y e n é r 
gioa. 

Sin duda el seOor Ar legu l d i * ó r d e n e s t 
sos subordinados para que disolvieran U 
m u l t i t u d , que continuaba estacionada, por 
cuanto lomedlataeiente les agentes de k 
autoridad, en forma imperat iva, obl igaren t 
deepejar las InmedlasíOBes «Mi CUnleo. 

Loa menlfastantaa en lea 
bUt.—Imponente aapeoto. 

Las Ramblas of rec ían el aspecto da las 
grandes eolemnidades. Daede la menas traía 
y el obrero, hasta la aefiurlta a r t a toc rá t l ea 

!
' «1 pol lo bien, todos se Interrogaban oon 
a mirada. La duda se reflejaba en los sem

blan! es, pues midie sabia en concreto si el 
enliarro t e n d r í a lugar . 

Mediada la tarde empezaron a l legar a 
las Ramblas loe pr imaros man! fee tan tes. 
Iban en ac t i tud c o r r e c t í s i m a y sin p ro fe r i r 
gr i to alguno, que hubiera sido cont raprodu
cente en aquel grandioso acto de u n á n i m e 
protesta. Algunas fuersas de la guurtla c iv i l 
y de segundad vigilaban la man l f e s t ae lón , 
que, dando pruebas de gran civismo, mar
chaba en perfeete orden. 

La naanifes teelón se d i r ig ió por la aal l» 
da Fernando a la plaza de San Jalma, con 

< e l fin de celebrar una entreviata coa e l 

alcalde la Comis ión de dnoo Infflvlduoe qrje 
as habla nombrado «I e/eeto. 

E n el Ayuotamlent tf . 

E n el Ayuntamiento fueren reeibidoe pert 
el teniente de alcalde sefior M a y n é s , ante 
el cual protestaroi i de que no se hubiese 
verificado el ent ier ro , d e a p u á a de haberse 
dicho que se celebrarla ayer por la tarde. 

El sefior M a y n á s les di lo que al A y u n 
tamiento no era responsable del supuesta 
engallo y que en la s e s ión qus ee labrar i* 
m á s tarde se ocuparla del asunto. 

Hacia el Gobierno c i v i l . 

Segnidamenle los manifeatantes se d l i i -
^ iaroo, por las R a m b l a » , al paseo de C o l ó n ; 
•ero » mitad de la rambla de Santa M ó -
iloa les sa l ló al encuentre el c a p i t á n da 
« e n t i d a d sefior Córnea oon algunos I n d l -
vlduoe a sus ó r d e n e s , pretendiendo d i s o l 
ver, s in conseguirlo, la m a n i f e s t a c i ó n . i 

Los manifeslanlea s iguieron haata el Go-* 
biomo c i v i l . 

Habiendo oon el gobernador. 
Una OomlsM*. compuesta también de o ta -

0 Indlvi. iuos, s u b i ó a parlamentar eoo ek 
.-obernador, ahte el cual hieieron M é n t l o a e ' 
.nnnlfestaciones que al sefior M a y n é s . 

Uno de los comisionados, con la venia d e l . 
gobernador, s a l i ó a uno de los baloonee ' 
leí Gobierno para dar cuenta a sus couv-' 

p«fleron del resultado de la v i s i t a ; pero, ala 
duda, no í a t e r p r e l ó bien le expuesto por e l 
Gobernador, puea é s t e , a SU vez, biso se&aa 
Je que deseaba hablar . 

E l gobernador bable a lea menl -
tassantos. 

— N o necesito <7us nadie bable per m». 
Antes de que sa formara esa m a n i f e s t a c i ó n , 
1 sea este medio d ía , ya 01 le a los pe r lo -
Jistaa que el entierro se efectuarla a a u n -

:<Vo(lok) previamente en U P r r a i a . 
Bs e l AyunUralenta el que lo quiera o r -

- j n l i a r y pagarlo, y be celebrado ana ea -
r e r i g í a eon el alcaide, quien me ba m a n l -
eatado qae mafiana, por l a tarde, a las t r e * 
rer is ta con el alca' lu ien me ba m a n l -

media, probablemente se e f e o t u a r á el e n -
Uorre. 

Yo a s i s t i r á personalmente al sepelio de; 
las vict ima» del b á r b e r a » t e n t a d a : me h o e -
a r é en i r al frente de ledo el pueble b o a - ' 

'ado de Barcelona para demostrar m i I n d i g - ' 
melón contra los malvadea c r i m í n a l a s . ( U n a 
. o x : I r á n todo* los siadleaUstas.) 

B» preciso que loe obreros de Barcelona 
' « m u e s t r e n en todos s u » a c t o » que estas ' 

protestas no son paiabraa vanas. ; 
Es preciso hacer frente a l d e s d é n pa ra i 

l ú a I» protesta v el dolor hermanados a d -
juleran la granuiosldad que precisa re f l e 

je en estos momentoa. I 
A r t o seguido la maal t fes tac ión sa (Bsol- , 

vid ala Incidentes desagradables. 

A Altbna hora de la tarde el gobernador 
di r ig ió un telegrama al min i s t ro del ramo | 
en el oue le daba cuenta de la « n a n l f e e t a -
clón celebrada por los elementos obreros de 
esta ciudad. I 

Se nos suplica la Inserc ión del siguiente 
ecs r l lo : | 

"Heunldos los Corfú !4s de la o rgan i zac ión 
obrera, acuerdun demostrar pOblicameate su 
salas fricción por la magni tud que ha r e v é s - ' 
t ldo la protesta por n o s o i n » recomen lada y 
h ioen constar i[ue, consideraade patentizada. 
dicha protesta con la nuu i i f c s t ac ióo ayer rea-
baada, dejan en libertad de aeoióo a los I 
eempifleres federados para que boy astelaa 
o no al entierro de las v ic t ima» c a u s a d i » por 
el hecho ocurrido en el mus lch-ha l l P o m p e - ; 
ya. — Los Cemi ' .éa Local , Resional y M i o l o -
nel . 

barcelona l i - ' . i - 9 2 6 . " 
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• v * nanuJn Moreno Qulnot , proUfwnisU ^ 

P o r e s o s t e a t r o s r s ~ £ s s ^ 
Actores : Manolo Oarbonell y Maltas Fe r ro l , 

dos barftotfba "como una caea". 
Son estos nombres ya conoolUos de nues

t r o p ú b B c o . i —• 
En cuanto a " s o r p r e s a » " . . . 
Anoten momento Carmen T u r . graciosa 

t ipio ligera de privilegiada ep lg lo t l s ; e! t e 
ner cómico Blancas, y , seguramc-nle. el aotoc CÓITJCQ nretafio, qua tanto éx i to utataá. l a 
pasada temporada en el teatro M a r t í n de la 
corte . 

¿ O b r a de I n a u g u r a c i ó n T E» poslMe que sea 
la zarzuela "Oul tar rns y bandurr ias" , da Pa
checo y Carola AÍvarca . 

F e r n á n d e z dol Vi l l a r en Barce
lona. 

3« encuentra eo Barcelona el afortunado 
autor de " L a casa de loe p á j a r o s " , J o s ó Fer
n á n d e z del Vi l l a r . 

Ifa vwnldo para asistir en Novedades » loa 
dUtono» ensayos y esfireno de su comedia 
" L a Diablesa". 

F e r n á n d e z del V i l l a r no habla estado nunca 
en nuestra ciudad, v, claro, a la» doce horas 
de haberse apeado de! tren estaba ya encan
tado de Barcelona. 

Hamos conversado oon «51 unos momentos. 
Nos ha dicho. . . 
Aguarden ustedes a macana. Ses ión del 

A y u n t a i n í e o t o . m a n i f e s t a c i ó n en ©1 dl r r ioo . 
b o n t e del Pompeya... E l regente r e g a ñ a n » , 
y con razón .—11. 

Ot ra vez lo da Pepe B e r g á s . 

Halb'ar do loe proyectos de la Empresa db 
toa teatros T l v u l l y Vic to r i a r e j u l l a tarea 
bastadlo dif lolL 

A Oibert, que es e l elemento d i r í a m o s ac
tivo de dicha Empresa, le da la cabuza d u 
rante el día ctaouema m i l vueltas, de modo 

3uo una noticia e x l r a - o í l c l a l , ru ia l lva a uno B los dos (i!«tti'09 que regenta, p a j d j f á c l l -
tner 'o quedar desmeiitMa al cabo de un m i 
nu to . 

j L o de Pepe Borgds por ejemplo, es cosa 
que, s e g ú n andan diciendo i,or ahí los I n t i 
mos de Cibert y olmos repetir l i madnifrada 

{asada en )a puna que presiden los opulen-
ü» Mero y Ollvoro» en -A Luuon-Uar, pui.'de 

oroor»»?. a pie Juntil las. Pero no tiene todav ía 
'esa c o n s a g r a c i ó n oficial que en este caso q u l -
Bié ramos . Lo que parece de momento fupra 
de duda i es que, cont-a lo que K a f l rmab» , 
Pepa I t c rgés Irá, »H viene, 0,1 Victor ia y no 
a i T l v o l i . En esta i i l t imo teatro a c t u a r á , puc» , 
d i director Ven lu ra de la Vega. De lodos mo
dos, nada a p o s t a r í a m o s a que una vea e«ie 
Pepe Bergéa en Baroeiona, no haya otro cam
bio de decorac ión . . . 

La c a m p a ñ a teat ra l en el Vic to r i a . 

Adelantemos nombres que figurarán en el 
ciartel " exc lus ivo" á e i Vio lo r i a . 

Ac t r locs : Tana L l u r ó , Amnari to M a r t i , I né s 
Care l» y Carmen Valor . ¡ U n " l o t e " esplen
d ido y de calidad?* 

GACETILLA 
E n un t r a n v í a de Ja linea de las Arenas a l 

A s t i l l i ' r o un pasajero tuvo un altercado oon 
u n cobrador porque é s t e oe negó a a d m i t i r 
le una peseta que c r e y ó falsa, d i s p a r á n d o t e 
un t i ro . 

E( cobrador r e s u l t ó I leso; pero, a i obligar 
al pusajcro a que descendieee del t r anv ía , le 
biso nn nuevo disparo, que tampoco le cau
s ó daRo. 

El cobrador, para repeler la e g r e s i ó n , lo 
dló un golpe con una barra W *'?tt<f, cau-
etodole una her ida en la ce 

) misma. Instalada en el piso 2 * de l ediDcto 
de l reloj de la Universidad Indus t r i a l ( U r -

,861 , 1 8 7 ) . 

B l Sindicato de' empleados de Basca y B o l 
sa convoca a sus socios a la ammnlea q u « ce
l e b r a r á mafiana, a las diez de la noche, en 
el teatro As iá t i co (Bosal , 29, 31 y 33 ) para 
d a r l a » cuenta da las bases presentadas a la 
Asoolaclón de Banoueros de Baroelopa y Co-
m . t é par i tar io y ae las gestiones Kevadas a 
cabo por ta Junta direct iva. 

Se ha const i tuido en esta c i m t d una Aso-
d a c i ó n de Escritores Novóles con el objeto de 
proteger a los aulorva Jóveoee . 

-VICHy~CATALAH 
A e u a m i n e r a l n a t u r a l , d l ^ e s u v a y m a s 
c c c a ó m i c a q u e s u « s i i K * U r e s . 

Trnhajando a bordo de l " S e r a f í n Bnlles-
ter-w" se c a y ó a la bodega y se produjo la 
fractura do la clavicula iaoulerda y con tu-
alones en todo d cuerpo e í obrero ' Moled oí 
Iháfle» N o g u é , de 27 afios. 

Fu* auxlhado en el DlopenfíarlD do l á callo 
de Bosa l ; su estado es grave. 

Plutarco Teizsldó 
S e g u n d a r e u n i ó n de a c r e e d o r e s p a 

r a b o y , j u e v e s , a l a s o i n c o de l a l a r d e , 
s n l a P l a z a d e l P i n o , n ú m e r o 1 , p r i n 
c i p a l . Se a g r a d e c e r á l a m a y o r p u b l i 
c i d a d a s a t a a v i s o . 

En la madrugada da ayer peoelraroa l a 
drones en el aknajr^n que hay en la calle 
do Calabria, n ú m e r o 160. y se l levaron una 
m á q u i n a du escribir valorada eo 1,000 po
se U s . 

Los autores, s e i o r A r l e g u l . ob fueron de
tenidos. 

E l Ar te Musica l de Baroeiona convoca a 
todoe sus sodos a una aernnblea general ex
traordinaria que se c e l e b r a r á el domingo, a 
Jai once de la maflana, en su local sootai. 
TresIHts. 3, pr incipal , rogando a todos su 
puntua l asistencia por deber tratarse asun
tos de suma Importancia. 

/ t 
« - C a s a V a r t t . A menos de su valor, joyas j 
re lojes .objetoj de a r t e . ó p t i c a , etc. S. Pablo, a8 

Desde hoy hasta fin de mes. de siete • 
mieve, queda abierta al púbUco la mat r icu la 
del curso 1920-21 de ta Escuela Catalana 
de Arte D r a m á t i o o en la secretaria ds l a 

Noa oonnolea el Comité ds la Feria O f i 
el al de Muestras de Baroeiona que el p res i 
dente de la O á m a r a de Comercio Italiana en 
Barcelona ha reottvldo la siguiente oomunioa-
oión de la C á m a r a de Comerota e Indust r ia 
do M i l á n : 

"Tenemos el gusto de Informarte que po r 
invi tac ión del mta i i t e r lo de Comerolo esta C á 
mara ha tomado en la mayor cons ide rac ión 
la oportunidad de un concurso eficaz de la 
Industr ia y de] comercio Rá l lanos a la Feria 
de Baroeleoa. Con t a l fio se han dis t r ibuido 
caoniiricadoe a los pe r iód icos . 

A d e m á s , esta C á m a r a no d e j a r á de hacer 
todo to peadbks para oue se tenga nouota 
de la Perla por parte de los que oven lúa límen
le t e n d r í a n á n t e r é s de concurr i r a la misma.-

En una tienda de la calle del Arco dei 
Teat ro fueron bailados po r la pol ic ía clnoi 
petardos, una pis to la y varias c á p s u l a s car
gadas. 

Hasta ahora no se ha practicado n inguna 
d e t e a o i ó n relacionada con dicho-hal lazgo. 

B D i e n t e s c a r e a d o s , l o s e v i t a e l L i 
c o r d e l P o l o y f u r l i f l c a l a s e n c í a s . 

Dofla Palmlra Bonet, viuda ds Pat tberg , 
ha tesado m á s de 130.000 pesetas para la 
obra ae recogida y amparo de olfios ¿ a n d o -
nados que realiza l a Junta de P r o t e c c i ó n a 
la Infancia . -

' ' • ^ 

p l t a l CHnloo en g r a v í s i m a sltuacIAa, 

E l Coml lé Regional de la A l l a n u Pm-. I 
cesa v e r i f i c a r á l a aeertura de los c n ^ 
de 1920-21 el d í a 1 .• do OcUibro PaíTuí 
seoolonos de Barcelona y e l día í «n Raí, 
lona. * 1 

La ma t r i cu l a e s t á abierta a partir de1 . 
15 del actual en e l centro social, Handa > 
San Podro, n ú m e r o 2. principal , de caíví 
a siete tarde, todos los d ía s laborables ! 
de once a doce maflana los festivos. ' 

Durante todo el mes ds Octubre se r«c|. 
b l r án Inscripciones para el curso eomp'¿. 
mentarlo que se d a r á Eemanatmccie caá» 
m i é r c o l e s en la Universidad, de siete a v.-, 
de la tarde, a par t i r del día 3 de Novleabrr 
para dicho curso, que v e r s a r á sobre b » 
obras maestras del teatro francas, puedta 
inscribirse todos -los antiguos dlsdpuloj Ai 
ambos sexos de la Alianza, asi como 
persona que sa interese por la llteratuíj 
francesa. 

Para isejerar la lez son m 

L a s i m p e r f e c c i o n e s de l a tez, es da. I 
o í r , l o s c u t i s g r u e s o s , a r r o g a d o s , ioi 
r o s t r o s b a r r o s o s , e tc . , r e s u l t a n da las 
m u o h a s e s c a m a s o t e j i d o s falsos q u t | 
c r e c e n y BO a g r e g a n e n c i m a de la pie! 
f r e s c a y n a t u r a l . K s l a p i e l , b u e n a y d i . I 
l i o a d a , n e c e s i t a - l a p r o t e o e i d n de m i l 
" s o l a e s c a m a m u e r t a " , l a c u a l se n \ 
r e n o v a n d o c o n l i n u a m e n t e , recibiendo I 
s u n u t r i m e n t o do d e b a j o . P o r e « u 
c u a n d o h a y a c r e c i d o u n a de osas es:a.j 
m a s , l a e s c a m a e x t e r i o r debo caerse 11 
se l a d e b o q u i t a r . S i n o a » la qui la . I t J 
e s c a m a v a a c r e c e r m á s y m á s , volviéal 
d o s o en c u b i e r t o de c a r n e , g r o e s o e tauj 
p e n e t r a b l e ; es u n o b s t á c u l o en los po
r o s m i n u c i o s o s de l a c a r a ; o s c u r c c t j l 
o c u l t a l o d o s l o s ^ e n c a n t o s de la '.ci. j l 
l a p i e l l l e g a a s e r a r r u g a d a y c o a á j 
o ú e r o . 

- P a r a r e s t a u r a r y c o n s e r v a r la tei l 
n a t u r a l , d e b e n a b l a n d a r s e y au i t a rMl 
esas esoarmas m u e r t a s ; y e l ú n i c o mo
d o de h a c e r e s t o es u s a r u n disolveo-j 
te v e c e t a l b l a n d o , t a l c o m o la Cen 
A s e p t i n e . D e b e a p l i c a r s e u n poco di I 
e s t a c e r a a l a c a r a t o d a s las noo-hMl 
a n t e s d e a c o s t a r s e . B l r e s u l t a d o « « 
m u y s o r p r e n d e n t e de v e r a » , pues loó»I 
p e r s o n a q u e u s o e s t a C e r a Asepl lni 
p a r e c e d i c e a q u i n c e a f io s m á s j o v » 
d e s p u é s de l a p r i m e r a s e m a n a . En VM 
do u s a r l a s " c r e m a s desapareo 'enles J 
l a s c u a l e s s e c a n y - e n d u r e c e n el culi», 
s e r í a m i l veces m e j o r n a a r esta c«ri 
o o n r e g u l a r i d a d . E s g a r a n t í a indudibiS 
d e l a h e r m o s u r a y de l a j u v e n t u d per
m a n e n t e . 

D e v e n t a o n l a s f a r m a c i a s y pena* j 
raerías. 

En el Dispensarlo de la «a l ie del f » 0 8 3 ^ I 
auxiliado ayer, po r la tarde, Bamón P » * 
Masip, que s o f r í a l a fractura de varia» eo*- , 
Ullaa y hemorragia Interna, por babor w ' 
atropellado po r un a u t o m ó v i l al apear?< í* 
un t r a n v í a en U calle del M a r q u é s del Da** \ 

F u é trasladado al Hospital Clínico. 

En s s s l ó n oelebrada por el pleno 
Junta da gobierno de la Quinta de Sahid Í* 
Allanaa se d ló cuenta ds una c o m u n l ^ ' ^ 
del gobernador aoompadando un donativo 
m i l pesetas de la Compafi ía de Madrid » 
ragosa y a Alisante para dloha lnst í tuci í= o f 
néfloa. 

Se a p r o b ó el pUogo de oon l ic lone» r P17-', 
puesto de la casa Pujadas y Llobet p » n " 
c o n s t r u c c i ó n del p a b e l l ó n de tnfeoclosos-

Dlóse oueota de que el Baooo Lona» 
Counly Wos tmlns t e r ha acordado a ^ V T 
personal a la Quinta y de que la COOÍ»̂  
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caüferense h s hecho un donativo de oion ' 9[J'para e l pabelldn de Infecciosos. 

m Jnaifado del Sur, secretarla del seflor 
•r.u. Inalruyó durante l a ú l t i m a guardia Sritautro dlllgenolas. Ingresaron en los ¿ ¿OÍOS cuatro detenidos, 

i , justltuyd el Juzgado de Ja Concepo lón , 
elarla del «eflor Oros. 

(marca registrada), 
a 10 y n ptas. una. 
Santa Bugonla, 21. 
Orada. 

j l Ayuntamiento de A r e n y i de M a r a c o r d ó 
m r el nombre de don Pedro Oarcla Paria 
t nuevo paseo que se ha trazado al SO. de 

tu villa. Eü acuerdo se ha cumplimentado 
oo 1J ceremonia del descubrimiento de la 
(Ida Que lleva el nombre del seQor Parla. 

Ea Manrosa se a h o r c ó en su domic i l io e l 
ta de U brigada mun ic ipa l , Buenaventura 
iré. 

E; Centro Andaluz c e l e b r a r á el s á b a d o un 
<•;:•:. en el teatro Rscuela (Consejo de 

nlo, 261) . p o n i é n d o s e en escena " L a 
de loa mi lagros" v " L o s pantalones". 
ubse<iulo a las s e ñ o r i t a * I lna l lzará con 

lucido baile. 

- Malas digest iones .—Con frecuencia n o -
|LI los enfermos la lengua sucia, nial o lor de 
•liento, a^uas de boca, estado bi l ioso, inape-

da, ei>atimiento, t r i s t eza d e s p u é s de las 
-idas, eruptos agrios, gases, pirosis , Vahf 
, pesadez de cabeza, ru idos de o í d o s , vó-
». dolor. T o d o s estos s í n t o m a s se curan 

i el El ixir Estomacal de S á i z de Car los , 

Lt Sociedad de obreros toneleros de Bar -
; su radio c e l e b r a r á r e u n i ó n gene-

I cufian a, a las nueve de la noche, en el 
&» Triunfo, para t ra tar de la marcha de 

i huelga. 

Ki quedado ul t imado el programa ds la 
l".J;ml» t e ó r l o o - p r á c t l o a que sostiene el 
V -.•.-lo ds la Z a p a t e r í a y que d i r i g i r á don 
trique Rlart, h a h i é a d o s a fijado el día 5 
U próximo ^Octubre para la aper tura de la. 

A UI f fobto queda abierta la mat r icu la 
Tel local-dr-dicha C o r p o r a c i ó n , Fernando,; 
loero, :i0, pr inc ipa l , desde las nueve de 

icaflana h a a u las d l e i ds la noche. 

U A-oolaclón Buterpense de los Coros de 
•»é recuerda a sus aliadas que deseen t o -
»f parte en las tiestas de Gardedeu, donde 
i de celebrarse un gran acto de homenaje 
Insijrne m ú s i c o - p o e t a J . A . C l a v é e l p r ó -

domingo, que la h o r a de salida para 
• Sociedades de Bareslona y su radie es 

• as doce de medio d í a , por "la e s t a c i ó n de 

T i n t u r a p a r a t o ñ l r e l c a b e l l o . D o o -
Bastre M a j - « B é a . Hosp i t a l , 109. 

A ¡ a nueve y media de esta noche t o n -
n lugar una r e u n i ó n , en r e p r e s e n t a c i ó n 
utod» la barriada ds Gracia, de la C o m l -

deslgnada para l l eva r a t é r m i n o una 
* » os festejos y actos qne se ce le -

• ] - " • t a aquella barriada para recaudar 
' . o í que vengan a engrosar la suscr lp -
ta abierta para e l monumento a O u l m e r á . 

mentada r eun ión se c e l e b r a r á en la T e 
da Alca ld ía del d i s t r i t o octavo. 

Colóa de Defensa ds Inqui l inos cele-
Asamblea extraordinaria a las diez de 

I í ? 0 * * i 1 el teatro Romea para que 
^fHMa a* entere dol pe l igro que corre, 

*D falta de u n i ó n , si no pone remedio 
a las deflolenclas ds ta Admln l s t r a -

^ObUoa y a los planes de los malos 
neiarlo», que tratan de anular e l vigente 

¿ • e e r e t o sobre alquUeres. 
|J*a ataco actos p ú b l i c o s que lleva rea I I -

"^rSta entidad kan sido eada vez de ma-
* ° " ¡ J os de esperar que é s t e los s u -

l0<«>». por su oportunidad, dada ta 
¿ ' " ^ criáis del v i v i r y de la h a b i t a c i ó n , 

-M verdaderas eausas del malestar 

H O M B R E S Y C O S A S 
B i a l t o s s o s p e c l i o s c s 

i D e c í a u n o c u r r e n t e e s c r i t o r h a c e 
a f i o s q u e c u a n d o e s t a l l a u n a b o m b a 
l o p r i m e r o q u e " e x p l o t a " es l a g r a m á 
t i c a . T o d o s d i c e n y e s c r i b e n q u e l a s 
b o m b a s e x p l o t a n y es to es t a n b á r 
b a r o e n l e n g u a j e c a s t i z o c o m o e l h e -
o h o e n e l o r d e n á t i c o y s o c i a l . 

T a m b i é n p o d e m o s d e c i r q u e c u a n d o 
e s t a l l a u n a b o m b a l o p r i m e r o que s u 
cede es q u e t o d o e l m u n d o p i o r d e l a 
cabeza , s o b r a t o d o d e s p u é s de l e s t a 
l l i d o , e rmpezando p o r l a s a u t o r i d a d e s . 
U n a vez h a r e v e n t a d o e l a r t t f a c l o , c o 
m o d e c í a u n f a m o s o c o n c e j a l , es y a 
i n ú t i l c o r r e r , g r i t a r , a r r o l l a r a l o s d e 
m á s , t i r a r s e p o r l a s v e n t a n a s y q u e 
r e r s a l i r p o r p u e r t a s y v e n t a n a s c e 
r r a d a s . E l p e l i g r o y á p a s ó ; p e r o e l 
p ú b l i c o , d o m i n a d o p o r e l p á n i c o n o l o 
e n t i e n d e a s í , y a veces hace m á s d a 
ñ o s c o a s u s a t r o p e l l o s q u e e l t e r r i b l e 
e x p l o s i v o . 

P e r o l o s r e m e d i o s y l a s p r e c a u c i o 
n e s a b u n d a n c u a n d o e l t i e c o o t r á g i c o 
y a se r e a l i z ó ^ So e m p i e z a p o r u p o r d o -
n a r e l e d i f i c i o y n o d e j a r p a s a r a n a 
d i e r o z a n d o c o n sus p a r e a o s , c o m o s i 
t o d o é l f u e r a u n a m o l e de d i n a m i t a . 
Se v i g i l a n l o s ges to s y a d e m a n e s de 
lo s t r a n s e ú n t e s y , s o b r e t o d o , I e s " b u l 
t o s s o s p e c h o s o s . 

¿ Q u é es u n b u l t o s o s p e c h o s o ? C u a l 
q u i e r a l o d e f i n a . U n b u l t o p u e d e p a r e 
c e r s o s p e c h o s o a u n o s y a o t r o s n o . 
M i e n t r a s n o h a y a u n a s a l a d í s i m a a u 
t o r i d a d q u e e n d i l g u e u n b a n d o , y s i p o 
n e " i l u s t r a c i o n e s " m e j o r , a q u i l a t a n d o 
y a c o t a n d o b i e n l a s c o a d i c i o n e s q u e 

¡Jtaftc-^le c o n c u r r i r en u n b a i l o p a r a 
O i M ^ p a s a d e l a c a t e g o r í a do i n o c e n t e 
a s o s p e c h o s o , n o s h e m o s d e d a r d e 
c a b e z a d a s p a r a a n d a r b i e n o r i e n t a 
dos e n e s t a m a t e r i a . 

E l b u l t o , p a r a s e r " s o s p e c h o s o " , 
¿ h a de s e r c i l i n d r i c o , c u a d r a d o , a n 
g u l a r , l a r g o , g r u e s o , e s t r e c b o ? . . . N o 
l o s a b e m o s . ¿ H a da a b u l t a r m o r b o o 

Eo c o ? T a m b i é n e s t o es m u y r e l a t i v o ; 
a y p e r s o n a s a q u i e n e s c i e r t o s b u l 

t o s les p a r e c e n p e q u e ñ o s p o r g r a n 
des q u e s e a n y o t r a s t o m a n p o r u n a 
m o n t a ñ a u n g r a n o de a r e n a . 

H a s t a a h o r a l o s b u l t o s e s f é r i c o s y 
c i l i n d r i c o s e r a n l o s q u e se l l e v a b a n l a 
p a l m a e n e s t o de l a s e o s p c . h a s . P a 
s a u n a J a m o n a m u y m e t i d a e n c a r 

nes o o n p a s o p r o s u r o í o p o p l a c a 
llo y e n s e g u i d a s u r g e u n r e u e l o s o q u e 
ve e n e l l a dos b u l t o s s o s p e c h o s o s ; l l e 
v a u s t e d u n a s a n d i a e n v u e l t a o n u n 
p e r i ó d i c o y o t r o b u l l o s o s p e c h o s o ; se 
m o t e u n o l a l l a v e de l a p u e r t a o u a 
d u r o e n c u a r t o s e n e l b o l s i l l o d e l p a n 
t a l ó n y o t r o b u l t o s o s p e c h o s o . L a e n u 
m e r a c i ó n dp t o d o s l o s b u l t o s q u e p u e 
d e n i n f u n d i r s o s p e c h a s es t a n v a r i a -
i ' a e i n m e n s a c o m o l a s a r e n a s d e l 
m a r . N o h a y m u j e r n i h o m b r e q u e s i 
se Ies e x a m i n a c o n o j o de z a h e r í n o 
l l e v e n a l g ú n b u l t o s o s p e c h o s o , y a e a 
la m a n o , y a d e b a j o do s u i n d u m e n l 
t a r i a . 

D e c l a r a d o s o s p e c h o s o u n b u l t o o n 
e l a l t o c r i t e r i o do u n a a u t o r i d a d , ¿ q u 6 
debe h a c e r é s t a ? P r o c e d e r 'a s u c o m 
p r o b a c i ó n es l a m e j o r m a n e r a de s a l i r 
do d u d a s . 

L a c o s a n o o f r e c e g r a n d e s c o m p l i 
c a c i o n e s c u a n d o se t r a t a de u n h o m 
b r e o do u n b u l t o a l a v i s t a ; p e r o s i 
es u n a m u j e r l a a b u l t a d a s o s p e c h o s a , , 
¿ c ó m o " i n q u i r i r " s i n q u e s u f r a la rao-
r a l ? D e s d e e l l u c t u o s o s u c e s o d e l m u -
s i c - i h a l l P o m p e y a se e s t á n r e a l i z a n d o 
e scenas t a n r e g o c i j a n t e s c o m o r i d i c u 
l a s . U n j o v e n f u é i n v i t a d o en u n c i n e 
a d e s a l o j a r s u a s i e n t o y s a l i r a l v e s 
t í b u l o p o r q u e t e n í a d e b a j o de l a g o 
r r a u n b u l l o s o s p e c h o s o y r e s u l t ó u a 
r o l l o d e p a p e l e s de m ú s i c a . A u n a j o -
v e n c i t a q u e i b a c o n d o s h e r m a n i t u s 
p e q u e ñ o s n o se l a d e j ó p a s a r s i n p r e 
v i o r e g i s t r o p o r q u e d e n t r o d9 s u b o l 
s i l l o l l e v a b a u n b u l l o e s í é n c o : « r a 
l a m e r i e n d a de l o s o h i q u i l l n c s . U n a 
s e ñ o r a e r a e l o b j e t o p e r e n n e de l a s 
m i r a d a s a l a r m a n t e s d e l a o o m o d a r d o r . 
C o m u n i c ó s u a l a r m a a l a e n c a r g a 
d a d e l w a t e r . 

•—No se a l a r m e u s t e d ; es v e c i n a m f a 
y e s t á da o c h o m e s e s . 

E n fin, q u e e s t o de i o s b u l t o s s o s 
p e c h o s o s , d e s p u é s de l a s t r a g e d i a s de 
l a s b o m b a s , es u n a n u e v a c a l f m i d u d 
q u e n o s cae a l o s b a r s e i o r i o s e s . Y o , 
a n t e s d a s a l i r a l a c a l l e , m e m i r o a l 
e s p e j o y s o l i c i t o l a o p i n i ó n da t o d a l a 
f a m i l i a . 

— ¿ L l e v o a l g ú n b a l t a s o s p e c h o s o ? 
Y , a n t e s u n e g a t i v a , s a l g o u n p o c o 

m á s t r a n q u i l o . 
F R A Y G E R U N D I O . 

VIDA REGIONAL 
TARRAOONA 

REOS. 

En ta E s t a c i ó n Eno lóg lea han terminado 
los trabajos de vlol l lear la vendimia de l S ln -
dloato Agr íco la , h a b i é n d o s e elaborado con la 
maquinarla ds dicho establecimiento y balo 
ta a l r eoo lón del personal Menleo unas 4,000 
cargas de mosto, resultando de unos quince 
grados. 

— Durante ta finida decena en este mata 
dero púb l i co ss han aacriOoado 453 carneros, 
40 lechales, siete bueyes, tres vacas, 4S 
terneras y 65 cerdos. 

— Se ha solucionado ta huelga que v e n í a n 
sosteniendo los obreros fideeros. Queda ea 
pie ta huelga de toneleros. 

— P r ó x i m a m e n t e c o m e n z a r á n las obras ds 
re forma de tas aceras de ta ealle de Llovera . 

— Nuevamente ha abierto sus puertas s i 
ca fé concierto Novs l ty , c e l e b r á n d o s e d ia r i a 

mente conciertos por artistas da variedades. 
—* Han sido dennnclados varios autos y 

camiones que no c u m p l í a n las disposiciones 
legales respecto a la c l r cu l ac ióo por carretera 
do v e h í c u l o s m e c á n i c o s . 

— L a Empresa del teatro Por tuny anun
cia el p r ó x i m o debuto de la tonadil lera Paa-
cora Imper io . -

— Ha descargado una furiosa tormenta 
en esta ciudad y su oomarea. habiendo c a l 
do var ios chubascos y exhalaciones e l é c t r i 
cas aeompadadas de fuerte tronada. 

— E' mercado semanal se ha celebrado 
con d í a lluvioso y escasa a n i m a c i ó n , r e a l i 
z á n d o s e pocas transacciones en frutos de l 
pa í s po r Imperar precios flojos debido a I» 
falta de expor t ac ión que viene r e g i s t r á n d o s e . 

— Por elementos obreristas e s t á n r ea l i 
z á n d o s e activas gestiones para ta c o n s t i t u c i ó n 
en esta ciudad de u n Sindicato Unico de T r a 
bajadores para mejora r las ooodiolonea do 
trabajo. 

E l eoiresponsal. 
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E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

E l maestro Mil lán . 
H» llegado a Barcelona el celebrado y 

aplaudldlsimo compositor Hatael Mi l l án . 
Viene el maeslro M1114n a nuestra ciudad 

para d i r ig i r ios ú l t i m o s ensayos y asistir al 
estreno as su nuey^ zarzuela en dos actos 
" L a Dogaresa", cuya p r imera r e p r e s e n t a c i ó n 
teudrS Tugar en el tea t ro T l v o l l mafiana. 

Se trata de una obra omlnentement* U r i 
ca que el Joven autor da " E l principe bohe
mio ha querido dar a conocer en Barcelona 
antes que en parta alguna, sableado, como 
sabe, la p r e d i l e c c i ó n que al pübUoo baroelo-
s é s slenle por la m ú s i c a . 

El maestro Mil lán d i r ig i r á la orquesta la 
noobe del estreno de " L a Oogaresa". 

L o s d e p o r t e s 
C I C L I S M O . 

Organizada po r el Grupo Depor t ivo ee-
lebr teo el domingo la carrera Copa Gaze-
l l e en el trayecto Paseo Pujadas, Pedro I V , 
Mongd l . M a l a r ó , Argentona y regreso por 
Vllasar. en Junto 63 Ki lóme t ros . 

B i ó s e la salida a las 8'30 a 88 co r redo
res de terecra c a t e g o r í a y 12 neóf i tos . La 
earrera se rea l i zó sin novedad salvo los pe-
quuAus Ineldeaies propios del caso. 

L a c l a s i b c a e t ó n f u e : 
í .* J o s é Prat . 

Gab. Riba. 
Adr i án Slcart . 
Conrado E s c a r d ó . 
Juan S a l v a d ó . 
N . Castaf ié . 
Pie Escudero. 
J o s é Tor rue l l a . 
R a m ó n Casas. 

J o s é P é r e z . 
Manuel Cabrera. 
Roberto Paradeda. 
Vicsote Leandro. 
Enrique L ó p e z . 
Maur ic io Huso. 
R n m ó n Sanz. 
Juan J o r d i . 

Como Pra t c o r r i ó a m á s de 18 l t l l * m e t r p « 1 

{or hora , ba ganado la bicicleta G a z s l í e , 
0 pesetas y todas las primas (cerca de 

40 du r l l o s ) desde Argentona a Barcelona 
( regreso) . 

Se t ra ta de un muchacho sin t ác t i ca , pero 
audaz, como lo prueba el aventurarse a es
capar del pe lo tón a 35 o 40 k i l ó m e t r o s de 
la llegada. 

Se dis t inguieron S a l v a d ó , Slcart , Eseu-
dere y Riba. 

• • • 
L a Unión Cicl is la de la Bordeta c e l e b r ó 

e l domtogo ú l t i m o su anunciada carrera 
oomaroal en un trayecto de 32 k i l ó m e t r o s : 
Bordeta, San Juan Despl. San Fel lu , Mol lns 
de Rey, San Vleens, San Boy y regreso. 

Los eorredores tomaron la salida a las 
S'49, corriendo todos por su euents y aun 
« « a n d o en realidad la car rera la h a b r í a ga
nado S a n r o m á de Prat . que t o m ó ventajas 
sobre todos, hubo de detenerse porque per
día el equipo; Tous le p a s ó muy fresca
mente, quedando la siguiente c las i l l eao lón : 

1.* Antonio Tous . 
Juan S a n r o m á . 
Rafael S a l v a d ó . 
Manuel Aycar t . 
Juan Roura. 
Joaquin G i l . 
J o s é Perrer. 
Ignaolo Mique i . 

Manuel Aycar, p r imer elaslflcado de loe 
residentes en la barr iada, q u e d ó c a m p e ó n de 
1& Bordeta. 

• • » 
C o r r i ó s e en la barriada de las calles d« 

Urge l , Plorldahlanoa. Vi ladomal y Tamsr tL 
la Copa Amigó , divode 30 vueltas a dicho 
recorr ido (unos 18 k i l ó m e t r o s ) . 

La populosa barr iada se e c h ó en peso a 

2.» 
3 « 
4.» 
6. » 
B.» 
7. * 
8. « 

10. 
1 1 . 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
n . 

la calle, dando gran a n i m a c i ó n a la earrera, | 
q u * entre estorbos y « r u o e s de t r a n v í a s l a ; 
h a c í a n algo pel igrosa; de manera que n o ! 
todos Ies 30 n e ó ü t o s que tomaron l a salida 
cubr ieron todo el t rayecto . 

L a elasiOcaolón obtenida fué la s igu ien te : 
1.» Nleanor Claverta, 
! . • Manue l OTbrera. 
S.* Ignacio Caminal. 
4.* Juan Verge l . 

• • • 
Hemos recibido nos earta flrfwda po r 

don Juan Bcnedld, presidente de la Asocia
c ión Cicl is la M o n t j u l c h . que por s u m u - i 
cha e x t e n s i ó n no publloamos, en la que nos | 
manifiesta no ser ciertas las *severaclones 
de los corredores ciclistas de que dimos 
cuenta en nuestra ed ic ión del s á b a d o d l - j 
t imo. 

Asegura qne, en efecto, bobo algunaal 
protestas verbales y sin la eftoaaia r e g l a - ! 
mentarla para ser debidamente atendidas,I 
po r lo que todos los corredores p r o l e s - ' 
tantas se dieron por sa t l s í t eohos y dieron j 
su conformidad al reparto de loe p remios . ! 

Jue se eelelaró "ipso fac to" , entregando la i 
opa P s t h é al veneedor. 

Nos contera l u í a m o s de esta a c l a r a o i ó n , j 
qua por otra parte queda oonflrmada p o r ) 
la Revista P a t h é . que vimos el d n m h i « r o | 
ú l t i m o , pudlendo convencernos de que los I 
c o r r e d o r M pedaleaban sin entrenadores y 
que el venr-^ílnr. Ar tu ro Casas, p i s ó la meta 
eon toda legalidad. 

N A T A C I O N 
I t t Campeonato de C a t a l u ñ a 

Estamos en pleea vurluación natatoria. 
Desprn^ de los campeonatos de Bspalla. o r 
ganizadas por el C. de N . Barnelooa. se 
an'ineia el b r i l l an te Campeonato de Cata-
Infla, qne snuslmente orsnnlza en el p re 
sente mes el G. de N . AtM»le. 

La* huestes que r o n tantos b r í o s aesu-
dl l la don Gerardo Collardio unen al l e 
gón y p.nflrfffa con que a c t ú a n en el palen
que deportivo ' u n a Ideat i f laae lón completa 
ooo la nRenola de las leyes en que aquel 
ohtb fmidamenta su exlslennia. laborando 
eonrtanfpmente. eon e s p í r i t u soberanamen
te Idealista, para Imnlantar en Kspafta. en 
C a t a l u ñ a , el rr*« ^ - ' r i l y saludable da los 
desnr tes : la notaeidn. 

F M i n r inrportauMsimo en estas lides es 
al pftbllBo. ya que él es quien da la s s n e i ó n . 
p.nn sn aslsienrla y aplauso de I» ennside-
fac ión que le merecen tales p r o p ó s i t o s , y , 
por esta vez, cabe suponer no r e c a t e a r á n l 
uno nl otra en el Campeonato de Cataluda 
de Bs tae tón . 

Con 'an Importsnte m a n l f e s t a e l ó n depor
tiva cierra el At IMlc su eampafia estival 
y sé olansura al mismo t iempo la l e m p o -
j a d » de M t a a M á , 

Sección comercial 

2. * 
3. » 
4. « 
5. ' 
6. « 
7. » 
8. « 

B O L S R D K S A R C E L O M 1 
C O T T ; 1 3 A.C7X»_»TT O B ' X O X 

r n e r r n * PU*>IJOOS 
fctenor 4 o /o . serie A. emls. { « 0 1 

m * " tt " • i 
• - • Q y H , - « J 

Camelas 4 0 / 0 Int. , em. 1919. s. « 
• • >• » * " s. Q> 
Exter ior 4 o / o (estamp.) serle A» . 

• " " " B . ^ 

" - - - GyfH 
En diferentes serlas 

Benda Amortlzable, serle A „ « 
• —« 

A j a n l a m í e - t o s jr Diputación as 
Ayuntamiento de Barcelona.—Deuda 

Munic ipa l in ter ior 
t m 1903. 4 1/2 o /o 

" 1906, " - serte A . . . 
* 1 » 0 Í . - - - B . . . ^ ¡ 
" 1912. » - - B a m . . . 
" 1917. " " " t í « . ' f c 
« 1818, • • B a. 'a . 

74 '80 
74,70 
72 ' 

72-75 
84-45 
8 4 4 5 
84 40 
84'50 
84-50 
84*40 
84-50 
84-50 
95-95 
95-50 

Cuanohe , 4 i / 2 e /o , sm. i S 9 3 . _ 
: • • - - 1 9 0 7 ^ 

» m m m i 9 i £ t . 
fonos Refcnna. 1 1 / 2 o / a . em. 19oa 
Dipu tac ión Provinc ia l da Bareelon* 
S m p r é s u t o 9.000.000 p ta . 4 1/2 o/a. 

n Í8.OÚO,OO« « " • ¡ 
»8ria B.—' 

FarroaarrUai f T r a n v í a s 

Nor te da E s p a ñ a 
L * sene, S o / o . t í t u l o s . . . . . . . . . 
8 « " " t í t u l o s 
" " • " naelonaliaads. 

» a » | , " ^ 
" " • carpetas n a o l o ñ a l i 
Bspecla>es Pamplona. • o /o , tisa na.' 

" " Mt-oaa, 
Prioridad Barcelona. " tlbUo». 

" " • ttt.aaa, 
L é r i d a a Rens y Tarragona, 8 o /o .^ ' 

" t a . " Vf\ 
tsp.Almansa,Valencia y T a r r . » 4 o/o- JsJ 
Aimansa a Valeuoi» y -tarrag,* 3 o / A í v \ 
Minas San Juan Abadesas, 3 o/o^, ; 
H . a Z. > a A. , 8 o / o . » . ' blpotaoa. 
e » " • j . . ' • j 
» " " 4 i / t o /o . serie a : 

Madr id a Barcelona, d * 8 1/4 o/a.. 
eweiedad (. o. Madr id a L á o e r e s y 

Por tugal , eoneeelonana. vartabla. 
Andaluces, 1." serie variable . . . ^ 

S o /o . (H 
" " 1 W 7 «»: i l j 

Vsiroe. S a r r l á a Barcelona. 6 o / o ^ j 1011 
Ferrocarrkes de Gatalufla. 5 o /o . . . 

Agua*, a a* y Electricidad 

Banelonesa Biact .• . 5 o /o . e. 190* 
" " " e. 191*, 

C a f das y EleoL, 6 o /o , serte Ok 
^ " " O o /o . Bonos« 

Energ ía EIScSrIca CataiuOa. 5 o / o . -
a • • - q 

Cambios astranjarca 
Par la , cheque. 4 4 - 8 1 : Londres, 23^ 

Ber l ín . 11-85; Viena, 3 ' 2 0 ; Rouia, V r 
Z ur ioh . 110-85; Nueva Y o r k . 6'83 

BANQUEROS 
Rambla Estudios. 13. j Buenracc.--.: 

- m - m m -

E n e l p u e r t o 

Septiembre, IB^-Embarcaclonaa l l e j a * * m 

De San F e ü n , vapor "Juan Grané'', •€ 
cargo general. J 

De Hamburgo y escalas, vapor i » ! 
"Ce t t e " . con cargo general y seis P * W » J 

De Tarragona, vapor f r a n c é s L* l " l 
l l a rde" , con carga de t r á n s i t o . ,J 

De Civl taveechia , p u j e b o l " W * * ^ 
M a r " , con duelas. J 

De Llmasal , vapor " T r i n i " , eon alg»"^ 
bas. _ J 

D» Las Palmas y escalas, vapor w j 
"Oabafial", con cargo general y sel* 1*1 

• je ros . _ J 
Da Gl jón , vapor " E s p a O o í a t o " , eon « " ^ 

; general y 8 1 pasajeros. 
Solidas. 

I Vapor " V i r g e n de A f r i c a " , para 
. Ha-

Vapor "Oiz*", para Oi jén . 
Vapor a l e m á n " C a p r i " . para San _ 
Vapor a l e m á n " I r m g a r d H o r n " , P»rt 

nova. 
Vapor " J ú p i t e r " , para Sevilla. J 
Vapor "Juan de Joanes", par* . . " 

80"— Vapor " P é r e z y P u j o l " , par» P a s a í » -
76-— Vapor "Pr inc ipa da Asturias , P&" 
74-75 nova. .« j 
74-75 i Vapor correo "Jorge Juan" , par* " 

v . -1 
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^ A N U N C I O S 

B L E N O R R A G I A 
Con el «Militol» se desinfectan a fondo las mucosas de 
las vías urinarias, se suprimen los dolores blenorrágicos. 
Su efecto es igualmente rápido y definitivo en los casos de 

Blenorragia crónica 

Cistitis, Frostatitia 
La inflamación de la Vejiga se evita con «Militol» que 
aseptiza la orina, favorece las micciones y desinfecta 

la próstata. E-3 
M I L I T O L 

MATA LOS MICROBIOS URINARIOS 
COÜDKAY. PHARM., AVENUE TRDDAINE, 23 - PARIS 

D e p ó s i t o gene ra ! e n C s p a ñ a : 

D a l m a u O i l v e r e s , 14, P a s e o d s la I n d u s t r i a , B a r c e l o n a 

L A C A J A M I L I T O L & ? * « • • - F O B C O S S C O S SO p t a s . 

[Viudos y solterea 
pWm MAorltae y viuda* d« toda* *d«dM f 
l*HM • rortuiM» duda 100 • 100,000 duro* y 
MT mlllonaplas) dasean c«Mrs« tal como Dlct 
Mi. Todos son honradas. Instruidas f do bue-

l lunlIltB. — Preasntarsa o oacrlbir (oon aa-
Italro a* la carta) a don E. Arnau, plaza 
KUmsndl. se, I.» 

H admltaa Itoa. — Unica caaa formal 

[ V E N É R E O 
-r» rspica con laa eapeclaUdada de la 
tHACU PAJUDELL, Asalto, n amero a 

. en hipoteca deRde et 4 
I por loo a u n . Bn l a t r í a 
' a propletarloe y comer-

pi tae* io l|3 por loo aimes. Rapidez r reset-
(umliiaSanto Mdaica.4, entresuelo. 

C A P I T A L I S T A S 
Con 5000 pesetas, se conslirue una renta do f f 
pesetas uicusuales con earantias a sailsiuccIOn 
del ¡ n t r c i t a d o . Se pueden hacer operaciones d» 
100 daros en adelaaate. Conde Asatlo, 10. Bnt. , 2 

EL CONSULTORIO MEDICO 
i que la Cruz koja Urue luatalaeo cu la ambu-
; Unela2.* (calle de San Bruno. U , Orada) lia 
¡ sido grandemente ampliado y pronta serr lc lo 
I permanrme de Ua 9 a la I y de t a 9, erarlas a 
; ÍH desinteresada cooperac ión de dist inguidos 
j etpectallstcs. 0 

J1*" sezual ripido ata pelisros 

HABIENDO CESADO 
aus optiractonea comercules la HHLUJKUIA UKl . 
onRBUO, so avisas toda su c í t en te le y ni pi'ibllco 
en eenrrni . que desde la presente inse rc ión bea
ta el t re in ta del ad t i a l -e sirvan puaar a rpco/er 
tos COMPOSTURAS que tur ie ren para su n-para-
clón. r n la plaza del Teatro, n." «¡ItloscoV. pasado 
este df i nn se admic t r i r e c l amac ión alguna. 4 

L V O L i i i v T A r a o s 
i _ - a í « n e a B C h e para el tordo do ext ran-
C J " fsrc-lons. Para tnformea y flliadón d l -EJ:,*Í* ouetna de iransenntes esublectdo en IftííV? a'1"t"r. desde hoy todos los días de 
Kd^J^jot ten e spaño le s y extranjeros desde 

y da postclda por el 
único , an t l ruo y acreditado se 

rs. 80. L*. despacho; ce .-cu Rambla 

VEPiEREO-SÍFILIS-IMPOTENCIA 
\ J M \ J Ü \ J \ tar.Esirechaz, Orquitis. 
C u r s a o l o r t e s m u y i - s a p I c J a » 
« n r r»t: CnnsnltortO Clínico. RAMBLA DE CAN ALE
TAS. N.* IX PRAL., CASA DE SALUD ua los especiallflai 
MoorUs v Tsrrrs. Saroa de M a l y i * S...2 pías. Cocsulta 
muj aspéclaL. J pías. Obrcroa—I pí- Consulta por carta 
= = O l m » t m m t l v o m d * S * 1 = 

Señcritas l 
r l r t A . . - n " 

ue tengan l nen pare m i ' 
osean apter. e • : - ' 

rCññ<«i • . • «8. ' 

i v A 1 c o m e r c i o 
|C-i. ' i^?T.,Une*0 f o ««to. coa « r a n rasar 
I a ' , »» i to . u U n t r e s u e l o , ».* 

S . O O O h * k S E T A a » 
dlspoiiibles par» 1.* hlpoi-1 . a l ¿a lejjal. HO
MO anca en Barcelona. Ba n : N S. Kram-ls 
co. P ' l«. l . * . ' ' : de l'T a i - E e 

8d i.jVibis a toa oertiuua ttc bar . .o..a . . u . . . ^ . 
aoa a la reunida que se c inorara el dia 11. a 

I » ocho de la mabaua. para formar Uonteple. — 
C«Mr AU-li» Mai^-h U \ mtf. — 1.a r m n l l<''n. 
CRTA. JOVRH. Un Ja y aer iclada casara con »r-
wfior formai de posición. E. Pueriafurtsa-ZH.'-S.* 

velad por los ojos.de vueslrns hijos. Macedles 
examinar la vista; llevadlos al Profesor J O H N , 

ptlco dlplomailo. especialista en el examen y 
tratamiento óp t ico a n iños y adultos. 

Gradúa la vista gratis 
y HdaptH anteojos y lentes prác t icos , oletrantes 
y económicos . Ezclui-lvameote óp t i ca aorte-

amertcana de alta precis ión. 

H o g p i t a l , 1 0 8 y 1 1 0 , 2 . ° 

U N A r A V I I I , t a C A T A L A N A 
compuesta de cuatro per-ona.i, dl 'Wbl'la iisoclnr-
se con propietario que tuviese dos mojadas de 
tierra buena, r n regedlo, y casa regular, para 
plantar a lgodón, fuente de riqueza de la Amérl a 
del Nor té y Brasil, habiendo residido en el l i rasl l 
25 aflos y cul t ivando 16 a ñ o s esta plama l '.n. La 
tomarla t a m b i é n en arriendo. Tiene que ser l u -
ifar saludable y buenas asruns. Para mas Informa 
clones, dirigirse por escrito a O. A. Cafle Ouanss 
Pul¿, n . ' B, VUlanueva y o e l t r ú . 

7 colocaciones. 
i r » « w T » m M par» trabajo f i e l ! , MO-
r > % J L v * J ^ L i y i CHACHOS de 15 anos. -
Talle de Urgel, n ú m e r o UO. 8 
OlclalaTfalta para c o n í e c c l o n a r sobres. C i n a 

ra buen sueldo.—Diputación, 28. 

E"e.ia l u m i o dopendlenti y aprendlza para r e n -
ta calzado. R. Uoreado 8.a. Catalina, t a y 221. 

Sialtan aprendices de iTa I« afioa y medio mt-
» uervlsta. CeUe de Rocafort. 18. 

Sastre. Faltan oficiales pantaloueros y mucha" 
Cho para recados. Rambla i 'HMliifta. \ praL 

Botonee se necesitan con buenas ruiereucuuk 
Rambla C a t a l u ñ a . 5. pral. , i ' 

Sastrería Fors S i ^ S 
ñ e r a s y una aprendlza para el taller Kanaado. 

Consejo de Ciento, n ú m e r o 321. 

Torelió S. A -Rambla Cataluña, 20 
4e uecifoUaa buouas oUctaUiii gadtivHíis p rác l l -
caa en composturas de chalosos y pantitlones. 

S A S T R E R I A 
Falta buena Jon.a.era y aiirendlza ganando.— 

Hospital, n ú m . 33, La Bohemia. 
G2 <» necesitan engalonaduras zapateras, r a -

t r i c a calzado. Hoepltol. 91, i * Í_ 
A vava A*« r l l v 80 necesita para un comer 

A p i A d o üe tejidos, ganara en
seguida. Informaran: Llbreterla. 10 y 12. I . ' 3 
m d r A f l I ^ oadaies bojalalercs, faltan. Calle 
a X * 3 U . k % J Aragón. IT 

t + a B-« aprendices para un trabaje 
« t a i a £ a a a ngero de U a 16 afios. ganan
do enseguida. Consejo de Ciento, "79. 

8e necesita &̂??P̂mftqu'Da coroe''-
t s - » l * _ — i , • » A a iodo estar. — i alie A r l -
£ a l t a C A I C O uau. 132. bodega. s 
Se necesitan mujeres par» coser sacos. Razón; 

Klondablanca. l i o . 
t J i i n n •> vendedor» para sombreros, so necesl-
P U t I ] . d . ta. BAHIA. - Corte», 652. Z 
i n p o n r l i r o o laltan. "Odcón», Unntaner . n ú -
a . i r c n u i t . 5 M i - m s a y u . 
(¡astro; f a l i an o:icla a,. medio oüc la la s y panto-
wlo iern. ' 'al ie RÍI!)I.-¿Í. Omi-la. g 

oficia.ps lampistas. San M l -
gui^l, 2^. B:i rceloneta. 2 

Faltan 
Hacen falta medio oficialas y aprendlzas para 

ropa blsnca fina. Tiradora. 8 y 5, *•*. 1* 

http://ojos.de
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'iSDAMIANS 
Exposición y venia da diferentes 

A R T Í C U L O S P A R A C O L E G I A L 

mmtí BE nm ÍETÍCSLÍS e FBECIOS BEODCIBOS 

Inmenso surtido en CALZADO 
para señora, caballero y niño 

miFgiieiiTE iebbjs en artiGoios un de mumi 
S o m b r e r o s , v e s f l d o s , b l u s a s , b o l s o s , s o m b r i l l a s , 

c a m i s e r í a , g é n e r o s d e p u n i ó y a b a n i c o s : : 

M U E B L E S D E T O D A S C L A S E S 
S A S T R E R I A A M E D I D A 
C O R T E D I S T I N O U I D O T P R E C I O S B A R A T I S I M O S 

ZÍVfc.r. M S V Sas-c .T- í M M t M Ü É M M V M • t S S S M S M s • S M V M Ü S M M M é 

G-uantes, perfameria, jognetea, ferretería, 
batería de cocina, maquinaria, etc., etc. 

WLOtMSXA 
m c ü u oOolalait, se necctl lnn- Mi adlxftbat, 4.* 

Aprendices 
pora I l lagraf ia liten retr ibuidos faltan. Cftreaga, 
nCiiuoiOZa. 

Minervistas 
Fallan m<»dto oficíale». COrce^ra, S38: 

Encuadernadoras 
pal • • «ariMiativ n.wf i. - r yu . -y»; . 

S A S T R E R I A 
Falta chalequera y buen piecero. 
HLLE BE M , 2 (PLgg mn 
F a l t a c í i i c o f - ^ S t J S ¿ ? * t ^ " - ^ -

para eoaer. trabajo ( l i 
en. Taiaartt . m , praL, 
I . ' , f r rnle Bl Barato. 

di.- uDC.uiea. j . JUIUMA 

Ko.iJ -a-i P:ÍU. n . l in , <Sl. 
con I t e r l a . F a i t a a p r e a e a t 

P'.ai.ehadora de nuevo fajtañ o f ic iad > a iucuui -
a xa trBb^)o_u>do el aAQ- O n l v o r a i d a í l , » . 
J U Í m v n con b u e n a » referendae falta. Callo 
J.1M.*J*J%J de ia UBlTenidad, SO, ttajos. 
TCM A A n s a con bueno» tnformes falta en 

* » P a « e o d e San Juan, ^ « - • . g . ' 

Saxire. PalUi aprendiz» . Leona, n ú m e r o 3. t i en 
da (UaTrrta l'iaaa B-a l^ 

C«>(.+Y>a 'falta mrd ln oflcial, m f d l o oflctala, 
Wi»0 w l B ap rcud l au y aprnulUas ar te lantaüax, 
pala». trai>ajo uxlu al ano actfiiro. Bor.-íll-B-8.M.* 

fianstrprla PAI AY.-Se necrsltan buenna plece 
^ f u a , Caape, 12. entresuelo ica^o TlvelQ 
y a n a t e r c s . - P a i e » nn a p r e n d í ' cenando, eoueeli 
*» lento , nfuiiero i j Beuda. HofLa l ranoe» 

C n a para reor.dos fulla ganandodace peaetai 
•emai la la». Duque de la Vioior ta , U , i * . X ' 

M u j e r e s 
lachaclio rAê lfe.̂ . F *• 
Sara uuba.ur en r;:t>rica se SSMES cuicas i * 
• >3 a IS aSos. t r á b a l o K c l l b tp j pairado. — Calle OHTO. 10. Inter ior Pnebio Seco',. 
P h i m earw recaaos Se 15 ano», con Informe». 
b U l t O fialign. y., pral. 

Moutadnras-fejodoras para cali-etaueo fino». 
Standart, buoa Jornal. Preeentarae: Ludovl -

co H y p do 7 a 8 uocbe. _ t 
T T i c e n falta ap rend iee» para recado», de M a M 

afioa, n a a n d u eosegolda de 11 a 14 ptaa. ae-
luaualea- Se de.ean buena» reioreuctaa. — Bazdn 
Tapluerla,-A, pral.. tal jvr de cumleerta. s 

A preadlzas cen bornos Informe» de IS a M aDea 
*!,-.(uaudo fal lan. ClaTeyunra, ra y n , fabrica de 
papel de estaDo. Deopacbo de t o e j f t _ 

F a l t a n 
lileíi. Val1 

oflc'lala.4 trabajar laua mante
letas } pafluelo». Se paea muy 

A P R E N D I ! 
da r o m e a U b l e » haoc fal la que Sf a ÜÚ.I^,," 
se » c t l » o e l n t * l l « e o t e . podra pronto t i ü L 
eran de,>eDdl»Bt*. Mercado de la LKMTITÜ'I 
mereBi ro l inada POCtt) —"Miia,, 
E n c u a d e r a a d o r K f ^ ^ ^ H 
ca s lU ea loa ta i lere» da Juan V i a o ^ S . " I 
y O r a e n » SS» 

E B A N I S T . 
restaurador, práctico en bar 
zar, se desea, buenas refere 
cias. Presentarse: 
A r c h a , lO, mueble 

O P E R A R I O ^SS»1 
ce en la « l a a o r a c l ^ a de past ina» in«e_ 
tanto candidas como t imbrada» , y 4nt »11-
t iempo eai¿ enterado de lee prepara, loue] 
ae hacen en loa laboratorios de f a m » c l a - í 
de la M p u t a c i ó o . T8. a « , a.* | 

P e l e t e r a s . f - t . ^ W l " 0 ofle,A 

S c ñ o r i l a s y c a b a l l e r o i ] 
l á p l a * t>r«^araei<'n cluematecratlca pan ( 
pistar cnupafi ia , uriren para laeitl i Li: ;na 
ta de peUculaa. g s p l á u d I d a sala de KJSB.1 
«n Barc»if>na, 

Regional Film 
Santo Botnlajro, % Teatro Principal OraSrl 
ras de u e e p » c a o : Da 6 a 9 itneluso fasMw^" 

Aprendiz R i . f T X J T 1 0 ' M ^ 
TkM f \ falla. bDenaa ' ieRñp n a » i 
* , * v y * * w te. nftmere IB. mnetil a 

Falta buena oficiala plnnbhadora, tñtaj t l 
el aOe. Uuntaaar a ü o i e r o IdS. 

Aprendiz para alcoao*» de b l s i i t e r l l ,N l 
Calle de la Bo^uerta. n ú m e r o 16. 

P h t r n P31^ U s f laca j recado!, filis. - I 
b M l b O Se San Pedre. 

F a l t a n plegadoi 
de papn y aj i rehdl re» BW^rafoa. Calleitt 
verMdnd, ei.Talleres Orañcoa. 

Eneuadernadopef | 
alea yeasalaa . CaMl 

Se necaetla m ^ & o detK^idieu 'a ; s , f»D4a | 
la venta de ealrade. San es tonio Ab»^ e 

P n i l c l e e se ne<-estian. b n r e n t a C BS 
U d j l b i a * Kan. I i « r a v M e i i a e i l H i ' i l l 
VHtud i an t s d» rarmaeta. qoa qnlenai 
* • pracuca. ae admi t í ru . — poníanle.3 

Conserje ^Wá* 
.-e.-ita. Prop»»li l o o w • Bl Artesano IOI 
resla sen Antonio, H al HK de 10 a I I c 
^ K M t t - t - e v A Palta ap rend ía y «P 

* 5 Uuntaner. U, L ' a 
Ba i l a chico de IB a M aflae eon boeou i 
• elaa. Prlaya. s , ü - n d s de yeenaa 
Pe desean maqulnlstaa de blanee y sp" 

Paiten bueno» 
veda, ndmera I 

e««»i. •«. a." 
ov 'V . i»^ ikc * » le a^e» y*r» *»iiew. * 

todo el a to . Hospital, l a i . ^ n l . ' , 
s noi es l fcñ IBuierei que sepeu 

-'de ) leí . Aacha. i , » . ; %.' 
• o m b r e r o » STIL faltan aprendí»»» X 
•confecc ión , h. eead. P;e CMdiie. 8.1" 

Chico para farmacia, faite. Preseatai»»*! 
. J Arce del Teawe. M , P e r m a c i g ^ l i S j 

Moze ¿a ISlTatat Ŝ V 
Joven de i s a U a loa atuloaado al d i ^ J I j 

de seefta ap tUado» . lalta. Casa d« 
Ma C » t . l a * » , n^raere, 13. 
E n a l t a n ao» aprendleee de H a lie*1 

Barberos, n a» eotueaelooes. ¿aüCH^M 
Ronde san Pao o. 5. bar. Teléione 
e necesita cuica que »epa bien ' " ' 
' a a a á n Merced. 3. entreenelo, %• 
'« neceaite ebeofeor raectnleoJJ*0, p t l 
r a a 40 ptaa a e s t a n a l e » R- Meno». » _ u 

P h l e n P>ra m i z o de farmacia, (St* 
b U I b U t e ñ o , ¡a, pueblo Mee. 
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e n l u s t r e , f a l t a 

g. Mili SMftüaM y SUral 
- - V i - ! » C l faltan de H > 18' aflos. Calle 
[ X V / A » Limitad, n ú m e r o «, 2.". 

, calle de \ malla). ^ 
medio oflclal 7 aprendiz adelaa ' 

l i a tndo. Paaeo San Juan. 76. 
j i _ ganando, para ofleto a r t í s t i c o 

feDCUS y da muy buen porrenl r . — FA-
^51 SALVADO. Abalxador i , I I , 4.*, taUer. 

te presentante 
en Madrid aa ofrece en arel.'ulos de 

KlíaM. ír tneroa de punta, pe le te r ía , roerce-
l ¿ inmejorables ivferenclaa. Claudio Coe-

liiídriU. N. v i l l a r roya . 

. M i TBBSPB80S Y VEHISS 
(luda clase de patableclmlentos y localnt 

ceii y C , Borrell, 47, pral. 
ICTCALUENTB TK.NEMOS DISPONIBLES 

, rén trli-o, con r lTlenda. por falta de salod 
| SÍ ronde por 500 ds. a planos, una oport. 
, m^>a de pan al En^aocne. buena TI vlen-
J da y patio, aiq. • ds., se iraap. a b, prarln. 
. sa las «fueras, coa gna buerto y buen lo 
| cal, por ausentarse, se cede por 400 duros 
da coinesabieaj-otros a r t í cu los , en Gracia 

|c»]0u mSos. día, porreUrarse vd. a prueba 
• ie rióos coa algo oe copeo, calle coi icu-
Imds, •* cede a precio ce utensilios. 
• cjnlrlca, la mas acreditada de la ciudad, 
Irema '« ds-dia. por retirarse «de. a prueba 

MA piso muv cén t r i co , sin raueblra. r a -
Hg ñas habita., bto.alq.. poco tnspaso. 

!«» la r í a m í a concurrida de la dudad , 
I ca]dn Soda, a l* , p. auseot. Tile, a prueba. 

t;rapio para cualquier neyoclo o lustalarldn 
|4í mípst r ta . c é n t r i c o , con Tlvienda. se ced. 
• ila verduras cerca mercado, con TlTlenda, 

•ssa a buen p m i o . aiq. 10 da. 
1 maree cocidos, que rende al por 
r y detall, por ancianidad se cede. » j ;c he.-la, en buea s i l lo , buena r l 

Tlenda, se trasp. por ¡too da., a lq. In ds 
• con gran local, r l r l p n a a y huertos, buen 
I punto .e traspasa por SOOptas.. pc -oalu. 

I j a t r«agéne ros , muy acredltaua, bien 
I iltn da, 40 da. calAn día. ss rende a pba 

OTBOa SIN ANUNCIAR, 
rsll, « 7 . prml. - ( P « » • I j « » * J » « J L _ 

CATARROS 
t s t lgaos j redantes 

T O S E S , B R O N a u i T l S 
O C R A J O O S radl calman ta 

S O L U C I d N 
' A U I A U B E R G E I 

(jam procara 

PULMONES ROBUSTOS 
y pra.jr-ra de ¡a 

LTUBEBOULSOSIS 
L . r A t r T A n B E H O B 

cotmeoon-oMis 

r*SKio ua ragrth de Jacas nararraa. Calle 
J ^ e l . I » . SalTddor Barber. 

» s a a d e c o m i d a : ^ r S ' 
•« f n utas de 5 kilos. Calla ant igua de San 
1 ¿ Í 5 " O _ U , a l m a c é n . 8 

D I S C O S 
R A M O F O N - O D E O N 

í » 5 o b l e s , P t a s . 5 
^ \ A t k l C l O N Y VENTA 

| c*>«liEN ; s - M A T O R . 9S (C!ot 
A R i B A U , 5 4 - A R A G O N , M t * 

2 * 2 5 - ? A R R I E N T O 8 . A , 

y tiendas céntrlca<>. se traspasan 
a precio de ganga. Arólas . % V 

w n m y traspasos 
dé locales y eetableclmientoa de todas clases 

fuera y dentro de la capital 
I n d u s t r i a l e s q u e q u e r é i s c o m p r a r o 

v e n d e r u n a i n d u s t r i a ; n o d e j é i s de a n 
tes v i g i l a r l a casa a n t i g u a . 

OUvet y C." Calis Carmen-591.° I.8 
n a d a c o b r a de l a v i s i t a , n i ex .ge a n 
t i c i p o s , h a c e a b o n o s p o r a n u n c i o s p a r 
t i c u l a r e s 7 t o d a c l a se de a s u n t o s a d 

m i n i s t r a t i v o s 

m i i m M . 0 , V - t o \ U \ l i l i l í 

Lo l l e v a V . e s c r i t o 

e n l a l e n g u a : 

I ESTREÑIDA 

Si tiene V. la tea pilida. terrosa 
e biüoM. Si padece V. de i * -
^iccfta. marcea, abo ¿os, xom-
bidoa, pesadlIUs. bdchoroos. 
acedías, talla de apetito S' está 
nsted triste y cansada, el medico 
le mirará a V. lamediaUmenta 
la lenfua. % *' está sacia, 
podrá afirmar que está V. es
treñida. Le aconsejará en se
guida que se cuide con los 

P o l v o s d e C a s s i a 

R I C H E L E T 

laxativo Ideal, purgante suare, 
agradable al paladar, sin có-
licoa. que convienen a todos 
loa temperamento!^ sin mokn-
tta altuna en Ua ocupaciones 

De venta en todas las buenas tarmacfaA, 
— Laboratorio L- K.cueiei. ale Sedan. 
6* rué de fielíort Baronas Oranria). 

Bar restaurant 
en Tarrasa se vende por tener otro neiínclo se 
da rá p o r e / w pesetas. Informes: Royal Bar, tían 
Pedro, n 0 mero 7, Tarraea^ 

Carnlccrs, bacalianers, etc., 
ocaaló de taulells raarbre. piquetes, g t l i ' r a . ba
lances, etc., de ca rn ice r í a que ha plegat. Carrer 
Vnlerirlo. ?in. De 2 I r - a 4 lar-la. 
TTondo carro nuero m> dlano ae reparto. Jaca y 
r guarniciones. Visible per la larde. M U * y Fon-

tanals. n ú m e r o 58. taberna. 
n « * n m n f f t n casi nuero, vendo bara-
VJf r í l i l l v J A V " lo por auseuiarme. — 
M a r t í n e z de la Bosa, ' A t ienda f » 

_ ^ L A H I P I C A 
^ B t £ m R O S A L , , 2 9 
f w ^ B B Caballos en ren ta de todas 
J f H cla». ' i 

- / W S - [HGUNCHES COMPLETOS 
SE A r M I T K N ENCABOOS ESPECIA..Efl 

Seguridad ahBi'hita en aanldad 

T R A S P A S O 

Establecimientos e industrias. No 
cobramos nada adelantado. Unica 
casa con pizarras a la calle. Com
pradores y vendedores, ganaréis 
tiempo y dinero en la calle 

Cera, 51, bajos, esqolna Ronáa 

Fonógrafos y discos ODEOS 
SCCÍunOgrafosde ventaal mej . Na-

í l e nos ha hecho la competencia a ú a 
nepnramo» en el mismo dia toda cla
se üe aparatos. Cali l lólos eralls. La 
NaclonaL Calle Santa Ana ÍT. n 

XTay para vendor machos y mulus i l " todas c la« 
-• s CaUe Pallara, 8, cerca el Palacio Jnstlcla 

P'slucjucrfarie 
n a í m n o s pi' 

Instnlaclrtn. — Ka^ón: Centro 
H Mierns, r o n s é r i e . 3 

Man A a Burro jovea y c i r r o . — Canteros, 
W B n U W ^ J l . tlerrda PUHIJ..-. SeCOL 

Piano pa.n estadio, por Ofí pesftas. — 
Mercijderj, :2. 2.'. i . ' 

T O C I N E R I A 
y t len' la coraestl^lesrWran untroclo. por 'Wfun-
cldn duefio, vendo barata. — ANTOLl. Calle San 
Pablo, n ú m e r o 11", entresuelo, 

Traspaso i r á n loral hermosa r l r l e n d a e n San 
Mart in. H Vlladouiat. 13i,2••,^.^ 

Ojo. Vendo taberna y lecher l i buenas habl ia-
i l one i . Traspaso tlmirta. Ramalleras, '/7, ta

berna, tres a cinco, seflor Polo. 

Sastre. Compro toda'clasede ropas usadas y pa
peletas de eiupeQo: hí ifo toda clase de reformas 

de trajea, abritcos y trajes a medida. Cera-33 2.*-l.« 

S _ r-nm-nrn uapel a í » C é a t l m o s . - C i ü e de 
e c o m p r a „,,{:,,_ n ú m e r o ae. a 

U U 1 Ü O Junto al Bal 

A T TT A T A C Papeletas, brillantes, perla«,e»-
A U a A w X k w meraldas. oro, plat ino y denla- . 
duras,— Unica casa que pii^de papar mas altos 
precios m e otras.—Zurbano. SíPlaza neall. 

pagando todo su valor. No 
I n antes visitar esta easa. 
de Santa MdMica, n ú m . ZJ, 
naneo de EspaOa. 0 . 

Comprar,- m á q u i n a esi-rlblr, r i s ib le . Ofertas 
Cruz de l,)B Canteros. 17, I . ' 

V > W TS T V ^ T k usado se desea comprar. Calle 
r ~ I Í J ^ . l ^ t %-9 B l l ( , n ú m e r o 83, í . " . 3 . ' 
T30.VAT<ne< Compro p e l u q u e r í a b'iena. Bazón 
D a r u c r U a caira Saivs. 43. 

*••«••««•««•«•«•«•»••>••«••«•«# 

Elefante habi tac ión con pens ión , para Srta. o 
artista. 6 in Pablo, n , pr incipal , 1.* 2 

U o m c í A w artistas a todo estar. T a l ' . n 
X r * ; I l S H J X * _ n i - i m e r o •;. 2.; 2.*-Ue 3 a 5. 
y j » - desea'rtnlco huftsped ocedehabl t . Indep. 
f Ua« R; Tallers, 80, l * , ceroa B. ' , deap.° Sr. Badla 

C a b a l l e r o f r a n c é s 
Bi sca pensión part icular formal. Dará seis duros 
semana, — «Diluvio» n.* M3. I 

!«••«»»•«•••««••**««•«•«•••••<•« 

H a b i t a c i ó n 
ra s e ñ o r a sola cu^ r t i l o dormir . 

buenlslinas. Bscrllilr 

para caballero. Ta
llera, TÍ. u ; i . ' 

r e f e r enc i a» 
Kl Diluvio-., n ú m . K i . 

. ' Cama para dormir , con 
asistencia o bin ella. 

A P L A Z O S - H 0 3 ? l l a l . I 3 I 
• Muebles, relojes, Iraies, etc. " 

H o s p i t a l , i a s 

D e s e o h a b i t a c i ó n S l ^ l paTa 
bla. — Escribir aoEl Diluvio» n.*W>, . -

¿ - ^ - ^ ^ en San ü e r v a t l o , a lquiler Sj p'aa 
M * 5 ge c a m b i a r á por piso de s pro l i 

mado alquiler, preferible casco ant iguo . — Escri
b i r a -.El Diluvio» n ú m e r o TA. 

Se ceden s bonitas habitaciones, b ien amue • 
blailas. para dormir , a sefloras, precio ni xllc O 
alblesde 9a U í . ü » « • V8?0.»' *• L * l - * - • -
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2 3 8 p i s o s y 4 7 t o r r e s I 3 E » é x - c i ± c 3 L £ t s 3 ' I S i x ^ r i o x i t e i 
IMiioontMvii por alqultar dMile <5 peMíi»». ttitíuu. I 
Callo M i e r o de San francisco, 11 í 18, L". L * - D « p í r d l r t a de VID loro. DeToUorlo o a» l«a r • e s l í e I B M a J c r c M U a n » falta. •< ' i«fu( t tPJ , 
» a 1 y «ie 5 a 8. I * Mar, 25, V , BarceWueio, j r f tUf tcare ^ M ñ . I 8a 4 l i o n a . Umol. 7 1 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o y f e l e f ó n i d 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

K D S N U E S T R O S C O R R E S ~ > O N S A L E S i 

L a tertulia de Dato 
M O V I M I E N T O OC BUQUES : CANAL.8, E N 
FERMO : E L P R C X i n O CONSEJO : DATO 
DE VACACIONES : LA I N F A N T E R I A DE 
M A M NA : LAS TARIFAS FERROVIARIAS. 

M a d r i d , 15. 
El presidente del Consejo mna i f e s ió a me

dio día que el " O l r a l d f l " tiabia llegado a Bar
celona mn novedad. 

Afladió que el "BSpafla" raadearta eata 
misíiid U r d a , a ú l t i m a bora. en Carugana. 

El "Reina Recente" ha (ondeado ala nove
dad en Cabo Verde. 

Dló el presidente la noticia de hsl lars i 
enfermo en cama, atacado de erisipela, el 
subseeretarlo, seaor Canala. 

A n u n o l ó que el v i e n e s se e e l e b r a r á Conse
j o de minis t ros . 

DespuAa a ñ a d i ó el seflor D a t o : 
:—^Tengo el proposito de tomarme uno* 

•Uas para I r a V i to r i a , donde se encuentra 
veraneando m i familia. Tai ve t me l legue u 
San Sebaatl&n para saludar a S. M 

Un periodista preguolft acerca de la p r o 
yectada r e o r g a n i z a c i ó n dol cuerpo de Infan
te r ía da marina, y el sefl'>r Dato e o a t e s t ó : 

—Sobre este asunto sigue t r a r e i t á n d o a a e l 
expediente y ya ha Informado acerca de ¿I 
la Junta Superior de Ouerra y ahora lo ten
go en mt casa, pnos l o estoy estudlanda. Yu 
ereo que na t s n l a r i mucho en resolverse. 

Otro reportare p r e g u n t ó si habla recibido 
el Gobierna el Informe pedido acerca de la 
e l evac ión de las tar ifas . 

El presidente a s e g u r ó que no habla bebla
do t o d a v í a del asunto con el min is t ro da Fo
mento. 

—€e trata — o o n t l n u ó diciendo —• de un 
informe solicitado a las divisiones de í c r r u -
oarri les. 

L a Sala del Greco 
Madr id . 15. 

Esta maflana se i n a u g u r ó la Sala del Ore-
oo en el Muse* Nacional de p in turas . 

A l acto asistieron el minis t ro , m a r q u ó s de. 
Por tago ; el d i rec tor general de Bellas A r 
tes y algunas de las personalidades que f o r 
man el patronato dal Museo del Prado. 

Los conon'rrentes recorr ieron las salas, y 
especialmente la del Greco, donde se hallao 
expuestoa catorce cuadros de asuntos r e l i 
giosos y seis retratos. 

L a solución del 
conflicto teatral 

LAS BASES APROBADAS 

M a d r i d . 15. 
Como hablemos anunciado, ayer q u e d ó so-

hioiooado detftnltlvaniente el plei to de los tea
t ros . 

Se reunieron en la Sociedad de autores, eos 
la Junta di rect iva de esta entidad, los repre
sentantes de los a.ntores y de loa empresa
r ios . 

Se Armaron las siguientes bases: 
Pr imera . Que por la fune lón ex t r ao rd i 

nar ia de las ou&tro de la tarde ae p a g a r i a 
los p ó m i o o s el 25 por 100 de sus sueldos. 

Segunda. Que les d í a s festivos toda f u n 
ción que empiece antes de h u cinco suf r i r» , 
por lo que se reflere a les obligaciones de la.--
Bniprasa*. el misma aumente uel 25 por 100 

El t r iunfo de los arUelas sindicados bu 
sido. pues, completo. 

La Suciedad de autores ha Intervenido eu 
el enntlloto muy dieeretameate y loe empre
sarios han demostrado tener un reo lo senlldu 
de la real idad. 

POLICIAS RECOMPENSADOS 

M a d r i d . 15. 
El subsecretario de G o b e r n a c i ó n ha m a n i 

festado que el minis t re habla telegraSado ai 
r ibernador de Vlxcaya e n c a r g á n d o l é (kHeita a 
los poltnlaa que d e s p u é s de una a g r e s i ó n de 
<|ue fueron objeto en Bilbao lograron dete
ner a dos pellgrosoe snarquistas. uno de lo» 
d ia les es autor de un d jb le asesinato eu 
Barcelona. 

Ambos po l ic ías s e r á n p r o p u e s t o » para r e 
compensa. 

E l caso Unamuno 
UKA CARTA D E L DOCTOR SIMARRO. 

M a d r i d . 15. 
E l doc tor Slmarro l i a d i r ig ido al d i recto: 

de " E l S o l " una carta en la que d i ce : 
"Considerando el caso del sefinr Unamu

no. que sufre actualmente pwsecue l t n d i 
Justicia con mot ivo de un supuesto dal l l -
de imprenta , la Junta di rect iva de. la Mg: 
Cspaflnla para la Defensa de los Dernchns 
del Hombre y del Ciudadana, ha aoardado 
respondiendo a las apremiantee excllaclonef 
de muchos de sus miembros, acudir al am
paro de la l iber tad de pensar, Prensa y res
pete de todas las llbartndes prtbllcas, a tro-
oelladas en la persona del c a t e d r á t i c o de la 
Universidad de Salamanea, el eximia escri
tor s e to r Unamuno, que durante veinte 
iSos ha influido poderosamente en la dlreo-
•\dn espi r i tual , en la cul tura de Espefla y 
l a todas los p a í s e s de lenfroa espaBola." 

La Liga espaflnla, que oi 'cnta con el apoyo 
le sus confederadss las Ligas francesa, be l 
-a. Italiana y portuguesa de la misma deno

minac ión , ruega a las personas, sean o no 
Tiiemhros de la entidad, que quieran prestar 
su a d h e s i ó n a esta eampafia. que lo eomun i -
quen al doctor Stmarro. 

Petición de los 
ferroviarios 

Madr id . 15. 
Ent re el personal de la Compafiia del 

Norte se ha repar t ido una protesta c i rcular 
"eeabando le a d h e s i ó n de todos los agentas 
para la p r ó x i m a Asamblea de fer roviar ios , 
a la cual s e r á n sometidas las siguientes p r o 
puestas : 

P r imera . Que como c o m p e n s a c i ó n a las 
horas que cada une baya hecho de exceso 
lesde ! • de Enero hasta d a de Septiembre 
la Compafiia abone lo que en Justa p ropor 
ción corresponda. 

Segunda. One desde Octubre « In te r in 
resuelve el Ins t i t u to de B*formas Soc ía i e s 
las horas que exceden de ocho de la Jornada 
legal ae a b o n a r á n con un 75 por 100; esto 
como espiri to de translgaBcSa, pues ae4)e 
tanto por ciento ao aloansa a oompeaaar el 

que corresponde a las horas 
lias festivos. 

Tersera. Qne las traslaciones o L 
viaje sean aumentados en propofSJl 
a r e s l í a de la vida y por lo que al per* 

t e n e s afecta equipar ando a loa MSÍI 
cun toa Jefas de e s t ac ión , suphaMu 
l'>8 guarda frenos, a loa Jefes de I rea j l 
por 100 m á s que el de lo» Jefes ¿ 1 
eión y loa Jefas de t ren 15 par 1001 
estos ú l t i m o s . 

Cuarta. Pedi r a l presidente del 
da mlnlatroa baga cumpl i r estrieU_ 
ley que presnrtt>« la Jarnads máxirai 1. 
todos los senioloa , excepto tqiMilt 
por aer de especialidad están e u 
s^gún el acuerdo dal Comité panu 
listos oon un compota mensual M _ 
a la Jomada media de ocho horas ¡¡1 
48 semanales, np podiendo, por le j 
quedar a loa efectos de la compeniML 
traordlnarla m á s que los acoideaíM i | 
denclaa. 

Quinta . Que loa militares del 
le iferrocarrilas que bagan pr ic t i ru i 
pen plazas de empleados y estén 
mente desligadas de la dlspoetclíe i 
Gompaflia y sus efaetos. «ecilo el 
iulen nombre y pague sos servid."» ( 
I s b e r á n ser otros que loa de meros I 
es adicionados al personal de U r 

ai objeto de Imponerse t n los 
é s U . 

L a apertura 
de los triflüi 

m & i i 
Coa la solemnidad de eostumWe a l 

>ró esta maDana e l acto de aperkin f 
tr ibunales. 

Bl presidente de l Tr ibunal Sop 
l o r Ciudad Auriolea. leyó un 
iré el t?ma " R e v i s i ó n de la le; 
-n e l Dercebe eontenoioso-ad 

Bl o r « d o r Just i tca el tema de 
;urso por su prolongada Intervíuri*] 
Sala de I " eonteneioso-admlnls t f i í ' 
r n b u n a i Supremo. Cree que el 
•edimienlo contencioso garantiza 
'e a los ciudadanos contra ios < 
•a a e e i ó n adminis t ra t iva . La mejer i 
del problema es no reduc i r los 
la d e s c e n t r a l i z a c i ó n al reconneimieo1»' 
anudarles regionales. L a deseíDi* ' 
remedia no pocos abusos de 1» ™ 1 
nls t ra t lva . • 

Seguidamente se ocupa del reeorsM 
í ldad por abuso de poder de la i " ^ 
CÍÓB. 

Opina, a l t ra ta r dal Derecho 
t ivo preexistente, que la res t r leaj 
recursos en forma indirecta pn,e0t 
p r ó l o g o contra loa abusos de i> j " 
reglamentaria, siempre flae haya 
derecho reconocido po r I * ley- ^ i 

Afiade que debe tenderse a e»"» 
t r o m l s l ó a de ia pelHiea en la J>»•*, 
peclalmente en la provinciana, oo 
na como la de campanario y w ' 
emo la centralista. d 

Te rmina dioiende que ' ' ^ 1M •• 
el procedimiento, robusteciendo i " J 
nes de la a d m i n i s t r a c i ó n dentro . 
oon lo que se h a r á a l rnto» ^ 
abra de Justicia y de p r o p " 5 ^ 

O Sacal leyó a OOBUWK*0 * . 
que M B t i e n a da to» intaresanUsua"-
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H niimero de causas Incoadas desde 1.* do 
•Jola de I W 6 a 30 48 " ' ' 'n 'J á a 1920 M 
l i d« 85,67C. 
' i n I» AudlenoJa p rov inc ia l de M a d r i d se 
km inooado 11.275, o sea en n ú m e r o s u -

r «1 da n i ú g u n a otra provincia , con 
m i diferencia a favor de la que le sigue en 
(rtm'Mlldad, que es Barcelona, en cuya A u -
« s a c a se han inooado 8,774 causas de 
IfitS procesos. 

Nota oficiosa 
Madr id , 15. 

El ministro de O r a d a y Jusl l . i ia ha f a c l -
I(Ud5 la siguiente no ta oflolosa: 

•AiRunos pe r lód ioos censuran al min is t ro 
t t Grada j r Justicia p o r estimar que el ex 
jaez de 1 arrasa eeflor X l m é n e z E m b r ú n , 

í rtotima de un atentado po r eu i n t e r v e n c i ó n 
I en cierto» procesos, lejos de halier obtenida 
I reoompensa adecuada, ha sido trasladado a 
IMella en plena convalecencia j postergado 
t i la úl t ima c o m b i n a c i ó n Judicial , en la euai 
i« supone ascendido a o t ro funcionario m á s 
Siodcrno. 

El fundamento de estas quejas es no to r i a -
Bfiile Inexacto y es segure que proviene do 

1 b indiscreta oficiosidad de persona m a l l u -
formaJa. 

ne.?de luego puede al lnnarse que no es 
si lefior X lménez E m b r ú n , digno fnneiona-
tio que conoce 1» l eg i s lac ión vigente, el i n s -
plrauor de lo noticia p u b í l e a d a . 

El sefior X l m é n e z E m b r t n no ha podido 
SJMnder en un turno de m é r i t o s que uu 
«tale v, ante, la Imposibi l idad de otorgarle 
fror esle procedimiento un premio, ni de 
idivcoclonor en ninguna forma los gaslua 
¿o eu restablecimiento, po r la rigidez del 

j'firtgupuesto, el anter ior minis t ro do Gracia 
|T Justicia propuso al minister io correspon-

Clmtc la c o n c e s i ó n de ana recompensa h o -
Borifica y por su parte t r a s l a d ó a Estella 
ai leAor X iménez E m b r ú n , que lo h a b í a so
licitado. 

Ca cuanto a la supuesta p o s t e r g a c i ó n , 
I t a la decir que desde 1902. en el que el en-
tono-'S ministro de O r a d a y Just icia , don 
ídwrdo Dato, s u p r i m i ó el turno de m é r i t o s , 
los Jueces sólo ascienden por antgQedad 
neurosa es la Judicatura. 

Asi ascendieron todos los promovidos en 
B Altioia c o m b i n a c i ó n . \ 

De cada cuatro vacantes t r i s oorrespon-
«^n al ascenso por a n t i g ü e d a d en la cate-
garfa v una al ascenso por a n t l g ú e d a d de los. 
«rvIeloB en la carrera. En este ú l t i m o t u r -
so t u ascendido don Celestino Val ledor . Juez 
« Ceuta, por tenor m á s servielos en la 
••rera que e l seOor X l m é n e z E m b r ú n . " 

INSPECCION M I L I T A R 

M a d r i d , 15. 
Contornando la revis ta de tn speeo ión a 

fuerzas de su mando en escuelas pe i f i -
Y**- e> cap i t án general de la r e g l ó n , saflor 
A?u.lera, m a r c h a r á roaflana a P in to , donde 
Jf ís ' nc ia r i los e jerdeios qoc e f e c t ú a el 
t n v r regimiento l igero de ar lMlerla. v o ! -
"•ads el día a l gu l caU a dicho panto para 
••peocionar los que l leva a oatoo un grupo 
a" 15 l igero. 

81 día iS i r i a Baraona ( S o r l a l i donde 
jsottean fueraas del regimiento de l a n -
" " s de la Reina, permaneciendo basta el 
" T regresando a esta oorte para marchar 
y- "•wvo el dia 21 a Puente del Arzobispo 
"roiedo), donde efectuar* p r í o t t e a s e l r e . 
Pm^oto de h ú s a r e s de Pav ía , 
í i f ^ n U del Araoblsoo e s t a r » U » d í a s 

7 22: los d í a s 14 j 25, en Ponseoe; e i 
ea Moateles; d 28. en Barajas, y e l 

" 7 30, en V l l l a f t a . donde el regimiento 
5*a d e s a r r o l l a r á u n supuesto tSO

LOS MAESTROS ARMEROS 

t>« , ^ M a d r i d . 15. 
kn» . .J1* PresIdeueJa del Consejo se ha 
«met ido a te firma del rey u n decreto en 
e ^ i teniendo en cuente te a u t o r i z a c i ó n 
5™J«dlda al Gobierno por te ley de 29 de 
J ^ o de 1920. se dispone qufc desde te 
B¿r£. , M t c t n a l «ne» <le Septiembre e i 
CJ'onu de maestros armeros disfrute de 

««Idoe ds 3,250, 3,000 y 2.760. s e g ú n 

sean da primera, segunda o tercera olaso. 
estando Incluida en dichos sueldos la g ra -
tif lcaidón de 500 pesetas que perciben los 
que presten servicio ea cuerpo armado. 

Ataque nervioso 
U N SUJETO CAUSA ORANDES DESTRO

ZOS Y M U E R D E A LOS GUARDIAS 

Madr id . 15. 
A las cuatro y media de la tarde un i n 

dividuo llamado J o s é Noguera de 34 afios, 
que entraba po r te calle ao A l c a l i , al Hogar 
a la puerta del hote l R&yna se s in t ió s ú b l -
tamente acometido por un gran aooeso ner
vioso y c o m e n z ó a derr ibar mesas y sillas 
y a romper platos, botellas, etc.. que e n 
c o n t r ó a mano. 

Inmediatamente acudieron algunos depen
dientes del hote l para contener la furia de 
J 'bsé Noguera; pero hubieron que desist ir 
de la empresa ante la ac t i tud caita vez m á a 
amenteadora de dicho seflor. 

A I tener notteia de lo que o c u r r í a acu
dieron « n e o guardias de seguridad, de lo» 
que prestan servicio en squelias inmedia
ciones, y a todos les hizo frente el curioso 
personaje, golpeando a unos y mordiendo a 
o'.ros. 

Una vez pudo ser detenido v convenien
temente atado, se le condujo a i Dispensarlo 
de u rgenc l i de Núfiez de Arce, cuyo d i 
rec tor propiotar io y su ayudante lo pres
taron los auzillos m é d i c o s que su estado 
r e q u e r í a , teniendo para ello que ser fuer
temente atado a te cama de operaciones. 

T a m b i é n fueron asistido* de contusiones 
de oecf.i gravedad y mordeduras los guar
das Pranoiseo Glme'na, Justo Al-ho. Donato 
de la V d , José O ó m o z y Juan Carraona. 

Los dsspcrfeotos causados se calculan en 
unas 600 pesetas. 

E l suceso que se d e s a r r o l l ó a la h o r a en 
que m á s concurrl . la se hallaba dicha calle, 
dió mot ivo a muchos comentarlos. 

Se asegura que a la crisis nerviosa de 
que fué vict ima J o s é Noguera no es ajena 
la c u e s t i ó n de Juegos de azar. 

El niño degollado 
M a d r i d , 15. 

N o tfe hit adeantado un paso en el e sda -
r e c l m l e n í o del misterio que rodea al cr imen 
del nifio degollado. 

Los reporteros de casi todos los p e r i ó 
dicos madrlieBos hacen la competencia a la 
p o l l d a , realizando Investlgadones personales 
en el logar del suceso y en los pueblos I n 
mediatos ; pero e l resultado basta ahora ha 
•Ido negativo. 

E l diarlo " L « V o z " ofrece m i l pesetas a 
quien s e d á i s una piste que Ueve a l escla
recimiento del del i to . 

L a guardia d v l l ba detenido esta maflana 
a un Individuo que fué denunciado en un 
anftnimo como autor de l b á r b a r o asesinato. 

Resulta ser un vedne de T e t u á n que ba 
confirmado que. en efecto, p a s ó el día 8 de 
este mes po r ¿I lugar del cr imen, aoom-
paflado de un h i l o suyo. El muchacho aca
baba de desobedecer nna t n d i e a d é n de en 
padre y é s t e , contrariado. I * r e p r e n d i ó de 
obra, pero sin causarlo herida n i les ión 
alguna. 

L a dec l a r ac ión del detenido, comprobada 
d e s p u é s por te guardia c i v i l , eoha por t i e 
r r a cuanta se Tenia diciendo sobre e l h a -
liazgo de una pista segura. 

En cumpl imiento de te orden « I r c u l a d a 
po r te Di recc ión general de Seguridad, ta 
bl irada de I n v e s t l g a d ó n cr iminal interviene 
en el asunto. 

Bl eomissrlo saflor Vergara y loe agentes 
Oascdn. C é s p e d e s y Santos han realizado 
esta tarde u n minucioso reconocimiento en 
los alrededores del lugar en que se come
tió el c r imen. Esperafcan los agentes e » -
« o n t r a r a l g ú n arma o objeto que pudiera 
servir para dar una d i recc ión cierta en las 
dlllgenciss a real izar; pero no l ó g r a r o n ha
l la r absolutamente nada. 

M á s tarde los pol ic ías , en u n i ó n de te 
guardia c i v i l , tenia el p r o p ó s i t o de r emo

ver algunos montones de e s t i é r c o l y basura 
situados en aquellas c e r c a n í a s . 

Con mot ivo do te d a t e u d ó n de que be? 
mos hablado antes, alguien c o m u n i c ó e s t á 
larde a San M a r t i n que hablan sido encar
celados los padres de la c r U l u r a asesinada. 
El r umor ha tomado cuerpo y una manifes-
t a d ó n de unas 400 caujores y muchachos 
se ha organizado en seguida para pedir que 
les fuera entregado el c r imina l . L a fuerza 
p ú b l i c a b * conseguido restablecer la ve rdad 
y aplacar los exaltados á n i m o s . 

Movimiento bursátil 
Madr id . 15. 

C o n t i n ú a el dinero re t r ido en los fondos 
p ú b l i c o s , bajandu el In te r ior 4 por 100 on 
part ida un cuar t i l lo , al cerrar a 3S>*S&. Las 
Carpetas ceden 25 y 35 c é n t i m o s . El A m o r -
t izuli le 5 por 100 antiguo cede £5 y 35 
c é n t i m o s , s o g ú n las serios, y el nuevo i > 
y 60. 

El grupo do valores industriales acusa 
mejor d i spos ic ión que ayer, ganando c o -
Ur.iujlón los Explosivos, las Azucareras, ios 
Eeigueras y los Ferrocarri les. 

Los francos recuperan 70 c é n t i m o s y u l 
t iman a 45; tes libras pasan de 23"90 a 
2 3 ' 0 1 ; los d ó l a r e s , de 6'82 a 6'S2 y medie 
y los marcos de 11'85 a i 2 '15. 

Ladrón e incendiario 
Madr id , 15. 

U n Individuo que se hallaba de h u é s p e d 
en una casa de la calle del Convenio de 
Vcrgara r o b ó el b a ú l a ot ro h u é s p e d , con 
335 pesetas en me tá l i co y p r e n d i ó fuego a 
la h a b i t a c i ó n para despistar. 

Acud ió el servicio de bomberos, e x t i n -
guleudo iomediatamente el incendio. 

D e s p u é s se ha cumprobado que el b a ú l 
del b u é s p e d Manuel L ó p e z h a b í a sido des
cerrajado. 

Se s o s p e e h ó inmediatamente del c o m p i -
fiero de hospedaje, que ha confesado e l 
robo, siendo conducido a la c á r c e l . 

Lamentos de Lerroux 
M a d r i d . 15. 

B l pe r i ód i co " H o y " publ ica el siguiente 
te legrama; 

"Santander.—Un c a t a l á n que pasa aqut 
a l verano eon su familia, ant iguo y conse
cuente amigo de Ler roux , ha reclbdo una 
carta da é s t e h a b i é n d o l e de la s i t uac ión de 
Indefens ión en que se encuentra en Barce
lona, "nido vacio de sus amores". 

Le r roux evoca ocn me lanco l í a los t i e m 
pos de su Juventud, que fueron ios de s u » 
propagandas y los compara con los actuales, 
en que el pecado de amar a C a t a l u ñ a 1« 
ha cerrado las puertas de l a vieja r e s i d e » -
ca, a monos—dice—de exponerme a a r r ies 
gar la existencia. 

"Pero este co'oflnamlcnto—aflade la m i s i 
va—no me hace desertar de mis deberes y 
voy a convocar en Madr id a los que conmigo 
son diputados por la oran Barcelona, sef 
llores C a m b ó . RusiBol. Alomar . Rphola. M o 
rera y Bat l le y voy a proponerles que de
mandemos del Oeblerno que las Corles s^ 
abran enseguida para estudiar y acordar l í 
forma de defensa Inaplazable de la hermosa 
oludad. honor d« Bspafta, Incluso obllgande 
a que la d i r e c c i ó n cambie de manos y aun 
el Poder. Eea vida no es vida y . o nosotros 
haremos que lo sea. o nosotros sobramos. 

Las mujeres y el aceite 
M a d r i d , 15. 

Esta tarde se congregaron frente al A y u n -
t a m e n t o m á s de cincuenta mujeres para 
protestar del hecho de no h a b é r t e l e s f a d -
lllado aceite do tasa, d e s p u é s de peruianfi-
oor frente a los puestos durante un buen 
n ú m e r o de horas. 

De las manifestantes se d e s t a c ó una Co
m i s i ó n que se e n c a r g ó de hacer p r é s e n l e 
la protesta ante el alcalde. 
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Con «1 mismo oonvert»ron unos mioatos, 
sslieodo complacida* del resultado da U 
eni reTl t to , s p g ú o ezpusteroo a t u * « o m p a 
c e r á s de inaairei tacloo, po r lo cual q u e d ó 
é s t a disuelta momento» d e s p u é s . 

Nota política 
MadrM, i » . 

Y a el o t ro « a <flmo« cuenta del p ropós i t o 
del Oobierno, raUfioutlo en el Consejo de n u -
Distroa, de no preseulBrse al actual Par lamet 
to. El tema, de suma tonportaooia para e* 
Gobierne, ba seguiAo preooupaodo a sus 
• ú c m U r o s , J la idea de resalver el asunki , 
si es que bao de evutlnuar en el disfrute det 
Pixfcr, aa ba acentuado « o t r e los nuntalroe. 
Asi lo eupuaca quienes d e s p u é s de utr les 
í ieolaractoDee que a diar io formula ai aefior 
Da lo l ian leido «i ar t iculo que esla nociie 
publ ica el ó r g a n o de loe eonservadurea. 

L a t o l u c l ó o l i a b r i de encaminarse bada « . 
¿ a e r e t o de d i sok ie ión de Ourteit, a J u a g a » 
por !«•• « in lumas que se advierten. 

Para peonarlo má se fundan loe eomenta-
r is ias en que el a r t icu le de " i , a Eyoea" a 
que aral.acMos de rftforirnoa, ee un oaiaocw 
objet ivo de ta labor realixada por el Gobrarno 
eo los cuatro meses quo lleva de a c t u a c i ó n . 

Parece que coa este trabajo penudlst iob, 
qne lleva la autoridad de la p u b i i e a n ó a que 
M Inserta, se quiere presentar un a lefa to ea 
p r ó de la demanda y se echiban ios mereel -
•alenlos que et Gobterno tiene para que se le 
•••nsldere obligado a seguir rigiendo loe des
tinos de la nac ión . 

EB el bober de la labor gobernante oolo-
ea, luego de hacer referencia a las dWlruiia-
des qav la s i l u a o ó n presentaba euaodo el 
aefior Dato se e n c a r g ó deit Poder, una acción 
so-tanle, l iquidadora de anteriores loqu íeb t -
de-s, o ouaiMu « x n o e suavizadora de latenlec» 
a s p e r e a s » . 

E-slAn Integrando esta arc ión la SOIUCTÓB de 
l a huelga de PeAarroya y la del Kerroi , c» 
haber cread" el m i n s l c r t o del Trabajo y ter-
nutiudo a l cense Mectunu pai a la eioooion dei 
los t i tu te d« FK^orRfas f toeia íss . 

—De o t rv lado — ailade — se ha dado t i . 
« • p s a c i i o de que el Poder p ú W o e eo raaJ-
ban tuba sus presagios, ni abaadoaatM la Sa
ciedad, siendo buena prueba de « l i o U tae-
ttca de Dnnesa con que se v e n d ó en Madr id , 
apenas voiMMIutdo el ( iobierno del gt-Sur Da
to, una huelga de pamulpros, eon d e í i v a o i o -
nes a todo el Sindicato de a l imen tac ión y aa 
de arteb b l anca» , asi come la ^ .¿{xtos ióc do. 
Jurado para coco cor de los crimeoes socia
les eo Barcelona, medida que quiso tomar el 
Gobierno de notables y fué volada por lo» 
liberales del Consejo de Bsl&do, y q.ie, stn 

'entb.v-^o, no se habla llegado a turnar; y tea 
s ensac ión viene a iruin)>li;Uiae coa el decre
to p r ó x i m o a aparejar snbre venta y tensa-
ola de armas, que «v i t a r á muchos a twiWan» 
7 eanearA muotias essl innbres. 

Bn la vida polí t ica s é d a l a e l acierto de ha 
ber saber rosolver, dentro de la ley. e l p l e i 
to de la Mancomundad, s in provocar <Ds-

> gustos y e l éx i to que coosUtuye e l viaje del 
rey a barceli-na. 

Apunta t a m b i é n , come aciertos el Gobier
no , la s u p r e s i ó n del minister io y ds la Comi
sarla ds AbastoebBfesHos. dando coa ello ea-
Usfacoión a la» d e n t a m l a » de !a uptciúa p ú 
bl ica , asi como et haber dado un r é g i m e n 
de trifros y harinas que b a sido acogido con 
agrade por los agr icul tores . 

En el problema ds Marruecos advierte que 
se sigue el procedknteBte de la "atanctia de 
ace i te ' , que nos scerua a Xcxaueo, con lo q u i 
Ceuta q u e d a r á siendo la Uavs qt»e abra tode 
el oomeroio in te r ior de una zona fe rac í s ima . 

Indica lo que eíl GoMemo ha reaUsedo "ii 
t s i orden mi l i t a r , d á n d o l e buenos acuarte

lamientos ; en e) problema de lee viviendas, 
. armonizando (os mteresss de los propietarios 

y da U-s Inqullioos, en un decreto sobre tos 
p u l i e r e s ; y en la pnllUea exterior, aloa eo-
do el viaje del aoorsoado "Alfonso X l i l " . a 
)a p r ó r r o g a del antMUpo a Pranele^ a !a r eu 
nión de la l . iga de las Naciones en San SB-
b a s t l á n y la la Invi tación de la Repúb l i ca 
cb i l rna para que asistamos al o e n l e ñ a r l o ttt 
Ma^'Ranea. 

Con cuanto queda reseflado, " L a Epoca" 
quiera detnoetrar que el s e ñ o r Dato ha c u m 
pl ido la promesa que biso de gobernar, y, 
po r o o n s í g u i s n t e , que se ha bocho aoree-

SLMLÍJVlo 

dor a que se le reoooozoa como úti l ís imo 
Instrumento ds gobierno. 

Para terminar escribe las siguientes l i 
neas: 

i P u e d e desconocerse todo estoT | A b l 
Pues el lo no slgnlOea nada para quienes, 
oiegos de p a s i ó n , piensan en una e l evac ión 
de tarifas ferroviarias. 

Ha declarad ore i I radamente el seflor 
Dato que ee estudia el medio de encarecer 
lo menos posible la vida y de dejar a salvo 
lo que afacta a lo» Intereses de los h u m i l 
des y en que la e levación redunde en be-
neflolo de la e c o n o m í a nacional, para que 
se tradttKca en aduu l s i c ión de material para 

I el desarrollo del t r i n e o ; es decir, que eo 
ves de perjudicar a la nacida, la ceneflcle, 
en cuanto aumente y regularice los t r ans 
p o r t e » . 

Pero todo esto se pasa per al to 7 ae 
enpifta al p ú b l i c o a s a b i e n d a » . 

Por fortuna el n ú m e r o de loa mayores 
de edad, mentalmente, aumenta por m o 
mentos y son cada ves mayores las ocasio
nes en q'ie los tutores voluntar los >de la 
opin ión quedan en postura r idicula. '* 

Personal sanitario 
M a d r i d , 15. 

Creada por ta ley de presupuestos v i 
gente, una brigada sanitaria central que 
en lodo momento debe hallarse dispuesta a 
marotiar con la d o t a c i ó n de material a loa 
puntes epidemiados, se ha dispuesto por 
rea l orden del minister io de I» « y b o r n i -
olón se provean por ecaeurao tt opos ie iún 
la piaaa de mód teo subjefe, dotada con ei 
habar anual de A 000 pesetas, y* las tres 
do m é d i c o s svudaotes. datadas eon el ha
ber de 4 OOO. los ooatas eonsti tuven el 
persen^l facultat ivo de ta Miada hr igaoa. 

Las bises de dleho concurso se insertan 
en ta "Gaceta" de boy. 

L A O F I C I A L I D A D D E A F R I C A 

Madr id . 15. 
Dn decreto de ta Presidencia, y» anno-

« tado , dispone que desde la revista de! p r ó 
x imo mes de Octubre el persona' aue pres 
ta servicio en la» tropas de la novela i m l l -
gena de Africa p e r c i b i r á mensualnaente las 
cantidades siguientes en sonoepto de com
plemento de ssaldo, sin que esto di* dere-
(4ie a mayor bonif icación de residencia n i 
derechos pasivos: 

l,a Los tenientes, « I f í r e n e s . tenientes 
miMIoos y oflchilee moros destinados en taa 
" m í a s " de pollef» o que ejerzan I^s carena 
de ayudante del p r imer Jefe de estas t r o p a » 
o da lo» Jefe» de sector, 150 pesetas m e n 
suales. 

t .» Los eapitanes que mandan " m i » " 
150 pesetas mensuales. 

3.* Las coroneles, ten ' rntes ooreaeles y 
o ornan dan tes que sean pr imeros Jefes de las 
tropas o ejersan el mando de sector, 300 
pesetas mensuales. 

Por otra par te se supr imen las gra t i f loa-
clones que seflala la real orden de 80 de 
Jnnlo ' de 1914 y disposiciones c o m p l e m é n 
talas a los oflniaies que prestan servicio en 
tas citadas tropas. 

Los conflictos sociales 
E n Bilbao : Siguen las atentados. 

Bilbao, 15. 
Rn al Gobierno c iv i l se ha recibido a 0 1 -

t lm» hora de I» B«ehe la vei-oMn oflniat de 
un atentada « s m e t i d o en u n fábr ica de h i t a 
dos rt» AtansoUcul . 

Seydn la aludida v e r s i ó n , a la» cuatro r|» 
la tarde eomonsarnn a disputar por eoentio-
nas de trabajo el enearesdo de la fábr iea . 
Rtiflnn Areetiavata. da 34 adns. dnmiol 'Wdo 
en Baracalds, y el obrero Jao^ Pa"al. B«te , 
Armado de un eucbl l lo de g r u o d e » dimensio

nes, d ló a Rufino una p u ñ a l a d a que le c a u s ó 
ta muer te . 

T e r e l ó en I» contienda Hanlel Peral , t i e r -
maon del agresor, el cual h u y ó , e n t r e g á n d o s e 
daspnA» a la guardia c i v i l . ' Daniel h u y ó a 
ZaramUlo y alU fué detenido. 

J o s é Peral » • d e c l a r ó t u t o r del - . ^ . 
de Rufino. Lo» hermanos Peral aonT?*r*l 
nifleado» sindicalistas. "C" 

L * * « t e s blanan. 

E l C o m i t é del Sladieato de las Arte» u . 
ea» de Madr id ha r c p a r ü d o entre BQ, ! r * f 
ciados, para que lo suscriban, na koSll 
en el que se comprometen a « n e a r n í M 12 
ta subsistencia de algún h i j o de lo» ho2 
g u í a l a s da ni o tinto o da un doaativa u 
este objeto. i * " ! 

A l b o l e t í n aeompsfia un manifiesto tve I 
lando a la car idad de lo» asociados t n ! | 
c o m e n d á a d o l e s la urgencia de la d e ú m u l 
n a c i ó n . T 1 

E l ramo ds eonstruceus. 

E l gobernador, al rec ibi r a los perica», 
tas, m a n i f e s t ó que a ú l t ima hora e t l eb in l 
una detenida conferencia con los ministro.| 
ds ta G o b e r n a c i ó n y del Trabajo, para i r . . | 
l a r de la huelga del ramo de eonstmeeiíi 
y estudiar los m e d o » p a r » que sea reauiui 
eonfiieto de tanta importancia . 

D e s p u é s se c e l e b r a r á n nuevas eoDiertu-l 
olas eon la» representaciones palrnual t i 
obrera, eon el fin de llegar a esUbleeffl 
una f ó r m u ' a de concordia. 

El gobernador se mostraba optimista revi 
pecto al resultado de estas enuevisui < 
gestiones. 

Rota oficial 

L a nota dei min is t ro i i \ Trabajo í & l 
asi: 

Valene la—K1 gobernador o M I cemuaul 
que ayer t e r m i n ó sat i i factoriameotr la ( iw^ l 
ga de marmolistas v canteros. eoinans<4| 
en 19 da .lualo ú l t i m o mediante un w - | 
m e n t ó gradual en lo» Jomatoa. 

Ovie í ío .—Con rao'lvo del despido íe m i 
obrero de ta fábr ica Ba lón , de la f^mpifiaj 
Rspafiola ds Des l i l s e lóo de Carbones. M I 
en T r u b i a . se han derlarads en huelgi 1N| 
o b r e r o » que ea ella trabajaban. 

Bl dlrentur ha d l spur^ lo qnede cemdil 
la f ábr ica po r t iempo ioüeOnldo. 

Huelva.—No obstante ta auspenuklo di I 
las eeo ¡eroiH-las entre tas Coml^inDri p c l 
t ronal y obrera de Riottato, siguen lai pa- l 
Hoces que lleva a tabe puraonalireni* d i 
representante del minister io del TraMaJ 
•efier Paiaolos, parsoieBde m á s eurüiala* M | 
relaciones entre d i eha» Comisiones. 

C a s t e l l ó n . — En Cas t e l l ón se celetirulj 
pasado raafiana. 17, un Congreso obnMl 
para t ra tar de ta r e g l a m e n l a o j ó n del l n - | 
bajo y salarlos. 

Dicha Asamblea t e n d r é pa r objeta 
' l i d i a r un r é g i m e n de cootrata-.Ü tWtt 
obreros y patronos, que s e r á después w l 
metido a otra Asamblea de oa réo t í r [nW- | 
nal. 

Lo» elementos obreros Iniciadores rtc M a l 
pensamieato han solicitado la i r ^ c i u l 

del min i s t ro del Trabaje y han sido I 
do» por el aefior Caflai para lot-rvíntr « I 
la presldcnola del Congreso exprr.-'iaiiíi M 
Jefe de la secc ión agro-social del l:i"U'' ' ' , j 
de Reformas Sociales, don ConstuD^o "« ' • | 
nando de Qu l ró» , y el oficial de dl^ha 
d ó n , aefior Almena, quienes saMr&s ef3| 
noebe para ta expresada población. 

L a s obres expuast»* 

Lss obras que forman psr te de 1« a',J 
del Crece , inaugurada eata maftani. . 1 

Cuadros re l ln losos: "San P a b l t ' • Dt*j i \ 
el ant iguo aloAsar de Madr id y despocs aoj 
incendio p a s ó al Ret i ro, de donde viM " 
Museo. , , «.I 

" L a T r i n i d a d " . Estaba en el atrio <>•• j S I 
pío del altar mavor del convento tni"»"¡l 
d< Sanie Domines el An t igvo . • > 
por el escultor Camra Salvatierra. - , 

A é s t e se lo c o m p r ó rcrnan>lo vh- I 
1«B8 . por ta « a n t l d a d de 15.000 r ' - ^ 
en vía la de loe entusiastas Informes , i . a f l | 
pintores do c á m a r a Vicente López J • " " " j 
de Ribera. ,.11 

Figuraba ya en los ca tá logos oe 
" L a A n u n c i a c i ó n " . F u é comprada «n | 

En ZafSS0* 

E n el día de hoy se han repelido W "** 
nlfestacionea de dios anteriores. 
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Varios grupos de mujeres recor r ie ron Iss 

r RfSzaron ooacclones en varias de ellas, LĴ ndo que algunas de las obreras que en 
IJ l , .n iS trabajaban secundaran el paro. 
I^ jon muchos los obreros que han secun-
lnuin la protesta. 
1 fSiian declara'lo en huelga los oarplnte-
I , trabajaban en las f áb r i ca s de los 
cTunuladores Tudor . porque los patronos 
K l n v l t a r o n a que hicieran ellos, a d e m á s del 

nieto propio.' el servicio que realizaban 
„ obreros m e t a l ú r g i c o s . 
Una Comisión de obreros v i s i tó a p r l m e -

. hora ai gobernador c i v i l para pedir le la 
feertad de las mujeres que fueron ayer de-
iScidaá Por haber apedreado a las fuerzas 
t i l la g u » " 1 " c,v"-

sido sometido a la Ju r i sd i cc ión mi l i t a r . 
Bl gobernador c iv i l c o n t e s t ó qne en esu 

B podía hacer nada, porque el asunto ha
la cual o o r r e s p o a d í a por la Indole del 
so. 

De provincias 
Vida donostiarra 

XCURSION REGIA. — T E L E G R A M A S D E L 
EXTRANJERO 

San S e b a s t i á n , 15. 
Los reyes, aoompaflados de los Infantes 

'ge Carlos y d o ü a Luisa , del pr incipe Ra-
kro Y la duquesa del Puer to , sal ieron en 
•loniovll esta maflana. para Bla r r i t z . 

Aili asistieron esta U r d e a un par t ido de 
•ais. 

—El m a r q u é s ds Lema rec ib ió a medio día 
I los periodistas, como de costumbre, faclU-
bdoies loe slguienten telegramas: 

Lisboa. — Han salido hoy los seOores Ca-
noho y Nel-lo B á r r e l o , minis t ros de Ha-

iMsdi y Negocio* respectivamente, para to-
laar parte en la conferencia Internacional 
Ida Bruselas. 
I Surtiego de Chile. — L a d i r e c c i ó n ds la 
|4niada ha recibido con mucho agrado la no 

l i a diversos puertos de l barco espa í io i 
elaa Regente". 
loma. — Se reunieron los representan-

I M fia la Conifsderación del Trabajo y de 
ffm ladustrlales de la capital , pidiedno los 
^ l a r t a pu-Uclaclón en los beneficios y l a 

irvenolóa de las industrias. 
hot Industriales contestaron que no ee-

' l " í facultadas ara l omar ta l de le rmlna-
j que para adopla r l no se r e u n i r í a n en 

¡Mea. 
Los patronos dicen que se debe diotar una 

I T que modifique en e l sentido Indicado tas 
llueriores. 

ün gato rabioso 
Santabdsr, 15. 

6- K di» ?9 del pasado raes do Agosto un 
^ Propiedad del procurador de los t r l -

ri^113** don Facundo Escudero arafió a t res 
••Ms de dicho aeflor. llamadas Sara, Jose-
l l r ^ Ml r , a del Carmen, y a l muobacb'o de 
| i ¡ afios Angel Sestal. 
J laoiedliUmente, en p r e v U i ó n de que e l 
¡ r . ••• :vese h i d r ó f o b o , se M M ai doc-
l í " B"ba»ana, para que les aplicase las 
'•"Wuase Inyecciones a a U r r á b l c á s ; pero el 

«lor «consejó que se esperara a qne te 
un aná l i s i s del « a t o , por s i era Inne-

|N<»ria la medida. 
| H e * o t «1 reeoBooimlento y aná l i s i s , el 
f " « w r e c o m e n d ó l a a d o p c i ó n do prevls lo-
\ * * saurrtbloas. 
I h í ü nlII* M a r l 1 del Carmen t 8 fué agra-12"?̂ . h*sla que e l d í a 11 de l actual se 
I AI i eI tét*ao- 1 ° » c a u s ó la muer te . 
l U n ' lsu,eBt* d ía ae a g r a v ó cu faermank 
l E p P ^ ' w t A n d o s e l e los dolores y r igidez 
I h i , f °>»stoldeo, sefial Ineq^voca de 
I * ' a f e c c i ó n U t á n l o a . 

««.TK ^ <í««nás lesionados t a m b i é n se 
i j : , ' ~ * n . se oelebrd consulta m é d i c a , y 
lis hS? * • g r a v í s i m o , po r l o que ce 

aplicado Tnyeoolones aBUte tán loa* . 
I lernao^'881"1* h * producido g ran cons-

Los dramas 
de la locura 

Burgos . 15. 
E n el pueblo de Vl l lavencin se ba desa

r ro l lado un espantoso drama, que ha cons
ternado a todo e l vecindario de aquella oo -
b lao lón . 

Una Infeliz demente llamada Florencia 
M a r t í n e z se a r r o j ó a un pozo llevando en 
brezos a dos hijos suyos ae corta edad. 

La madre r e s u l t ó tiesa, saliendo del po 
zo pero las dos criaturas perecieron. 

D e s p u é s volvió Ja madre a arrojarse a; 

Eozo y estrajo los c a d á v e r e s de sus dos 
IJos y con ellos so di r ig ió a su domici l io . 

De ello ten ían ya noticia algunos vec i 
nos .los cuales salieron al encuentro da 
Plorcncia, recogieron los c a d á v e r e s de los 
niflos, l l evándo los al pueblo. 

L a Infeliz demente cuenta 26 afios. 

BARCO BRITANICO 

VlgO. 15. 
El comandante del buque Ing l é s " T e m e 

r a r i o " ba jó esta maflana a t ierra con ob 
je to de cumplimentar a las autoridades l o 
cales. 

Bl gobernador m i l i t a r de la pinza ha do -
vuel to la vis i ta . A l salir del barco Ing l é s fué 
despedido con las salvas de ordenanza. 

Entre les guardias marinas que van a 
bordo del buque Ing l é s se encuentra el 
principe Jorge, h i jo segundo de los reyes 
de Ingla ter ra . 

Bi "Temera r io" , s e g ú n se dice, e s t a r á en 
esto puerto hasta eí ola 21 del mes actual , 
en cuyo d ía a a r p a r á con d i r ecc ión a 0 1 -
bra l la r . 

6e dice t a m b i é n que uno de estos d í a s 
un equipo formado por guardias marinas 

nglsses J u g a r á n un partido de foot-bal t con 
los equipos de fa localidad. 

DENUNCIA POR ESTAFA 
Bi lbao. 19. 

E l corredor de eomerclo sefior Flores d « 
Orive ha denunciado por estafa a un cliente 
suyo, que le baoia encargado la venta de 
algunas acciones de la Duro-Felpruera. 

El sefior Orive c u m p l i ó puntualmente e l 
encargo de su cliente. 

Las acciones de aquella Sociedad subie
ron y cuando el sefior Orive p id ió al oliente 
las acciones para efectuar la o p e r a c i ó n c o n 
tratada, rec ib ió de a q u é l la c o n t e s t a c i ó n de 
que las hab ía ya enajenado. 

La estafa asciende a una Importante c a n 
t idad. 

Los automóviles 
Bilbao. 15. 

E n la carretera de Bilbao a D u r a n M 
c h o c é un a u t o m ó v i l con un carro cargado 
de lefia, volcando ambos v e h í c u l o s . 

Fa l lec ió a consecuencia del oh oque uno 
de los ocupantes del a u t o m ó v i l , que era 
un Jardinero de la condesa viuda de M o n -
tefuerte, y sus acompafiantcs sufr ieron h e 
ridas y contusiones. 

Esta tarde, al regresar de Sestao, un a u 
tomóvi l m a t ó a una ñifla ds pocos afios. 

El púb l i co que p r e s e n c i ó e l atropello 
p r e n d i ó fuego al coche, que q u e d ó des
t ru ido . 

El chó fe r h u y ó , dejando abandonados á 
los ocupantes del v e h í c u l o ; que fueron p r o 
tegidos por la fuerza p ú b l i c o , contra l u 
Iras de la m u l t i t u d . 

Los guardias tuvieron que s imular una 
carga y detuvieron a va r ios -de los I n d i g 
nados manifestantes, que Insul taron a lo» 
representantes de la autor idad. 

( D e l a A g e n c i a H a v a s y d e n u e s t r o s o o r r e s p o n s a l o s e s p e c i a l e s ) ' 

El tonelaje comercial 
de Alemania 

Nueva Y o r k , 15. 
Ref i r i éndose a l a vente da los antiguos 

oargo-boate alemanes hecha por la Gi^an 
Brelafia y al pretendido re torno de estos ba r 
cos a sus antiguos propietarios, h a mani 
festado el almirante Benson, presidente de l 
Sblplng Board, que al los alemanes v o l v i e 
sen a l o m a r p o s e s i ó n de un determinado t o 
nelaje comercial , no e j e r c e r í a ello una i n -
lluencia de verdadera c o n s i d e r a c i ó n . 

DKba personalidad ee baca en los proyec
tos de cont ra to firmados ¡por la American 
Sblplng and Commerclal Corporation v ta 
Compafila alemana da navegac ión Hamburg 
America U n e . que establecen que a q u é l l a 
r e a n u d a r á el servicio con boques americanos 
en lea varias lineas de n a v e g a c i ó n comercial 
antiguamente senddac por Tos buques a i s -
manes y que, por su p r t e . la Hamburg Ame
rica ee reserva a l derecho de servir varias 
lineas comercisfles hasta llegar a un 50 por 
100 del tonelaje que se destine a las ru tas 
generales. 

Sobre la presidencia de 
la República francesa 

P a r í s , 15. 
L o a pá s i l i oe de l a C á m a r a de diputados 

reoobraron esta tarde una an imac ión de que 
oareolan desde hace dos meses. 

Todos loe diputados presentes en P a r í s y 
numerosos partodlstea hablan acudido al Pa-
Jaolo. « t r a í d o s por U noticia re la t iva a la 

Inminencia de la r e u n i ó n del Congreso d é 
Verealles, o sea la Asamblea nacional. 

Unos y otros estaban acordes en lamentar 
la fatal idad que le impide al sefior Deschanol 
bacer frente a las exigencias m ú l t i p l e s da 
su importante cargo y todos h a c í a n votos 
porrrue. cuando menos, el alejamiento de la 
actividad pol í t ica permita al I lustre perso
naje recobrar la salud perdida. 

Es de notar que* en todas partes e x i s t í a 
el convencimiento de que puesto quo el se
fior Descbanel ba dejado t ras luci r su p r o p ó 
sito de d i m i t i r el oar^o de presidente de la 
Repúb l i ea , es ve ros ími l que no d e j a r á p r o 
longar por m á s tiempo s i t u a c i ó n tan a n ó 
mala. 

E n tales condiciones y ten p ronto como e l 
presidente del Consejo reciba la carta de l 
presidente de la R e p ú b l i c a haciendo d i m i 
sión del cargo, oarta que no puede hacerse 
esperar mucho, s e r á n convocadas ambas C á 
maras para darles lec tura de dioho i m p o r 
tante documento. 

Respecto de Ip p remura con que haya de 
hacerse tal convocatoria, las opiniones s u 
daban divididas, pues mientras unos a f i rma
ban que no c o r r í a prisa y que, por lo tanto , 
hasta la ú l t i m a quincena de Octubre no era 
menester convocar a las Cortes, otros o p i 
naban, por el contrario, que el e s p í r i t u de la 
Cons t i t uc ión reclama que se haga lo que 
haya de hacerse con la mayor rapidez p o s i 
ble, afirmando que la convocatoria no p o 
dr ía ser realizada sino antes de terminarse 
la semana p róx ima , a m á s tardar. 

Con ete motivo, los diputados y per iod is 
tas empezaron a hacer cabalas y p r o n ó s t i c o s 
acerca de quién era e l candidato probable, 
prcdi«miDanilo mucho el nombre d e L sefior 
Mi l l e rand , mot ivo por el cual se h a c í a n estas 
preguntas: ¿ S e r á candidato Mi l le rand? i D e 
ser proclamado candidato probable, s e r á 
cierto como se afirmaba esta maflana. que 
el sefior M i l l e r a n d t r a t a r á de disuadir a s u » 
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amigo» de que ae le el i ja para tao « l i o 
caigo? 

Beta élUeaa snpoelolAn tiene ra «oh os visos 
de v e r o s i m i l i t u d ; pero es d% creer que ios 
amigo» del seQor Ml l l e rand . a su vea. babrftn 
de emplear eeroa de fctte todaa laa presio
nes del afeeto, para ooasegutr que el ae-
tua l J e í e del Gobierno aesple la alta magis-
i r a l u r a de la presidencia de la n e p ú b l l c a . 

Bnl re los aorabrea que t a m b i é n e l reula-
ban. ademis del de MUlerand. figuran, en 

Knmer térmiDO, los de Heurgeois, Joonart, 
ibot. Pams Doumergue, Poret, Leygues, ge

nera l Gasteloau 7 V M a a L 

Polacos y sovietistas 
L A S N E G O C I A C I O N E S PARA L A P A Z 

Znr io l i . 15. 
U o radiograma recibido de M o s c ú oomunl -

ea la llegada a Riga, el día l í del actual, de 
ia d e l e g a c i ó n rusa para conoertar la paz oon 
Polonia. 

Los delegados polacos l l ega r t e macana 
a dicha capi ta l . 

A Rlfla. 
V a l d i v i a . 16. 
La Delegac ión polao», p r e s k M a por e! ST»-

seorctarto de Negricios Extranjeros , sal ló ayer 
para Higa. 

Neutral idad burlada 
Varsovla, 15. 
Los bolrtheviqnlstaa refugiados en la P m -

•la or iental o o o t i c ú a e frananwindo de sue 
vo la f rontera a la vis ta misma de las a v -
t o r l d a d e » alemanas, para reunirse coa el 
e j í r i c t o ro jo . 

LB poblaciones alemanas les facil i tan v í 
veres po r temor a las represalias. 

L a Cruz Roja. 
Varsovla, 15. 
Bl presidente de la C n w Roja polaca ha 

dir ig ido al de la Cruz Hoja de Mos<*ou e l 
siguiente t e lec rama: 

" L a Cruz Roja rusa, obrando come m a n -
datAtia del Consejo de los eomisarloe del 
pueblo dee, iaró ssiemne y efiojabnente el día 
80 de Oetubre de 1919, que el Gobierno de 
los soviets no aplieard en la guerra con la 
RepiUtllea polaea el eistema de rehenee. 

A p » s a r de esta d e o l a r a e l ó a , que ha sido 
confirmada por acuerdo de 2 de Noviembre 
de diehs afio. ha sido aplicado ampliamente 
el sistema en la or i l la derecha del Ví s tu l a , 
ao Vl laa , Z l towlers y o t ra» poblaeioues. 

A l protestar contra ese sistema, la Cruz 
Roja polaea pide a la Cruz Roja de Moscou 
que se adopten medidas para que asoe r a 
l i nne* sena repatriados y la Cruz Roja pe
laos a b o n a r á , cuande llegue el momento opor 
tune, los gastos que esta r e p a t r i a c i ó n o r i 
gine al Gobierno sovlet lata ." 

Los mineros ingleses 
Londres . 15. 

A l te rminar 1* r e u n i ó n del Comi té de la J u n 
ta direct iva de la F e d e r a c i ó n de Mineros, el 
«eereUir io de l a « l i o n a man i f e s tó que el mar 
tes p r ó x i m o se c e l e b r a r á una r e u n i ó n plena-
Ma, a ñ a d i e n d o que espera poder cotueren-
«iar mafia na con el minis t ro da Cotntrtío. 
seflor H o m e . 

E l acuerdo 
franco-belga 

Bnwelas, I B . 
B l presidente del Consejo de mioistros ha 

Informado anta al ConrisJón de Negocios E x 
tranjeros d e í Senado, pr-ersa <te las negnoia-
« o o e s franoa-belgas, manUestando que exis
te «n acuerdo negativo entre él 7 M . M í l l e -
raod. 

L A B O B A D E P E T A I N 

Perts, 15. 
A y e r cont ra jo matr imonio el mariscal Pe-

t a l 11. 
La ceremonia e e l e b r ó s e en la m á s es l r io-

. U in t imidad . 

Las Trade ünions y el 
Gobierno británico 

Londres, 15. 
La Prensa dloe que U e y d Oeorge en carta 

contesta oda a un corresponsal, desmiente 
que el Gobierno de su presidcnela t ra te de 
combat i r el movimiento trade unionista. Pe-
re aOrme c a t e g ó r i c a m e n t e que no h a r á deja
c i ó n de sus deberes 7 derechos y que impe
d i r á pa r todos los medios que las Trade 
Unions n i siquiera pretendan o t o r p a r las pre 
rrogat lvas gubernamentales. 

Hacia la normalización 
de la vida económica 

Parla, 15. 
Segdn " L e M a t l n " , las Dattolas que se r e 

ciben de todos los departamentos de Francia 
acusan una activa r e a n u d a c i ó n del trabajo y 
gran movimiento en las transacciones m e r -
oaoUles. 

Se considera que si e l movimiento de ex 
p o r t a c i ó n continua cotno hasta a q u í , ó r e n l o 
se l l e g a r á a una completa a e r m a U z a e l ó n de 
la vida Indus t r ia l . 

Loa datae de la s i t u a c i ó n Onanelefti de 
Francia son igualmente e a t í s l a o l o r i o s y ha
cen prever para plazo p r ó x i m o en definitiva 
estabilidad. 

Francia y Suiza 
Lisussaimc. 15. 

E l presidente del Consek) de nunjetros de 
Franela, procedente de Ginebra, l l e g ó esta 
tarde a las tres y m e d í a , siendo recibido m u y 
las autoridades locales y numeroso p ú b l i c o , 
que le a c l a m ó e n t u s í a s m A d e , 

A negar M . MHIeraod a l ' hotel doade st> 
hospeda le esperaban el presidente de (a Ooa-
fedéracSón heSvóttca y los minis t ros de Boo-
nomia Nacional y A g r i c u l t u r a de Suiza, con 
loe cuales se puso Inme&atoanente a confe-
renoiar. sobre varios aeuntes que afectan d l -
reetamenle a arabos paJseea. 

P R O X I M A R E U N I O N 

Paris, 15. 
B l Consejo de la Sociedad de Naciones en 

la p r ó x i m a reunión que ae c e l e b r a r á en Pana 
se o c u p a r á , entre o tms « s a n t o s , de ciertas 
mestkrfies de la cuenca del Sarra, del p l e -
bisnlto de E^>en 7 i l a i m e d y y de l l i t ig io ee 
las islas Atoad . 

Adquisición 
de fábricas 

Fraaefor t , 16. 
L a "Gacela de F ranc fo r t " dice que el 

conocido Industr ial a l e m á n seflor Hugo S ton-
ne ha adquir ida varias fábr icas m e t a l ú r g i c a * 
en diferentes poblaciones y que la Unión I n -
d u s í r i a l que preside dicho seflor t ra ta de 
hacerse eon varias f áb r i ca s de m á q u i n a s en 
donde pueda eneonlrarias. 

E L CARBON A L E M A N 

B e r l í n , 15. 
Una ñ o l a oficiosa diee que desde el d í a 

I - * al 10 del aotual han sido entregadas a 
la Entente seiscientas ochenta y das m i l 
toneladas de c a r b ó n en vez de seiseientas 
noventa y dos mH que estaban estipuladas. 

Las diez m i l que faltan y que estaban 
destinadas a I ta l ia , ao han podido ser e s 
tregadas a eonseeuenda de los raeesos des
arrollados ú l t i m a m e n t e en Al ta Silesia. 

V E R S I O N D E S M E N T I D A 

Roma, 15. 
XA Agencia Stefanl desmiente la ooupae lón 

de las Islas Chcrso, Arbe y Vegl ia po r las t r o 
pas de D ' A n n w a l o . 

Amor a fcspaña 
. . . i ^ e v t York » ' 

Esta maHanft, a las once y CUÍM,, 
grupo de marinos perteneelentes tí ¿. 
zado españo l "Al fonso X I I I " , han uuL 
a la representaolóD de ia obra « a T S 
L o v e " , que ea su honor ha sido a w h ? ! 
tea t ro M á x i m a EUoL 

üonvenio naviero 
Londres, M , ' 

T e l e g r a f í a n desde Ber l ín al "D&flj I>J 
g r a p h " que han llegado a la eoaelwM.. 
un acuerdo las C o m p a ñ í a s da OSVMM* 
N o r d e u t ó c h e r L l o y d Alemán , UnltetÜS 
Shlpplng Cerapaflla y American Malí gy 
hlp Compafiia. las dos ú l t i m a s norte* 
canas. 

Se asegura que las bases de este coín 
nlo sen Idén t icas a las o oncena das M 
las C o m p a ñ í a s Hamburtro American y ' 
mann Shlpplng. 

E l momento oportuiKl 
de la dimisión d8 

Deschanel 
París, U. i 

E l p e r i ó d i c o " L e T e m p e " publica un 1 
tenso ar t icu le tratando acerca del esltte I 
salud del residente de ¡a Repúbl ica , M. I 
chanel . 

Bl perlftdleo dice que aagnramen l» d i 
Dor Deschanel t o m a r á la decis ión do 
m w h 

B l citado diario aflade, pa r so perle, 1, 
experimenta hondo sentimiento de qute l i 
Cor Deschanel, na c o n s i d e r á n d o s e ea coa 
oíonea ya de poder c u m p l i r coa todu I 
atenalaaes que lleva consigo la alia n 
t r a tu ra que d e s e m p e ñ a , haya decidido 1 
fln a esta s i t uao lón . Agrega " L e Tempi''(. 
por l a especial d i spos ic ión de ia ley, a I 
que se refiere a cate punta «oncreto, il»! 
dac í s i ón del seflor Deschanel. el país M 
r ía expuesto a dificultades pol í t icas . 

En otro lugar del mismo per iódM, 1. 
bliea un ar t icu le destinado a poner Á 1 
Ueve la personalidad del seflor Dos.'haMl,) 
dice que é s t e deb ió experimentar hondo ( ' 
t 'mien lo al no peder pres idi r la revlslt r 
tar del 14 de Ju l io y tampoao la t" 
m o r a c i ó n de la p r o c l a m a c i ó n de la te 
R e p ú b l i c a , siendo, cerno es, hijo el 1 
Deschanel de u n proscr ip to de Dlcka 
de 1 8 5 1 . 

Desehanel — agrega el artioullata — '• 
escogido para d i m i t i r su elevado W P ' . 
momento en que la c u e s t i ó n de su s"**^] 
clón se puede resolver con mayor libertr 

En efecto, el horizonte pal í t lco , que M i 
pasadas semanas a p a r e c í a cerrado y OM*., 
se ofrece ahora singularmente d e s p w j j 
gracias a la activa vigilancia y a I» 
gente e n e r g í a del seflor Mlllerand, Pj» B 
cual Francia pueda examinar ahora 
t u a c i ó n con una calma de que habri» • " l 
eldo hace poco t iempo. «J 

Hablando de la c u e s t i ó n relativa » 
mis ión de! seflor Deschanel. al p e r i ó d W J J 
Journal dea Debata" dice que elp r e í i « " l 
de la R e p ú b l i c a t u demostrado una » « " 5 | 
con su d e t e r m l a a c l é o de dimit ir , «1 » q 
alto oooeepto que tiene de au deber y " . S T 
eondencia del bien púb l i co , de que ' 
pre ha hecho un cul to el presidente. 

H U E L G A TERMINADA 

Lorenzo Marqneí . I ' , , 
Ra terminado la huelga que ' " ^ ^ Z j f i 

farrovfarios, a los que hablan seoia1"* 
en su act i tud las cargadores del a ¡ w • 
los obreros de algunes industrias. ^ | 

E l trabajo se r e a n u d ó en todas U* M 
dependientes del Balado. E l aspeo*0 ^ 
eiudad es el normal . , a ^ 1 

No ha sido sallsfecba ninguna ae • 
vindisaolones redamadas por los w " ' 
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fiaje de Gaillaux 
a Bélgica 

• P a r b , 15. 
| u c»niaux l i a manifestado que tiene e l 

«¿jilo de reallaar un viaje a Bélg ica , co-
Jooodlando al HamamienU» de lo» jefes da 
, sírUdos « v a n i a d o » que desean coosul -

. sobre la i m p I a n U o i ó n de u a Banco po -

Entrevista de Mille-
[and y Lloyd George 

en Biarritz 
P a r í s , 15. 

ifarúa comunica el enviado especial de 
bUlsior" en Alx- les -Balns . se confirma 
IBOIÍCIS de que M . Ml l l e rand y L l o y d Qeor-

i a lebrarán una entrevista en Blar r l t a an
de Gnalizar e l presente mes. 

Sin oonfl r tnaclón 
¡Loadrea, 15. 
[•n alngán centro pol í t i co ae ha podido 
Boootrsr eonf l ruiaoión a lguna del r u m o r 
M ht circulado en Francia, asegurando 
p Mr, Lloyd Oeorge vaya « I r a B ia r r i t z 

i tir«Ta. para ot labrar una entrevista con 
Willerand. 

1 

ILa agitación obrera 
en Italia 

K TIENDE A UNA AVENENCIA 

Roma, 15. 
I U iltuacMn obrera tiende a una s o l u c i ó n 
mióla». 
[Loa directores de las grandes Industrias y 

representantes de los obraros se han 
Me al habla para dlsout l r acerca del con-
I que dáb'-rftn ejercer loe Sindicatos en las 

P a r í s , 15. 
[ BagAo comunican a " L e M a t l n " desde Ro-

, i * han establecido negoolacloiies con el 
nllmiecto del min i s t ro de la Guerra con 

I Un i» conferir a la Unión de Cooperativas 
Intervención directa en las f&bricas de 

que dependan del Estado. 

Comis ión f emiv i a r l a . 
roma, 15, 
Arer, por la tarde, «1 min i s t ro de Obras 

Víi.i a una Comis ión de ferroviar ios, con 
> CUJÍ eomensd e l estudio de las cuestiones 

oriloo mora l . Ju r í d i co y e o o n ó n u c o que 
"•suiuyen la base de la» reivindicaciones 
•"atadas por aquellos obreros. 

La propaganda sovie- L a mcirina 
tista en Inglaterra de Wrangel 

15. 
E l rég imen comunl»ta. 

•} presidente del Consejo de m i n i s t r e » 
ferenoló a »u paso por T u r l n con loa 
^sentantes de p a t r o n o » y o b r e r o » , es-
••do»» b u e n o » r e s u l t a d o » de dioba en
ría ta. 

U j per iódicos dicen que por todas pa r -
"a e x t e n d i é n d o s e e l r é g i m e n comums-

?8l*blecldo por los obreros, los c u a l e » ¡fl''411 apoderado de ttbricas perteneolea-
r » distintas I n d u s t r i a » . 

Junta directiva da la Cooperativa de 
i i declara que va r io» Banco» han pues-
udoa » su d i spos ic ión para la e x p í o -

as las f&bticas o c u p a d a » , 

pepreciación de la 
libra esterlina 

itft 
m, . Londres . 15. 

-a d . f "Da,,7 Ch ron lc l e " . a consecuen-
í , y .14 anulac ión de numerosos contratos 
W n . ^ f . r ^ amenssa de huelga de lo» 
[ tS™'br | t*n lco» . la libra esterlina ha 
« « W i e i L i " ^ e r o m o da N u e v » Y o r k 

Viciación «ftasibla. 
s u -
una 

O F E R T A RECHAZADA 

Londres,- 15, 
E l Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n del " D a i l y 

H e r a l d " ha acordado rechazar la oferta de 
75,000 libras es te r t ium heeba por el Gobier
no de M o s c ú como s u b v e n c i ó n para una i n 
tensa propaganda sovletlsta. Dicha ofer ta 

d l ó lugar a numerosos comentarlos por par to 
de la op in ión y la Prensa. 

Notas chilenas 
Santiago de Chile, 15. 

E s p é r a s e para fines de mes el fallo del 
t r ibuna l de honor que estudia la e l ecc ión 
presidencial. 

Todos los p a í s e s de A m é r i c a han sido 
Invitados al cuar to « e n t o n a r l o del descubr i 
miento del estrecho de Magallanes. 

Don Ismael Tocornal ha sldd ««-iogldo p r e 
sidente del Senado; den Eduardo Charme, 
oonselero de Eslado, y don A r t u r o Besa, 
oon^ejero de la Cala H!po'ecaria. 

E l profesor Umphery . de la Universidad 
de Seatlle Inicia hoy sus c o n í e r c n o l a s en 
la Universidad de Ctille sobre panamerica
nismo y v ida univers i tar ia en los Estados 
Unido» . 

L l e g i r o n delegaciones del Brasi l , A r g e n -
t lúa y Uruguay para concur r i r a los par
tidos del campeonato sudamericano de foo t -
ba l l . que tendr5 lugar »n VlOa del M a r en 
la p r ó x i m a semana. 

A Ones del mes m a r c h a r á a Rio Janeiro 
una embajada especial, presidida por el m i 
nistro de Relaciones Exteriores, seflor A l -
dunate, von objeto de devolverte la vls>»a 
al canollter MBor MOller y a l embajador, 
seflor Ferrelra Lorena. • 

Cambio, 11 '15. 

El Centro Renano 
P a r í s , 15. 

B l "Pe t l t P a r i s i é n " publloa el siguiente 
desnaofio de Magunc ia : 

" E l Comi té regional del par t ido del Coo 
tro Rensno se r e u n i ó el día 12 del co r r i en 
te, decidiendo que e l Gobierno haga p r o -
py^nlones relativas a la r e p a r t i c i ó n de los 
Estados alemanes antes de que pasen dos 
aflos, durante los cunles. en v i r t u d del a r 
t í c u l o 18 de la Cons t i t uc ión , no p o d r á A l e 
mania em-irender nineruna moiUflcaclón t e -
r r l t o r l a . Mientras tanto debe decidirse que 
las provinc ia» prusianas froren de uns m á s 
ex»»nsa autonomia. Si plan de esta d ^ c o n -
t ra l l zac lón en lo que eonelerne a 193 p r o 

vincias prusianas, d e b e r á fijarse por la 
nueva C o n s t i t u c i ó n prusiana que se v o t a r á 
p r ó x i m a m e n t e . . 

L a protesta de Irlanda 
Nuevo mensaje. 

Londres , 15. 
E l Comi té I r l andés d » la p i i ha enviado 

a l p r imer minis t ro b r i t é n i r o , M r . L l o y d Geor
ge, un nuevo mensaje, asegurando en él que 
é s t e es el ú l t i m o de los que se proponen 
enviarle, en el oue Imloran una vez m á s la 
l iber tad del alcaide de Cork. 

Este c o n t i n ú a en estado de p o s l r a o l ó n ex
trema, aun cuando conserva pleno conoc i 
miento , 

E L Y A T E " D I A N A " 

Marse.Ha^ IS . 
A c o w e o u e B c í a de una pequefla averia oca -

r r i4a en las calderas, ha tenkio que regre-
sar al puerto al yate "Diana" , que «alió an 
teayer por la tarde conduciendo a Casablanr* 
al gemeral L iau tey , ai cual permanece & bor
do. 

U n * ve» reparada dicha averia volver* a 
hwepae a la m a r al "Diana" , orevrtndoga que 
p o d r í efectuarlo mafiasa a las doce. 

Arge l , 1S. 
Procedente de Almer í a ha fondeado en ca

te pueblo el moni to r ruso " A k t o b y " , de n o 
venta toneladas, del que es dueflo y a la ves 
comandante e l taoienta de navio ruso Z o r e » -
mak. 

D e s p u é s de carbonear, s a l d r á Inmedla ta-
m*ote para i r a ponerse a d i spos ic ión del g e 
neral Wrange l . 

ELECCIONES GUATEMALTECAS 

Guatemala. 15. 
L a C á m a r a de diputados ha procedido al 

examen de los resultados arrojados por el 
escrutinio para la e lecc ión presidencia!, r e 
sultando proclamado presidente don Carlea 
Herrera . 

E L PARTIDO DEMOCRATA A L E M A N 

B A j i n . 15. 
E l "Ber l ine r TageMat" desmiente la afiis-

m a r i ó n publicada por nlcunos pe r i ód i cos , r e 
lativa a que el oar t ido d e m ó c r a t a se muestra 
hos t i l a la antigua coalición guberno iueuUl 
de raakorltarios y d e m ó c r a t a s . 

ENTRE PERSIA V M E S O P O T A M I A 

. T e h e r á n , 15. 
Los cosaeos es tán . r e a l l r v i d o Suportan

tes p r e p a r a t i v o » con él p r o p ó s i t o de era-
prender una nueva uf-nslva, habiendo o c u 
pado ya Imamladje l laschlu i . 

Una columna b r i t án i ca salida de iPcrsIa 
avanza hada Mesopofamia, debiendo encon
trarse hoy en Shahraben. 

SI esta columna logra ponerse en contacta 
con otra que ha salido de Bagdad, las co
municaciones q u e d a r í a n restnblccldns entra 
Persla y M e s o p o l a t n l » . 

Serviola (elelÉlce da maflíogasa 

Incendio 
PERECEN TRES NIAOS ENTRE LAS L L A 
MAS. — S E CREE QUE HAY MAS V I C T I 

MAS. — E L FUEGO DOMINADO 
Madr id , 16. 

E n el Inmediato pueblo de T e t u á n ee ha 
producido esta noche un incendio en una cara 
en que habla Instalada una fábr ica de p r o 
d u c c i ó n de sustancias destinadas a suelas da 
calzado. 

A caula del Incendio explotaron unas b o m 
bonas que con t en í an ácdlo sui fnr loo, h a 
biendo quedado el edificio destruido p o r 
completo. 

Hesultaron tres r.IOos muer tos y siete h e 
r idos , de ellos cinco g r a v í s i m o s . 

La finca la tenia arrendada el indos t r i a l 
Ju l io M a r t í n e z , que hace dos d í a s empren 
d i ó un viaje. 

Ya ayer hubo u neonato de Incendio, a cau 
sa de haber derribado un perro el bot i jo , 
del agua, la cual , al ponerse en contacto coa 
las substancias e u l f ú r i e s s . produjo unas l l a 
maradas que fueron f ác i lmen te sofocadas. 

Hoy el Incendio se ha reproducido, y a l 
intentar sofocarlo nuevamente se han p r o d u -
eido las explosiones. 

Dos de los nlflos muertos eeran hijos del 
Indust r ia l , y e l otro muer to era un amigul to 
que Jugaba con ellos. 

Se teme que « o t r a los escombros se e n 
cuentre la madre de los niflo». 

Se- oree que hay m á s víol lma». • 
Esta nocfce el fuego ha quedado sofocado y 

toa bomberos trabajan activamente en r e m o 
ver los escombros. ' 

ENTIERRO 
Cartagena, 15, 

Esta tarde ae ha vwlfteado al entierro d e l 
diputado don Anfrel Moreno Mrt lnez , decano 
de l Colegio de aoogadoa. 

E l duelo lo ha presidido el seflor La O a r -
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Notas gaditanrs 
PRUEBAS 8ATJ8FAOTOIMA8. — D E T E N 
CIONES—ESQUIROL APALEADO.— ACUER 
DO PATRONAL.— GOBERNADOR CONTRA
R I A D O . — LA OCMSURA ROJA. — CORCHO 

DESTRUIDO 

CAdlí . 1S. 
Se han r e a l l « u l o eon Axlto las p r u b e a » del 

Tspnr " A g w l l r " , eonslruklo en estos a s l l -
Ueros. 

— H a n sido detanldoe doe Individuos por 
s u p o n é r s e l e s autores de beber puesto anoohe 
un petardo en la puer ta de la C á m a r a de Co
mercio. 

— i ;n g rupo de huelguistas ba apaleado a 
un esquirol de la patronal cuando regresaba 
del trabajo, p r o d u e l é n d o l e lesiones de alguna 
Importancia . 

La Sociedad pat ronal de industr ia , eonter-
clo y navegac ión a o o r d é no pactar con lee 
slndiealiatna. Admi t i rá a cuantas pidan t r a 
bajo, p a g á n d o l e s jornales elevados. 

Kl gulseroador ac muestra contrariado 
por este acuerdo de la patronal . 

— L o s tipAgrafoa impooeo la censura ro ja , 
habiendo suspendido la p u b ü o a c i é n . por es
ta causa, " E l Not ic iero Gaditano . 

Bn la e s t a e i é n de A i mora iba un incendio 
ha d e s t r u i d » 73.000 quintales de corcho y 
centenares de aloomoquea. 

El corcho porteneota a la Sociedad Gom-
pany Corchera. . 

H A L L A Z G O DE UN PETARDO 

Sevilla, 15. 
L a guardia c iv i l a n s o n t r ó anoche un pe

tardo en la Puerta de Jerez, paso sbligada 
de i«s coohes que van a pasear per la o r i 
l la del r i o . 

Interviene el Juzgado, habiendo pract ica
do algunas dl l lKendas, sobre las que se 
guarda gran reserva. 

Una circular 
prematura 

Por una orden elroular de la D i r eec l én ge
neral de Seguridad se prohibid a loe vende
dores ambulantes da la L o t e r í a exigir sobre
precio a lguna sobre el valor del dée lmo o 
b i l l e te . 

Bsts c i r cu la r hubiera sido m á s oportuno 
diotarla unos quince dias antes (M sorteo 
de Navidad, pues de aqu í a entonces hay 
t iempo sobrado para que caiga eo desuso. 

Rn v í s p e r a s de Nochebuena es cuando los 
revendedores cometen los mayores abuses, 
exigiendo primas enormes po r cada d é c i m a . 
En los demAs sorteos l a propina corriente no 
es abusiva y a d e m á s es voluntar la . Sobrando 
papel en las Administraciones el revendedor 
no es exigente. 

Pero llega el sorteo de Navidad, en que jue 
gan muchas personas por ú n i c a ves al afio, 
fa l tan bi l letes y entonces los revendedoras 
aprovechan la o e a s l é a . 

Esto es lo qua hay que evitar . 
L a c i rcular , como cosa fresca, huK.^vx s i 

do en v í s p e r a s de Nochebuena mejor c u m p l i 
da que publicada abara, i Q u i é n se a c o r d a r á 
de ellaT 

En todo caso, h a b r á que recordarla . 
, Po r ahora todo s e g u i r á Igual , pues la p r o -
'p lna no es ninguna exigencia. 

Una p r ima ya es cosa dis t inta . 
En Diciembre se p o d r á ' ver l a - eficacia de 

l a ahora flamante d l spos i c jóa . 

L a crisis del tabao 
L A SACA DE A Y E R l MANIOBRAS ESTAN Q U E R I L S 8 I LABORES EXOTICAS ÑOR 

AMERICANAS I NO SEAA VERDAD T A N T A B E L L E Z A 

IguAIes laborea que las entregadas a loa 
estaoene del primer turno les fueron ayer 
servidas a los del segundo. 

Ponas fueron las e x p e n d e d u r í a s qua pu
dimos visi tar , por haber d e s L u d o nuestro 
t iempo a presenciar son toda a t eno lún f 
detenimiento la venta en algunas de ellas 

La cantidad de tabaco que vimos entre
gar a los compradores, en el moaieulo de 
visi tar las e x p e n d e d u r í a s que se relatan, fué 
el s iguiente: 

En la e x p e n d e d u r í a nOmero 5 1 , Paseo d -
Gracia, dos paquetea de sesenta, tres de 
veinte, do» cigarros de veinticinco y sel» de 
alncc; en IB 66, Plaza da L'rqulnaoaa. un 
paquete de a e s é n t a y cuatro cigarros de 
•-«•-.•«- on |a eal ' r d* Casp» , cuatro 
paquetes de sesenta y doce purUos da om-
»• lonoáaaaM» estas labores c u s i r é pa
quetes de veinticinco y cuatro elgarres de 
Igua l precio; en la sita en la eaDs ( M 
Brueh, esquina OlpulaelAa, do» paquetes de 
sesenta y dtea y « e s p o r í los ds cinos. Des
p u é s de despechar a vm eentaasr ds par
l o n a » aproximadameota, el entanquero dlé 
por t e rminado» lo» pu r l to» fuer te» , es t re
gando a los sompradores ehiee p a q u e t e » de 
sesenta; eú la e x p e n d e d u r í a de la cal i» da 
Valaacia. esquina Launa, do» paquetes de 
sesenta, do» d» veinte, echo puntos ds clo
ro y cuatro de ve ln t ic i soe ; en la ds i» 
r a l l e de Ar ibau . esquina Dipu tac i én . ou j -
t ro paquetes de sesenta y diez p u i i t M de 
c locó . Terminedas estas labores, cinco pa
quetes de veinte y diez pu r l to» Ae Cnco. 
La venia de puros d u r ó esoases mi>raentos, 
entregando cuatro a cada comprador. 

• • • 

N o tiene tampoco expBeae lón plausible que 
Se enmtleTHe • un estanco tan cén t r i co enmn 
el de la plaza de Urquinanna. que « r t r e g u e 
al públ ico un paquete de seaenta, euando t i e 
ne e! deber da voodnr cioee a cada coenpra-
dor. BB dicho eslssoo hube a v « r no pneas 
pmlcstaa. i 0" léo ampara los i e n f u s m » os 
d ' « r t a s q • » • - . > ? ; •.iii<« n b s d» eüo el re
presentante de la ArrsDdatariaT 

Como atompre que hay eigarr^s, g r sn i l » s 
o pequeAcs. n venta de ayer fué « o escar
nio para los fumadares. Los estanquero* ss 
quedar-* con la parta dea león pora la ven
ta eiaadestma. 

B a r * uno» dias reetbimea ana tu 
un amigo nueetro r e s i d í a t e ea Parí» 
J i p á n d o n o s q u » la» labores amanojo* 
nos sirve la Arrendataria estaban ( tau t 
a la» t ropa» de lo» Estados finidos > 
fueron a d q u i r i d a » por a q u é l l a ta 'MU 
subasta A prados i r r i sor ios . 

Dichas labores hablas sido remitldu i _ 
de A m é r i c a por las en t idade» de Nueva 
Salvación 0»rmy. K lgh t o f Columbui, d-
Roja de les Es t ado» Unido» y Jauat u 
CbisUan A»»oolaUnn, como regalo a l u i 
pas de dicho pa l» . 

Terminada la gnerr iL sreyeroo HA 
Asociaciones que on valla la pesa di 
par t i r dichas existencias, pasando i fo 
uno de tantos stoeks a l iquidar en En. 

El gobernador elvl l ba manifestado 11 
per ledi j tas que e s t á dispuesto s aeabv i_ 
las colas, yande, Ineluso, s i ss precuo, i 
raeiooamleote dad tabaco. 

Bato es la «oluetón que nosotros 
dafend'do siempre "fomo la Oalca 
para terminar con las colaa, sin pe 
a les fumadores; pare ya verán BU»-:! 
lectores eómo no se acude a tas 
procadlmiente . 

Bespecto a los datos l e ídos por al i 
Bas a los periodistas, nos timliaremoi, 
hoy, a decir qns las cifras sos muy 
eiles de conjugar, y que los a porta din { 
s i sefior Ba» y el represenfante da la j 
dataria no pueden tomarse es serlo. 

P . S . — B e le l l sU de seguridad 
ro 1.279. en t é r m i n o s ds grao oon 
no» suplica hagamos constar que si b M | 
cierta que acud ió ei pasado martes ti 
tanco nOmero 9 i de la calle de Saa Pil 
ao fué para adquir i r tabaco, siso pan i 
prar una 4>óllta de lleeaois ds arma 
manifiesta a » • vea que •anea •• 
a seaparar tabaco. 

Rsspetuesoa para eon la ooocleotli 
na, no tenemos iaoonveoien'e eo MA 
como buenas esas m a n ü s s t a e l o n e s per i 
t imarlas slaeeras. 

Bi taleo p r u p é a í t o que no» gei* in 1 
nuestra oampafta da op in ión , ss etittr • 
sos y, en lo posible, s in molestia p»n i 
« e . 

ROTICIAS LOCALES 
Ramón Pa l l a r á» , d» i á afina, babllante 

en calidad de portero ds la casa nrtmero 148 
de la calla de Vllsdomat, se d i s p a r ó un t i ró 
de r e v ó l v e r en la cabeza, quedando muer te 
en el asto. 

Personado el Juzgado en el domici l io del 
suicida, e r d r n ó fuese trasladado el c a d á 
ver al depós i to del Hospital Clínico 

I g n ó r a n s e les móv i l e s que le hayan p o 
dido obl igar a temar tan fatal r e s o l u c i ó n . 

roe. ante s i t emor de swflrlr s l m i i 
maduras, a r r o j ó s e del nalsaso, con u » i 
for tuna, que se produje una eootosM» 
la r e g l ó n seelpltal, probable fraetsn i 
saere y c o n m o c i ó n cerebral Ae precl!» 
reservado, de las que fué auxiliado n 
C««a de Socorro de la Ronda d* San P«* 

« I lesionada l l á m a s e Migue l Pus t í OrK 
e 2? afina, habitante en la calle del Of 

* n ú m e r o 39, pr inc ipal . 

B B B B < S B B B > B B B B B B » B M B S A S * 

En la calle del M a r q o é s del Duero, frente 
a la de Mansa, t i bajar de un t r anv ía fué 
arral lado por un auto que no pudo ser de
tenido, R a m ó n Plfiel Masip, ds 44 afios, 
fundidor, bahltante eo la calle de Har t sem-
buech, n ú m e r o t t . de San?. 

El d e s g r a a i a d » viandante ftjé auxiliada de 
pr imara in t enc ión en el Dispensarlo de Santa 
Madrona y d e s p u é s trasladado al Hospital 
de la Santa Cms . dends d e j ó de exis t i r a 
lss pocos momentos de haber Ingresado. 

S I Juzgado ins t ruye diligencia.-. 

E n el c ruce de las calles d4 Roger de 
F lor y A r a g ó n , se le i ncend ió el motor al 
t r a n v í a n ú m e r o 302, y uno de los pasaje-

Ds la finsa aei 
U N HCHIDO QUE FALLECE 

Hay que sumar u n cadáve r mí* » 
tres que resul taron de la esplosi*" * 
bomba. 

Bn el Hospital de la Santa Crut, 
fué trasladada para ser asistida ¿c -u ( 
slones que s u f r i ó en e l Pompeya, 
lleoldo Sara Rabsso, cuya graveilsí . 
decimos en otro l u g l r del psrtééi60' 
cta temer el fatal desenlace. 

lacrssta da E L P R I N C I P A D O , EscadiUcrs Blancha,3 big, bajas. 


